
C.r�e.fi 5ui
associado do Cítíbcnk

representante para Conolnhos
e região:

..
-

-
,

, CN SERVIÇOS,

FA�MACIA DE PLANTA0:

ALLAGE - Fone. 22-0614

; !V\DIO PATRULHA: Fone 190

, PRONTO 'SOCORRO: Fone 192 ,

PLAN'rAO CEL:CSC: Fone 196
'. . \

.

CANOINHAS ESCRITÓRIO DE
, PRESTAÇÃO DE - SERV,IÇOS LTDA .

,

'

,

RODOVIARIA: Fone 22.;0659

CORPO DE BOMBEmÓS:,-
I

•

FOile193
; "

'
,

R. Vidal Ramos, 1120 - Fone 22-1648

Canoinhas - SC.

N,.O 1796 '.:_ '.ANo xxxvn 'CANOINHÀS, 01 .DE DEZEMBRO DE 1984 Assinatura Anual ces 15.000,00
��------._------��.----------------�----�------�--�--.----------------------�-

-

N.O Avulso Cr$ 300,00

. . "

Um acordo firmado nesta .cíal. será normal; do dia 04 ao 'I normal e no dia 31 de dezem­
quarta-feira" día '28,' entre os dia 07 o horário de trabalho i bro o acordo prevê que as C3;­

presidentes do Sinqicato dos
"

será das oito às 19 horas; no 'sas comerciais da cidade abri­
-'

'

'Após vários -días de ímpas-. e cumprir totalmente dentro Empregados, nó Comércio de 'dia 08, .um sábado, 9 comércio : Tão, às 8 horas 'e cerrarão suas

se causado por um possível pé- das previsões com o montante Canoinhas e Associação P ro- abrirá das oito à-:; 15 horas. : portas às 15 horas.
.

'

dido de demíssão por parte do proposto, do que oferecer 120 fissional da Classe Patronal do Entre os dias 10 e 14, o aten- !
'

presidente da Funploc, Acácio milhões só no papel, eom possí- Comércío de, Canoínhas, esta- d,imel'lto s.erá "das 8, às 21 ho- I
" Para 'os 'estabele�u;nent.os

pereira, ai situação' voltou a Sé" -bílídades de que' os corres pú- beleceu os horários de Natal ras; no dia 15; outro sábado, que excederem os horários fír­

normalizar na' únícá escola. de blicos: do município não supor- para o comércio, com prorro- -as lojas ficarão abertas, até as : mados no acordo, será aplica-
ensino superíor (te Canoinhas." tem tamanha quantia. gação dos horários pára o aten- 19 horas: Do dia 17 a 21"o_co- :

da a multa de um ,salário mí- '/

,

"

' Segundo" informações
. se dímento aos clientes neste mês mércio abrirá das 8 às 22 ho- : nímo, caso não tenham na-

güras, Acácio
. pretendia Urra'

.

PRONTO SOCORRO de dezembro.
' 'tas ,e no día 22, novo sábado, : nhum emp:regado. Para as

verba de até 120 mílhõee para das 8 às 19 horas. Na véspera ; enipresa.s cóm empregados, a

o orçamento .daquela fundação' Cancínhas poderá ter um
•
Moacir-Panfil e Moacir de

I
de Na!al, dia ,�4, o' atendímen-

! 'n:ulta; �ass,
a a, ser de um salá-

pára o próximo ano. Porém, o pronto socorro municipal, 'com Paula e Silva, no acordo cole- to sera das 8 as 15 horas, sen- i no rmmmo por empregado ca-'

prereítoJosé João 'Klempous localização no Hospital Santa tívo de 'trabalho que firmaram, I
do que no dia 26 'as lojas per- : so venha a cometer essa ínfra-'. ,

-argumentou 'queessa quantia Cruz; com o objetivo de aten- estabeleceram que! para hoje e maneeerão fechadas. Do dia' I ção. No �asode reincidência, a
era ímpossível, dizendo que a

'

der .aos assegurados do lnamp� segunda..feira o horárín comer-
'

�7 a 29 o atendimento 'será I pena será-em dobro.
"

subvenção municipal a Fun- e Funrural, atíngídos pelas úi-. ,

'

"

'

ploc pata 198,5 seria de 60 mi- .t.ímaa medidas tomadas pelo n: I
-

d '

',_ -

,

.

'.. - ,'. -
-,

' " ,

'dlhões de cruzeiros, c�m um!1 I I\;In:ist�rio da.previdê��ia.e A,s- ,rrarta a esrnente -partlclpaçao na agressélo á veree or
suplementaçao de maIS 30 m,I- I slste�cla Soclf:l.l, que dimínuiu I: ,.

'.
.

.
.. .

_

'

.

, I ',
' '., , ,

"

lhões em' junho do ano que I o n�tnero. de atendimentos 'I','
- � �x:-pref,eüo�e Papandu ..

I ma,os
seus foram ate o plenário i s=.ameaças .. U:n:a r,rova. � a

vem.'
"

" hospitalares, Uma reunião rea- va, AIOlSlO Partala, em nota I para encontrarem-se "com o ! tamílía da agredida , P�Js d�
, : O residente' d� Funploc 1�1i�ada no último dia ,22 no Hos-, ieneamínhada � ,Correio ,d.o I,rei .dos .trap!êéirOS",- Alcides : �cc;>rdo com P�rtala, �alikoskl
não congorêlou com a proposta ,�Ital Santa Cruz, e outra rea- 'I,Nor!e" deSme?�l� ,SUI;t partící-. II' Malikos�l. ludo conforme o : Inverteu, � íntormações que

do prefeito José Klempous, ue: lIza.da nesta q�ar�a-feira, le-: paçao no epísódío 9,ue, env-o�:- ,ex-pl�efeIto ,pa:pandu�e?se, ',"0 ,'pres��u a rmprensa, .fazendo-se

ínclusíve foi exposta numa �u- vanto� a q1l:e�t�o as áutorid�-, veu,? vereador, AlcIdes, MalI-·, ref�rIdo caloteiro esta �emere J de vItlln�, sendo que ,na, yerd�. ,

nião do conselho diretor da en- des do municipie e à comum- koskí, do P�DB, e, �ua preteri- 'fugIndO de, �uas obngaç?Cs; d� é o reu, tendo agredIdo. fí­

tídade , Por isso, Acácio pereí ..
' dade .: Para 0 prefeito José , s� agress?ra, Ange�ma Welws- i eo� a. fa�IlIa: de AI?-g:h�a', SIca e '.moralmente �ngelma

ra chegou a apresentar seu pe� KI�mpous, q�e convocou a S!-, k� FalkevlCk,_ ocorr�do naquela ''YekoskI, n�o tem resldencIa i Wekoski, que te:rp. maIS �,e, 60,
djdo de demissão' do càrgo que ,g11:nda, reumaQ,' a in.stalaçao

. cldaq.� a al�uns, diaS, qua�do fIxa para, n8;0.��gar o ,que. deve �anos,. Partalla dIsse que essa"
e�ercé ..Más a,cabou voltanc10 ' de. um pronto socorro, eDil .Ca-, Al:gelma ter_Ia.. ,�_onform� m- a. esta' famII�a " E c()n�m:t!8.: pobre �,�nhora serve para ser,

atrás, concordàncto com a pro- ,

nomhas é a �elhor salda para formou Malikosln, agredIdo o dIzendo que AlcId�s MalikoskI suaavo e no entanto w.ve que

posta apreseritada por' Klem- resolver esse lI?passe, urna 'vez
vereador cOm gol'p�s de �uar:.. r procura envolver nor:nes d.e ou- sel'\ levada �, um p�onto socor­

pous. Para' o prefeito, é muito i que as c?�seqti.encias. da falta
_ �a-chuva no !?lenano da ?aI?a- traS pe�so� de boa IdoneIdadE'· ro, com graves ferunentos.

me,lhof oferecer 60 milhões P8.- II' de,
atendImento hospitalar, ao ' la, a mando do ex-pr,efeüo .. ', � que n8:C? �em nada haver �or;/ � Finalizahdo, Aloísio Pa�.;.

ra o, orçamento do ,próxima trabalhador rural pode gerar Em sua nota, P,artala dIZ, seus, negoClos'�� contumácia, ,I talla acrescentou que se "AlcI:

ano, com uma suplementaçfio :
sérios problemas sociais' no que os demais vereadores pre:- Também afirma que q:uandó Ides Malikoski' agir com, di�ni-'_

de màis 30 inilhões em junho I município. 'I'
sentes naquela sessão da câ- Malikoski tra'QaJhavà na pre- I dade talvez não Vá,: acertar o

- -'"
'

mara � pess?as gue estava?I feitura. e ,fazia as declarapçõe;; I mundo, mas u:n:a �oisa é· cer-

Seis" '.amp'r'as'a's de Can'Oi ha t' a's I
EO recmto sao testemunhas

qe,
e cadastros dO, Incra, sempre I ta: será um patife a menos ,so-

, ,'�
"

,,' ,
"

,.
in s en ,re , .que Ange1i:na',e mais dpis ir·: procu,rou enganar os colçmos": bre a terrà",.

, ,

"maiores ,d� ,p�fs� , OÚmpiad�: Sesi�ná prossegue' hoje'�no G�násio
,A, revista naélos & Idéias I I'a� Zamolo S.A. em 2Q.a e a. . ,A-- �.a Olimpíada' Sesia)1a i Três' Barras,' às nove horas e .Lha, o primeiro 'lugar ficou à

e o. aa!a.nçp Anual da Gazeta Wlegando Olsen S,A, e;n 23. o
,
de Canoinhas tem prossegui� I 30 minutos, jogam nesta mó- Rigesa F�bnca, classificando­

Mercantjl apontam seis empre.: lu�ar., ,�o seto'f d� lammados,. mento' hoje,: n.o 'ginásio, de es-, ,I,' dalidade, R.igesa ,Florestal e Ri-, se em. segundo o Sesi; terceiro,
sasde'Canoin1:).asentreasmaiO� a.Emprtsa. �ndustrlal e Comer- portes, com Jogos de futebol i geslt FábrIca." ,Reumjas e em quarto lugar os
res-do Brasil em seUs respec- c�al Fuck fICOU em 25.0 lt).gar .de salão, a partir das 14 horas. I' ,"

' ,

"

GomperÍ'sados Fuck." Na mod0-
tivos setores. e a. Fuck Compensados em

31.0./: t\lnanhã, na Acer,!-z'a, no Bair-, ',A 1.a Olisesi, q!1e vem mo:- ! lidade de dama, a primeira ,co-
N'o setor de aglomerados, r' . ',. .

' ro Industrial n.o 01, às no.ve ; vimentando desportivament� .I locação coube à Rigesa Flores-

� Indústria e Comércio Irmãos l'!o ,s�tor de f::lgonfIcos, o .Fn-, horas, haverá jogos de b,ocha i funCionários de empresas de I tal, ficando a Rigesa Fábrica'
Zugman ocupa- a 12.a posiç�()., gOnflco(') C?:nomh,as S.A. fICOU entre Reunid,as e Z,ugman e il.s : 'canoinhas e, Três Barras, já I em se�n,do e terc,eirô lugares,.
fiéandp a Indústria de Madei� em-S4 lugar

.

,
.,

" . dez horas, Prust e �iegando I te� !}lguns campeões em 'm�- I sendo que, Zugman classific'�r,-

Dlrigénte$ de iDifids reuni,dos em Canoinhas
Olsen. �a ADe 'Rlgesa, em., dalIdades encerradas. Em tn- , se em quarto lugar.

Duas "vítima�.,· apunh�la�as. no sábado

Presidé."te ',da, Funplóc' 'volta
(t' não "pede·'." demissao

atrás Acordo' 'definiu:'h-orários" de 'Natal,'para o ecmêrele

Nesta q'\.ünta-rfeirá, às no--' I te:q.do a partic�pação de chefes
ve horas, no Colégio Sagr�do Q2.S 19' IIcres de todo o-'estado.

Coração de ,jesus, foi aberto o Do ternário de (')ntem; sexta ,Duas'pessoas ficaram,feri- l' de Sebastião dos Santos. O fa� J G�raldo Alves, vulgo "Adélió", .

2:;0 Encontro deChefes de ,Divi- 'feira" constou·a avaliação de., das no últimQ- sábàdo, dia 24, I to ocorreu por volta das 14,ho- i de 24 anos" d�sferiu uma �aca·,
'

SOes de Educa.ção Física é Des- educação física. e desporto err.. em virtnde de agressões ocagio·· ': ras, send.o que a vítima rece-·I da contra Neli tios Santos, de

portos de Santa CJatarina. Da' Santa Catarina durante o de-, nadas� por golpes de punhal.. :i beu uma punhàlada no ombro; II
22 anos.' São testemunhas da

aoortUra partic'ipou o prefeito. correr' de 1984, valOrização ,

'
, . , ,',

,

. "1 até agora a polícia ainda não, 0corrência Neusa, de Jesus.
José João Xle-mpous, Pedro prQfi:ssional e mercado. de tra-

.

b primeiro.caso ,ocorreu" no . sabe os motivos que levan.m a I ·que vivia. com Neri, e o pai de­

R.ogériÔ, Reitz, dlretor-admi-· barho. Hoje, os integrantes.do .1?airro campo da, Agu� Verd�" ! atentar contra a vida do m�-lllà, Epitác,iO de Jesus.. Segun-

Uls,trativo da ,prefeitura ,de Erico'jt.ro fazem uma" análise na Rua,ArlIndo, CordeIro, nas I nor.
.

' '.'

'

-do Neuza, Geraldo ·chegou em

�res Barras e o diretor da 18.a d�s relatórios referentes a este, proximidades do Superm�r('�-:;/:, _. .'..,'
'

I sua casa e sem _proferir qual-
CRE, Hercílio Muner. '

, ; dJscutem a programação par o ;do Br,gda, quando .' Élcio dos:, Também é do 13airro...Gan.-

I
quer palavra, sacou de um pu-

,próximo ano e fazem unia vi- ,Santos desferiu um: golpe .de.l po da Agua :Verde', o segu��o nhal e,.desferiU; Um golpe cO�'"
o. Encontro, qUe será en- sita às: instalações Q,esportívas faca contra o .I"'enor Arnold) ,I: caso, quando na. Rua Fredenco tra Neri, causando.:.lhe fen

c�rrado hoje,ao me�o-â.ia, vem, da: ciçlade. dos Santo&, de .....6 anos, fi�ho I KOhler, por volta das 20 horas" I mentos generallzados.

:::<"'��III!!' � tG!i!B!1llili&it::li:im'�_IIII'm'�,
'

,
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C' A' S A'
O;NDE VO"GÊ COM;PRA TUDO PARA A FAMíLIA TODA.'

"

'- . * AS MELHORES ETIQUETAS: PIEIiRE,CAJ�DIN, CALViN KLEIN, ROL.
v�

.
_.

LYW00D, OALÇADOS SAMÉLLO, AQYARIUS; POOL,- CAMA, MESA,
:'�h;I,.

,
.'

.

,'�
.

BANHO E ,BRINQUE;:DOS..

,* ' ,*

1* N Q, ..,V A'·:*
..,......_-��_.-:ao""""_�_��.....

\};, "o.•• J. � "_
("

·��E���GmwBWn==="�P2RV"�·��'=au.m'�+��&�,---".-�'--H ma""""'5WWW.'__aa..� ..,

p;j\TTECIPE SUAS "COMPR,AS DE NATAL. COMPRE,ANTES E ESCO-
.

,

"LHA'Ü MELHOR.
-,

O MJÚ.. ,HOR. PRECO E OMELHOR CREDIÁRIO DA CIDADE. , �
,

�
. , �

.

.

E-6J:'UDA-:S.E 'CONDIÇÕES ESPECIA�. ,

,.

CASA NOVA'- EM FRENTE"AO BRADESCO - FONE 22-1669 - CNHAS
, • 1"

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORR�O DÓ NORTE, 01 DE DEZEMBRO 'DE iS'84
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Pig.

B ·A Z A R
'VAMOS" RIR?

"ExpLoRADOR" Aqu�le garoto espertinho
diz ao pai:'
:::-- Qqândo eu for grande quero ser explora';

dor polar. Vou' desbravar as terras antar-:
tidas!..... "

'

- Muito bem meu' filho, muito bem. Ê, deve f

,'começar éedó!
'

,

"

- ,É mesmo papai, Que- tal me dar cem cru".'

: zeiros para comprar sorvetes? Assímjá vou'
me acostumando com coisas bem frias... '

,

' NO )IO'l'EL - Ó porteiro; não conseguí pregar '

,

o, olho a nõite toda: Havia uma pulga morta
na minha cama.

'

� Mas se estava morta não.o íncomodava.. '

- A que estava morta não" mas 'a família de-
-Ia que veio' para, o velório; ..

DOR I)E CAEECA "' Estou com uma dor de
cabeça incrível =, dizia o amigo do' escritório

.
,

para o outro. , ,

'

- Vou ter que tomar pelo -menos dois com-

primidos! ,

,- Não: faça fsso! Vou te ensinar um remédio.
Ontem eu estava, com uma terrível dor de
cabeça e fui para casa. Chegando lá minha"
mulher me deQ"ctõi$ beijos e pá: -a dor de
cabeça acabou�ria,hóraJ "

- E sua mulher 'tá e� casa agora?
• •

•

J

SINCERIDADE - Qualldo, eu tinha a sua idade
,

' ,

rapaz, era um perfeito ídíotal ,

- Como está bem conservado! ..

'

�.
.

.

. .

BOA .A;ÇAO r: Você
é um inútil - diz a mulher

,

ao marido, exaltada, nunca fez nada que pres­
,

tasse! Jamaispraticou uma ação louvável!
-::-' ,Nãó? Será que não mesmo? Só .que,' se não

'

tosse eu, você morreria s.olteira.'
,

,MUBDO,

DIVERTIDO

E CURIOSO..

,',

RONALDO DE CARVALHO - Poeta 'modér­
nísta nasceu em 1893 no' Rio e f'laleceu na mesm 1

cidade vítíma de desastre de automóvel em 1935.'
'

,

Fora simbolista e parnasiano nos seus doísprímeí­
ros livros. .Poeta, ensaísta/ crítico, sociólogo e di­

plomata, sempre viveu numa esfera lumínosa- em"
.de fazia sobressaír seu rico talento. Consta a suá '

obra poétícà de: Luiz Gloriosa (1913�. Poemas, e
Sonetos (1919-). Epigramas Irôníeos e Bentímen-:
tais- (1922). Jpgos Pueris (J926) e �oda a: Améri­
c-a '(19,26) .

'
,

- . �.

,
HISTqRIA ÊM QUADRINHOS � 'O

' ,F:AL�
,

,

CAO '

- Iferói uniformizado e mascarado., de cnr

negra. Atualmente companheiro do Capitão, Am�,
rica.' Em 1971 o Cap'itão América, é IiLPrisionado

pelo Cáveira numa ilhat onde conhece Sam wuson.: ,

que adotaria, a personalidade 'de O' F'alcão:: Tem
corno companheiro Asa' VeI1nelha, um falcão que"
"lhe ajuda no combate' ao crime. ,Entre os vários
que produziram a Série, 'está o Ótimo Gene Colan :

'

.

-

'PENSAMENTO ___:_ "Enquanto: as leis forem

.

necessárías; os homens não estarão capacítadós pa- _

'

ra a liberdade". (Pitâgpras).
.

'

• DICIONARIO � 'Garrão' - Molear o garrão -

áfroúxàr, perder a força" ou' ânimo. Garrão é' o
nervo da perna do eq��o. ,

,
'

,

,VOC:t!: SABIA QUE .. , As preguiças são aní-:
mais típícos da �ériéa do Sul. Indolentes e inca­
pazes, dç qualquer esforço,ou ínícíatíva; passam a "

"vida agarrados ao galho de uma, árvore com suas

unhas �uito fortes .comendo as folhas que estão
no seu alcance: �ó se deslaçam quando .a comida
acaba, e' têm de ir em busca de outro galho fron-

'

dOSO
'"

f' �I
• <, .:( e :

,

, PROYÉRBIO POPULAR:: "Papagaio de lÍn-'

,
gua boa levam lbgo pra Lisboa".'

"

SAtmE PARA Tolfos,
. .' �:

, 'PULMõES SADIOS GARANTEM
LONGA VIDA

. "
'

Dr. Salomão, phaib
, ,

.
Passa- quase 'sem muito comentário a fre-

,

qüência �alarmantei 'e :cada vez maior de upla' goen.;
ca grave, mutiladora', que caUsa enorme· sofrimen­
to e restringe as atividades sociais do indivíduo. "

, É a brol)ouit� crônica.
-

Sob rótulo de
-

bronquité
estão incluídos três ti�os diferentés dé doenca do

pulmão: asm�', enfisema e bronquite_ crÔnica. Na
verdade: Quase sempre eles'estão misturados, A
asma caracteriz'a:-se por crise em crue os brônquio')' \-

" se fe�ham, a respiracão fica difícil sobretudo nara '

exnelir o ar:',e o peitó chia e mia,. Vem ém crises e

acred5ta':'se set de origem alérgica _ Na �bronauite
crônka há Inflamação dos ,brônauios, infeccão' 'COT'1
excesso de n�oducão de càtarro e, expectoracão"
abundante. No enfisema há distensã,o e alar!!a­
menta' dos sacos de, ar· (alvéolos) 'dentro dos oút
,'mões, com destrukão de suas naredes', aué nerdem
em !!rande narte seu noder dé. absorver ',o oxi!!ênJtj,
fazendb-o oa�1?ar para: o sanQ'Ue� F.S�8S lojas, infec'_­
tam'-se nroduzindo �bundante secreéãO" com exnéc"

. toracão que aumenta ouand?, a -pel'lso� fie �ejt8'
.

,- .

Al9.'umas veze51. a. infeccão sobe' e ',aJ,canca ,l'l trtl,­
n11é'iá, a laringe e'causa o pigarro_'oermanente. Dro-

'

011zind6 .:roncos no: Deito. Nà3ase avancada a. t.os"
�p. é· :nersistente dia e noite o' cahl'rro acuml1J�,..se
flurante ,9, noite sendo exnedjâ� nei�s cri,se� de to�-­
F-e vela 'manhã, de modo aue durante ("I dja o n3.-

f:'iente passa mais':tl'ánqü110, , '

'

.
./ .. .". .. : -

, ' Todos eles' são comument.e cha,marl_o� ch�
, h_roI1nuite, produzem falta de 'ar., t0sse e diminuicã0
,da; resistênCia ao esforçó.

' . ,

',{.

Quase tdclos�s'e referem ao uso do<ci!!RfrO O"

à exposieã,o nrofissionaI à, fumacã> e' outros' Mxicos
ou 'a infecção crônica' desde a infância. Não há

, (

, .
'----'

qualquer dúvida que o cigarro é de longe o pr1nci­
�l causa.dor de bronquite c.rôJ!_ica. Mesmo em pes·

,

soas- qu� fumam. p01-lco, o risco de adquirir bro.p.-
.

quite é cinco vezes maior do qu,e nos não fumari-te�.

A - bronquite crônÍca' é -quase
-

exclusivarriert-·
,te provoçada pelo cigarro. É rara'em -não fumantes.
o mesmo.ocorre com o enfisema, Tem-se consege�­
do provôCar' enfiSema e. brpnquite Crônica em ca-­

chorros �nsinando-;os a fumár.· A poluicão do ar.
especial:Q1ente' a fumaça de -ônibus, caminhão' e

,

'mesmo automóve[,' é bastante lesiva aos pulmões,

'A morta.lida.de por bronqúi'te é trê� a'quatro vezes
maior em pessoas que'vivem em área G,om muita
_poluição .. Tanto a bronquite crônicá como�a asma

" podem' ",cabar' produzindo enfisema. -,
7

'

,

_

A infecção pode ser taplbém causa da'bror.'·
quite ..

'

� muito'conllim, tudo' iniciar com' uína m·
':pe ou' infecção a yirus'que lesa ã mucosa e ar, então '

instalam,-se outros germes. ,Estudos estatísti_çol'!
mostraram que (}o câncer do oulmão é 10 vez,es' mai.s

"fr�a1iente- em 'pessoas com bronauite infecciosa �ou
pi;'ovocada por cii:rarro. A,. óro'nCjuite diminui ::t, re":

"

sistência do' indivíduo 'ao ,esforco e oferece màior
risco em todas as operações ,-

"
'

O melhor alimento pa�a,os .pulmões'é ar pu-
ro. Insnirar prOfundamente e'!J.chendo .�m· o pei�
to: eXpectorar, nã.o deixar catarro dentro.,

.

Como
exercício' o melhor é caminhar hastante, marcha:r­
do como soldaôo. três a ouatr0 auilômetros Dor,
dia e nadar. Não ,é aconse'h;ivel correr., O oxig-ê- ,

nio é' o elemento, b�sico da� ,vida, sem ele foôos os
'

seres.morrem. O envelheritIlento é conseoi_i�ncia
da reduç�o da cheg�Hia de oxigênio 90S teddo_",

'

S'ão os pulmões aue cantam nosso oXl!rênJo por is­
so ,devemos mant.ê-los limpos ..sadios nara: que o. ar,

,

seia absorvido mais fácil e mais ránido. ouro e li,­
vre de gases, fumaça: e produtos ge�etérios,

�'REtEITAS DE, HOJE
.

'. BAGRE' ENSOPADO ......l, 1 bagre de 1 kg;
limão; 1 galho de coentro; � colheres de óleo; 1

ço de cheíro-verde; 1 pímenta vermelha, % Kg .

tomate, cebola, alho, louro e sal a gosto:' Limpe
,

.

corte o bagre, em postas de três,dedos,' pond
,

de molho no caldo de limão e sal.. Leye uma pa
la, grande, ao fogo, frite a cebola e o alho até dOI
rarem e aí. acrescente os tomates pícados.. Junte
.cabeça do bagre cortada pelo meio ê um copo
água. Quando. os tomates se desmancharem cal
que, o cneíro-verde, o coentro e a pimenta, tudo be
pícadínho , Acerte o sal e cozinhe até Q molho fie
consistente. Só então coloque as postas, de peixe
'deiXe cozinhar po molho tendo cuidado' para � q
não se desmanche. Sirva: bem 'quente acomp

- .

do de um. pirão. ,

-

"

.

-
, "

l'OR'I'Á :DE BANANA - ·3lxícaras,de fa
,
nha de t�go; -1% .. xícara de' açúear; 2: colheres (
pa) de manteiga; 1% �cara' de leite; 1 colher, �
pa) de fermento; 6 bananas nanicas,' cortadas e

3 fátâas cada. Misture .bem todos os íngredíen
reservando apenas as bananas. Coloque.a m

.

em umaforma pirex previamente untada, e por c

ma ponha as fatias de banana pólvílhadas com aç
cal' e canela. Assar em forno·bem quente.

, ," CHOCOLAE Ao: RUM - 3 copos de chocos
, tada gelada, .bem fõrie�'6 bolas de- sorvete de, bà\
nílha 6 doses de rum carta branca. Encha ,61 cop
grandes até a metade com .o chocolate já gélado
adicione,uma dos_e de rum 'em'cada um. Na .ho

de servir coloque uma bola: de sorvete em. cada c

po."
'

" -
'

-:

'PAt�AVRAS
. CRUZADAS

"
'

HORIZONTAIS: l-Parte cio ves.tárío ,,' . C�mdu,
tor de palanquím, na índia. 2-Tratamento .an- ,

tígo dado às freiras - Tez', pele. 3-To:ma conhe­

cimento - Macaco inglês _

'

Isolado, 4-Lado c,

Fração .. (PaI. .íngt.) 'Ai. õ-Perservos � O'Ia­
tir do cão. 6-Caminho� na cidade' - Medida

_agrá:ria', '7�11m .continente - -:r:t:echo -musical.
8-Bándolün iraniano - Pedra - Preí.: ombro..

9-1 (abrev .) ôpus - Coral azul .-: O que respira'
mos. lO-Meio de comunicação '- Vocábulo que

, dá origem 'a outro. H-Região -central da In­
dochina. - Numero ímp�r.

, VERTICAIS: 1-(voc. íng.) Carta pri'vUe�áda
no jogo de, brídge Finge por �rofissão. 2,.Ga],:­

ganta- - Pântàno. ' 3-Suf.: agen� - Alucinar-se
_, Entrega. 4-Elogio, - Ela Ihe' pertence -' Es,
cudeiro. 5-A émbai'cação de Noé _ Elern. préf.

, vinte: 6-Tem o; corpo cobeito de penas - Pre.:

orelha.. 7-Quebradico � ClilÍla. 'S-Antigo: Mui,
. to ,_ Altar págão�.. Suf.: inf1àmação. 9-� !:!8ta·

. tine e Sem antenas (insetp) - Atração pessoal.
, iO-Resultànte de uma g.issolução química l\�.

,

histro muçulmano-: ll-Líquido nutr.itivo - In'

set'?_ coleóptero.

.1 ......_2...
" _'_3...,

__4.-5� ,6 8 t' 10 11'7

,
,

"

.,\... '\

.. SOLUÇA0
. '.'. ·'O.lOV - O.1QS'Ü

: aW13UtI - otSI'1-01 :
U - oJaav - �W-6 . án - '6J�

� -jnW-g' ·s�.ív - oi0V-la ·o�o,
- eAV�9 ',soaI'

130.1V-9
.

OJV - 'Bns - 'Bo'}:'v "13d' - ipny - JO-S
'l13d13S - BleoD-Z . JOlV �,UIt13S-1 :snt;::>Í.L'H:ff/l

,

"8�P3
'�
S08'1-n 'OlJ

-ri::':
- 0IPl;'H-ü 1 ·.IV:· Pq;JV '� 'clO�6 'OUIO � .e_�J

',� .I13,L-8
-

. 'B:PY '-, 13JSY- la ,-. p,I'V -', 13,n'H..;-9
. oQ'JV

.

.sm3w:-g�.I!V - OAV -: 131V-t ·.çs - P'B0Y - 'J'}-f: 'S!1

-r;iO .:. .wi9S-�' 'I13UIV -

1310D-1 :srv..LNOZI1:IO�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE • Pág. 3

-:�
.

1======;======�,II=p=A=N=O=R==,A=M=i=A=
,I ,,' 'LEMBRETE, '

, '. O Colégio Comercial convida todos para assis­

tirem a seus jogos internos, que se realizará nos

, dias 6 e 7/12, às 19:30hs. ,As modalidades serão as,

seguintes: hand-baal, voíeí- e futebol de salão.
"t.'..' •

In,forlla
, Dia 01/12 Díscoteque com ,Laf�a,ytt Som.
Dia 07/12 Formatura dos alunos do Co-

légio Agrícola, Vjdal Ramos. O baile será
animado pelo coí.junto Jeito _Natural.

Dia 08/12 Será a vez. das alunas do
curso Pedagógico do Colégio Sagrado Coraçãõ
de Jesus. E a animação ficará por conta' do­

conjunto �ef!exo.,
Informações pelo folie: 22-0405.

HOTÉIS
, ',:' ' Nos dias 23 e 25 deste, realízou-se,em Cani­
boríú, no Marambaia Cassino Hotel, um importar.­
te semínárío de .atualízação pata Gerentes de Ho­

téis. O evento foi promovido pela Secretaria de CUl­

tura, Esporte', e Turismo, CITUR' e co� apoio da
EMBRATUR e SENAC. Estavam presentes o pre­
sidente da CITUR, Dr. Airton de Oliveira, tecnícos
e proressores da CEATEL de São-Paulo, e tambér-r
como convidado e participante, o Sr, MARIO GON­

ÇALV1j}S, Gerente do Planalto Hotel de .nossa. cida­

de.

,Iscola ' rrlllária ,"TeIDP:o 'ellz�'
18.02.703
EDITAL DE MATRíCULA
A .;E : P. "Tempo Feliz" abre matrícula

para:
Maternal
Jardim' de Infância
Pré-Escolar'

,

l.a, 2.a e',3.a série' do l.0 grau.
Local: Rua Pauta.Pereira, 351
Horário: 13 às 1'7 horas
Dias: 03-04-05/dezembro

"Tudo é mais fácil quando se tem UÍ',

'bom começo".

Casa dOI� 'fios
Temos a mais. completa varíedade ,e­

qualídade em fios, lãs, lantejoulas e telas pa­
ra bordar .. 'I'ambêm, pregamos botões de pres-.
são.

Rua senador Felipe Schmidt, 114 - A -

Canoinhas - S.C, .

'

Décio, Roberto R,oeder,
ENO. CIVIL CREA 17534',10.° RG.,

, ",

{
ARQUITETÔNICOS * EXECUÇAO

PROJETOS
. HIDRAUl:,ICOS , * CALCULOS EST.

, ELltTRICOS * ORÇAMENTOS
liISORITóRIO: R. FREI MENAr;fD,RO KAMPS, 736 - '!'EL:', 22-0119
CANOINHAS

"

SANTA CATARINA

",' Ã'
.Ó.moda' para, seus olhos. é a nOVI' coleção verão 85 em' ô(ulo� de ,sol

A gente vive preocupada, com o futuro.
'

,Para os pequenos o futuro está muito longe.
mas .nós sabemos que o "futuro" está aqui,
agora, ao nosso lado: É A CRIANÇA! Escoli­
nha da Tia Garniinha: o' "futuro" . bem enca­

minhado
_

e protegido.

Bscollu'ba da' Tia, Carlll:Dba
Rua 12 de, Setembro,

.

516
MATRíCULAS ABERTAS

.Período: 19-11 à 12-12-84
Horârio: 14 às 16 horas

,

_ Maternal+--> Jardim _ Pré-Escolar.

GINCANA A VISTA

�, Será no próximo sábado' (dia 08) a "Gín-
,candence", numa promoção de JB e Clube 25 de'
Julho. -O início será às 21 horas e 30 minutos,
sendo que as equipes devem ter um mínimo 'de dez

componentes, Haverá premiação em dinheiro, tro­
féus e brindes. As' inscrições podem ser feitas na

secretaria do Clube.Bõ de' Julho, ,pelo' telefone
22-1104 ou ainda com o professor Jeferson Bernar-, '

des.
' , ,

,
Para o dia 12, no ginásio de esportes, JB e

Jackson Som 'promoverão a "Garota Canoínhas 85".

Detalhes, na próxima edição.
'

,

BALLET CANOIN�ENSE,

,
Esta é a beleza de Gracinha 'Ara'újo,',

professora de ballet clássico e ]azfT" 'que às 20
horas do dia oito dirigirá no 'Clube Canoi­
nhense o espetáculo .anual.ríe suas alunas. o

"BalletCanoinhense". A simpatia de Gracinha
Araújo' fi. coloca em evidência' no ensino de
dança em 'nossa cidade. No Show do próximo
sábado, haverá a participação de bailarinas
de CUritiba, especialmente convidadas.

�eurõl�gla e Eletroeoce'falografia
_ adultos, e: crianças __:,

.

Dr. Edu,ardo' Luiz ESDlódola'
,

'_ CRM 3030 _

especíalízação no Hospital das Clínicas
�e Montevidéu, no Urúgu�i.

.

Atendimento: todas as sextas-feíras, no Hos- .

pítal ,Santa Cruz, das 14 às 18 horas.

"

OTICA
Z

'r

OI ,DE DEZEMBRO DE 1984

RECEPÇÃO'
.

Sábado passado, o grupo Dallegrave de Ira­
i!.' (madeiras, lamirias, papel)" representado pelos
diretores: Rubens e Sra., Paulo e sra. e demais

integrantes, foi recepcionada na A,A, B,B" pela
família de Michel SeleIll-e, com um saboroso mi­

chuín, preparado pelos Davet (Ovande, Luiz, Os-
. márío). Além das 20 pessoas presentes, o almoço
contou com ao presença do-Presidente da A.A.B.,B.,
o Sr. Amauri Sfair e Sra. "

MrKE

,O empresário Miguel . (:Mike) Fontes Pro-,
copia:k .Iestejou seu aniversário' na, última terça­
feira, dia_27, Mike, uma das diretrizes do empresa-:
riado local, é um dos diretores do Grupo Procopíak,
A ele os nossos mais síncéros cumprimentos.

PALMEIRAS CONVIDA
.

:Ltojé, .em grande estilo, a inauguração
oficial da sede social da Sociedade Esportiva
.Palmeiras, com um baile animado pelo Grupo
Musical I'iston de Ouro, de Marcílio Dias. O
início 8,')1":1 às' 22 horas e a bonita sede se loca­
liza na EU2- Marechal Rondon, 950 .: no Alto,
das Palmeiras.

'

.Ao presidente Afonso Bchíck e à direto­
. ria, agradecemos pelo convite que recebemos.

,

,.99 ANOS-

'No último dia 22, em São Bento do Sul, "

dona Targina Ritzmann completou 99 anos bem
vividos, Dona Targtna viveu muitos anos em ta­
noínhas. onde deixou vasto círculo de amizades.
A. aníversariante é mãe de Gilberto Rítzmann; ain­
da em, nosso meio.

Amanhã, quem aniversaria é a 'senhora
l\nitB Buss. As filhas Zilma, Glycía, Guiorriar e Ze­
cu. prometem uma grande festa à dona Anita, O

Iílho Ilmo, que reside no Rio de Janeiro, também
,estará aqui- para festejar esse aníversárío ,

FE;STIVAL ,DE GINÁSTICA

Mereceu aplausos o II Festival, de Ginásti­
c: .Rítmíca Desportiva realizado nesta quinta-feira,
no ginásio de esportes. A professora Nadja Barros,
assim 'como às alunas que participaram do festi­
val, os cumprimentos de Panorama.

MATR�CULA'

A Escola Prímáría Monteiro Lobáto
pode e quer ser enriquecida pela presença de seu

.

filho no ano letivo de 1985, do pré primário à,4.a
série do 1,° grau ..

' ,

Matrícula: de 03 a 10-12-84.

Local: FUNPLOC
Horário: .das 8:30 às 11:30 horas.

-,

Lojas SDsl1
,

, Contínua sua grande semana de inaugu­
ração.

Estoque totalmente renovado.

l: vista com 20% de desconto, a prazo 5 x sem
,

, .

acréscimo. Agora �m seu novo endereço:

Praça: Lauto Müller, 8,5. '

- Jean Vion
- Di Paollo
- Da VI."ci

,
'

---:' Jean Marcel
e outros.

Caso seu proelema
for visual, nosso _la-
.boratõrío está capa­
citado para conrec­
cionar qualquer len­
te cíentírícamente

,

perfeita, Técnica' e
qualídade é na ótica.
Luz; ,

Rua Felipe
Schrnidt, 392,
fone 22-1392

Canoinhas � se
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SAUDAD,ES,
SANDRAMARA

"365 DIAS SEM VOCí!: ... �
",

. QUERIA ',rE DIZER TANTAS COISAS, MAS AGORA NAD:A
, .

.

MAIS AD'IANTA!"

I
I.

. - -,-

CANOINHAS Se:

R e fr i s a
REFRIGERAÇÃO ZIE'!1UTH

- Consertos, reformas e pinturas de aparelhos, de ar eon-
,

, dicionado.

- máquinas de lavar - secadoras - geladeíraae rogõesa
gás de todas' ás marcas.

.: Atende-se a domicílio ..

Rua Marechal iWndori, 529 - fone (resíd.) 22-0430

.

Açougue
.

Pedra
Todo tipo de carnes sempr-e frescas _ frango caí­

pira em pedaços e temperados. Temos assadeira automá-
,

tica. _

. ,," '.

.'
.
Nas sextas, sábados e domingos você poderá. en­

comendar frangos e' outros assados. Para o Natal teremos
chestere peru assado. Vá até lá ..AçougUe Pedra Branca,
sob a direção de Márcio Luís Brey. .

' .

'. :4QOUGUE PEPRA BRANCA LIDA.

Rua Pa�i� Pereira, 1075 '(ao tado de Scholze Pneus) ,

C:ANOI�Hfo:S
'

se �

I "

Agradeci'moltl ,8
.

COlvite
�

DI.r. Ilssa
a Família de , ,

Jantsch
profundamente sensibilizada com as manifestações de' pe-

'.' ,. I'
'

sar recebidas por ocasião de seu falecimento, .agradece á

todos que a confortaram no doloroso transe, assim coma

convida a todos para a missa de sétimo dia a �er celebrada

hoje,' às 19 horas, na Igreja Matriz Cristo Rei.

'./

LAMBII E FORRO .EM PVC
i. Agora você tem duas opções para a forração de

sua casa. A ICOFRI�A faz o seu. tradicional forro, plástico,
temia-acústico e para sua economia tem também o, novo,
forro parede simples,' sob medida e pintado .a Cr$ 7 õ 950,OO�
o m2, à vista.

'

- ,Pi"Oduz também rodapé; venezianas, Í:x>rta. em
píástíeo' para garagem, bem como tubos 'soldáveis de 25 a,
32mm e treliças decoratívas en, PVC rígido.

.'

Venha ver exposição na Icofrisa _à ruaPríncesa
" Isabel, 603, ou nos, consulte pelo telefone 22-0469;

, CANOINHAS Santa Catarina,

"
,

-----'----_.----------------------�------------�
J.

'BRINQUEDOS

r 01 DE DEZEMBRO DE 1984 Pág,

Funcionários'
MAFRA Funcionários

de Câmara de todo o Estado
reuniram-se dia 25 último, na
cidade de. Curitibanos. o En­

contro, conforme edital da
Oomíssêo Organizadora íní-

.

cíou-se às 9 horas, no plenário
da Câmara, Municipal. Na
'ocasião foram discutidos e vú"

tados os estatutos da Associa..

ção dos Fuircionariós das Câ­
maras Municipais de Banta
Catarina. Na mesma oportuní-

. dade foi eleita a primeira dí-.
retoria daAFUCESC, para num
mandato de dois' anos. N.s
yrincipais .cargos,' foram elei-
tos, Presidente Irassu Buss-
mann (Itaíópolís) , . Marcos ,

Bergamíní. 1.0 Secretário ('Ma­
fra) ,

. Guilherme'Wachtel - 1.0
.

'I'esoureíro (Três Barras).' Por
.
sugestão dos representantes de
F'lorianópolis foi criado um

.Conseího de' Recursos Huma­
nos que será constituído de
técnicos das, mais - diversas
Câmara, encarregados çle pla- ,

nejarem e executarem cursos

.

'COMUlICAD'O
A AssOciação Cultural e

. Recreativa e Esportiva Laffaytt
(A_CREL) sita. a BR-280, Agua
Verde, CGC B.O ••••..••••.•.�.

83.786.418/0,001-01, fls. 81/23
do. Livro A-2, sob B.o 155,; do
Cartório de TItúles ·e . Do­
cumentos, e LAFFAYT1' SOM
PROPAGANDA LTDA. -

.

CGC.MF, n.? ....\ ...•. '

,.'

78. �16 .125/0001-38.; sita à Rua
BARãO DO' RIO __BRANCO,
1562, têm 'a honra de comuni­
car ao público em geral,' aos
aficcionados de dança, som, e .

publicidade, que está !t dispo­
sição -da comunidade . cariai­
nhense, -a quem pretendê con-

, • timiar servindo com zêlo e de­
; 'dicação.

- .

. Passa't
I

T�
Ve1J.do por Cr$ L 500. �o

76 modelo 77, amarelo, duas'
portas. . Bom estado de con­

servação.
-

Tratar com o sub-tenen t.I�

Lorívaldo; no Corpo de Bom­
beires de Canoinhas ou na:
Rua Agenor Fábio Gomes, .15.5.

•

mem associa�ão
de aperfeiçoamento dos serví- xíma assembléía geral
dores catarínenses, bem corno AFUCESC' será- em julho
prestarem assistência técnica 1985:na cidade de Florianó
às Câmara do' Estado. A pró- lis ..

'

.:

.� C8r1az CiDeaalográpca
Hoje, dia'V) às 2Ó,30 horas:
'Mais U·ID sensacional programa -duplo:

."; -t

i.ofilme: "THUNDER UM-HÓMEM CHAMADO TROVÃO".
· 2.0 filme: "KARATE PERVERSO". Colorido.' O· máxímo
em artes marciais.

.

\
·

Amanhã, dia 02; em duas sessões, às 14 horas em matinê
e às 19,30' horas:

.

- Seu nome: THúNDER. . . SinaiS 'particulares: nm�o ...,

A ordem:_M:A.TA-LO ... -Mas ·200 homens não foram suü-
·

cientes: "THUNDER uM HOMEM 'CHAMADO TROVAo" .

Colorido.
'-,-,-. Você que assistiu: "RAMBO PROGRA:l\iADo PARA MA­
TAR". ,"MAD M.AX�'; não pode perder: "THUN:DER UM
HOMEM CHAMADO 'TltOVÃO:-' .

'

'.

.

Atenção: O filme: "THUNDER, UM 'HOMEM' CHAMi.\DO
TROVÃO", reprisa somente 2:8 feira dia 63 às,20,30 horas,
"3.a feira, dia 04, em única exibição:

' .',

.' "

'. -'l TONY VIEffiA e.mais um grande elenco, num filnie de
ação, sexo e aventuras:

'

"OS :I;>ESEios SESUAIS DE ELZA". Colórtde, rtgorosa­
mente proibido para menores de 18 anos. Não deixem de
assistir somente 3.a, feira dia 04 às 2Q-,30 horas: -,
"OS DESEJOS SEXUA1;S_ DE ELZA". Censura 18 anos.

· Próxímos lançamentos do CiJle Jubile-li: ,"OS:, TRAPA­
LHõES E O MAGICO DE. OROZ" +. "AMOR S;EM: FIMcom

BROOKE SHIELDS" - "BREAK,DANCE O FILME"·,-,­
·"0 PARAISO AZUL'" - MILAGRE DE AMOR" - "ROL-

.

LER CROS". Cinema ô melhor, e mais barato dÍv�rtimeIl:to.
, Atenção: 'Esta programação está -sujeíta a alterações -sem

I .prévío avíso..
,'"

VERDE-SE;
MOTEL PÂRAIS'O,·

Visite o Motel Paraíso e' tenha momentos de intensa felici­
dade. .

Agora .sob nova direção, atendendo �apamente
� com almoço, 'e jantar executivo. -

'

Estrada Canoinhas. Major' Vieira � SC"47'7
.

Canoi�as-.SC

Assin:e
.

.
_,

, , .

(arreio
.

do Nort
,

,
./

, - �-'c_._ ___"_ �_._ ..�.__ ._' •
_ ..

, ��--��_,,-,-__._-___1

'[C,"C IL IJS Ii Iv' II·[)AI.DES
ONDÊ,. A PARTIR DE PRIMEIRO' DE !)EZE�R6,' VOCÊ' ENCONTRARt' A

RdVPA.QUE TAN'l'Ç>'ESPERAVA �. VA CONFERIR; ;',
'.

.

Rua FreI Menandro Kamps, 73.6 "- Canolnhas ,

[',

,grande variedade·
. .

A ·'vista COlO 10,

C,A SAI
"

por cento de 'desconto

E R L I T' A
.:

I: .
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, razão de·' .ser das Forças
Todos os povos, desde os das? Diz o artigo 90 da nossa I No caso. do Brasil, ternos,

,t_empos mais remotos, sentiram Oonstítuíção Federal: "
.

ainda, urna particularidade ín-

'9- necessidade de possuir forças, "As Forças Armadas, cons�1
I teressante. biz o artigo "': J da

que defendessem seus -ínteres- títuídas- pela Marinha, pelo. nossa Constituição:., -,

ses contra a cobiça de outros Exército' e 'pela' Aeronáutica, I "Os conflitos, ínternacío-
grupos ou, então, que empré- são instituições nacionais, per- II naís deverão ser resolvídos-por ,
endessem a guerra para con- manentes .e regulares, organí- negociações diretas, arbi!ta-'
-quístan objetivos que lhes per- zadas com base na hierarquia '.' gem e outros meios pacíficos,.

mítíssem melhores" 'condiçqes e na díscíplína, sob.a autorida- com,a cooperação deorganís-
de vida. '.

; ,de suprema, do Presídente da mos ínternacíonaís de que o

. 'Nos dias atuais,' todos 9S República e dentro dos limites Brasil 'participe: ,

Países do mundo, "sem exce- da lei."
\
'.

.'

Parágrafo ún,1'C'O. "'" ved-i-Reside,ncíal: Fone': J!, ,

ção, possuem exércitos" Al-
.

fiua �estiI;laç�o 'está défíni- da a guerra de conquista'."
'

07 x: Acompanhamento: (. ) próprio ( ,) do 'conjunto _( )misto. 'guns, é certo, o possuem. de da n,? artigo segumte: .' " Em. outras palavras,' POR-
'Declaro conhecer o. regulamento' do festival e estar de

.

forma disfarçada, como nome ,As Forças Armadas, es- sãs Forcas Arrnâdas 'se desti- "

acordo com suas cláusulas. .. . .'

. de milícia,', guarda territorial, senciais à execuçã? da polític.a
\

nam a 'DEFENDER o país, a'.'" etc. A verdade; contudo, é que de;segu:ança naCl(im�, .destI: DrSSUADIR nossos adversá-
...................... :: ::.i , :... todos os povos se .preocupam nam-s� a defesa da .patn�. e 31 rios; li fç.,zet face a 'agressões ..

. Local e-data.
. corri sua defesa e, de alguma garantia �os, poderes eO�S,1tUl- .Nunca, portanto, a, empreen-'forma, dispõem 'de meios par a ,

dos, da �el e da ordeI?'. .
der guerras. de conquista.

usar a força, quando necessá- Derivai desses dois dISpOSl- .

.

.

rio, e dlspendem recursos para tivos constitucionais toda uma Oportunamente falaremos·
a' manutenção de seus, exércí-

.

série de leis, regulamentos A da outra parte da míssãodas
tos: normas que díscíplínam a or- Forcas Armadas:

. garanttr-os
.;Mas o que são, e' a que sei

I ganízação e o funcionamento. poderes constítuídos, .a Ieí e a

destinam! nossas. Forç�s .anna� das.Forças ..
Armadas . " '. or(leIh.. ' .

--�

, 11·1: 'estllal de Música de CanolD'ba,s
t "\

� I '" •

'P. ; ",'!
.' � -' Ficl1à . de Inscrição. -

..

Inscrição n.o
" .

01 .; Moaalidíúié: r ) composíçâo
02 �.-::;N��e(s) da(s)- música(s): '.
03 _:_.,Nome(s) does) autor (es) :

.

04 -e-e-- Nomets) do (8) intérprete (8) :

Ó5 .:- 'Entidade que representa:
'

06 - Endereço, do(�) eandídatots):
Cômercial: ,

) interpretação

. ,

Fone: .,

'.

."

JUi.�O 'DE D.omITO· DA COMARCA DE'CANOlNHÀS '

.
'.

'. SaNTA CATARINA

Edital de Cilàção' com ..0 .prazo 'de' "

. , trbtla . (30) dias'
,

.

,
'.' ".

'. �
o' DOUTbR MARCO AUP...ÉLIO GASTALDI BUZZI, JUIZ
suBSTITUTO EMEXERCíCIO NA i.� V'AR� DA: COMAR�
..'

( ."
. .... . .. .

C:A DE CANOINHAS, ESTADO DE SAN'l1A CATARIlIlA,
�.

",
�,

• "

-j;.
'

.

l

, NA FORMA DALEI; ETG.· ""
'

..

r FAZ SABER, para eonhecímento ide LtJCY BOM})., brasileira,
, easada, do lar; residente em lugar incerto e não sabido, de que"
por parte de LISAl'l'D,RO EMíDIO, foi íntentada .uma ação de
DIVÓRCIO DIRETO NÃO CONSE;N'SUAL, autuada sob n.? .,

9 � 740, com fundamento no art. 40 §
.

V� e 3.°, c/c e $ 1.0 do
art. 5.�, todos.da tei n.? 6.519/77" e. por estar a requerida em

.tugar incerto e, não sabido é o presente edital l1ara citá-la para
que conteste, querendo.ji presente, ação rio 'p'razo de quinze ,(15)

. dias, a contar da data da publicação do presente edital, sob pena
de reY�lia. Ficando o .cítando advertido de que não contestada
'a;,pre.$ente ação presumír-se-ão aceitos corno verdadeiros os fa­
tos articulados .pelo àutor .(art. �23 '§ 1 -,

0 c/e 'e art . 285 2.a parte
do CPP)". E para que chegue ao conhecimento da requerida
.mandou o MM: Juiz' .expedídor o presente edital, que será afi­
xado rio lugar de costume é publicado naforma da lei, etc'. Da­
do e passado nesta cidade �cte Canoinhas, Estado de Santa Cata-

.

rína, aos' trínta dias. do mês de outubro de mil novecentos e '

oitenta e.quatro.. Eu, Zaiden É. Seleme, Escrívâo o; subscreví."

MÀRCO AUR�LIO G. SV;ZZI'
.
Juiz Subst.o em Exerc.o

'/

, '

I, .

I

'11-------
I

I"
!

I .

. ,
,
*
*" (

, ) ,

,

I'"

q' som do tempo'
ê '; do momento_ . I

___�-;- .

:'
__ .2_ .

_,,-. _ __:__L_._._ ._. ,
_.

, __ ...,....--'-

<I-

.'

Rua !3�rão do RiQ Branco, 15.62 - fones: 22-1338 e 22-l1W{

i·

�e o .j'amal A·NOTíCIA e veja de perto
.', to •

• •

cpmg o mundo �conteée.

.. Assmatura ,com débito em conta t�lefônica.• '1 • .'

".' , _

i' (
'. �� até 3,vezes!.

�epresentante' em C�oi,hhas: FER'NANDO TOKARBKI
, I

•

,'Rua Frei Menandro Kamps, '409 - fone ·22-1795"'
. '. \

,
.1,

-;", ;

..

;,

01 DE DEZEMBRO DE"1984

.Armàdas

.

'\�' '\
.. ''.

Muita
gente As ven�as a crédito'se· operárjo. ou agriéultor" ·torna rápido., simples.

pensaque expandiram de tal '. tem aeesso.aos 'bens e , Sem essa agilidade'SPC· formaque torr-ar���·se serviços que�,comércio as vendas a crédito.' "

.

.

e um bicho. uma ,COIsa auto.mabca. • oferece atraves do. .' ,seriam quase que '..

malvado. - Dem�cráticà. crediário.
. _. impraticáveisena'"

que so.lta fogo. pelo,nari�' Ho.)e;qualquer pessoa' O lo.jista�onta com as atualidade isSo.
e devo.ra consumido.res. que reilha :t;Ima renda info.rmações do.Spç, representariamais
Não éhàda disso.. Na ' regular, �eJa . .'.' " so.bre a Iaoneidade do. desempregóe' .

verdade, o. SPC - Serviço . engenheIro, pro.fessor,· comprad@r e tudo.se' . agravamento da crise
de.Pro.teç�b aQ.Çr:édito

.

econômica po.is 95% dãs.
,�IsteparafacIhtara

@SpcvendaSdoco.mércio.sãO.
VIda de to.do.s. '., tí\t' 'pelo crediário.

.

Se algum t�m.poatras ,� '.: "

.

Nã�vejao.S_PCco.m(j
co.mp�ar a c:redIto era '.' um bIcho.' papa0.. Ele.
uma sltuaçao .

.

' trabalha para você. E o
cQnstrangedo.ra para ,seN avalista anônimo.
muitos e privilégio.s de- C�be� Di�etores"

•

Po.r,que quem Paga seus
poucos;co.m a criação. Lojistas/S�' , co.mpromissos tem00. S�c:; o. quadro.modou. crédito se:mpre; �

,

. ," -'." � .... ",'

:,ii' .

',I
j

,

.. r a n 9 a_yp
.

,..
" '

• j

i"'n' t 'a',5
I

.

Plástica OleQ 'Vernizes

i ,

_.

,

E R,'L ITA
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SEM REGRAS trovas vencedoras do Primeiro

,

Recebe�os o oitavo núme- Concurso de Trovas' Humoris­

ro de "Um Jornal Sem,' Re- tícas, promovídó pelo Clube

gras", trazendo desta vez uma
Carioca de Trova (venceram

entrevista com Zezé Mota, car- dez, sem ordem de classífíca­

tuns, poesia, contos, fotografia .ção) : "A IeÍ do divórcio é o O recebimento do folheto

e outras novidades. Dentre os '
jeito/de viver preso no lar:.! de cordel, de ,Rodolfo CoelllO

jornais' alternativos da atualí- mas conservando o,direito/de Cavalcante (c3.ixEi. póstal 916 .

dade, UJSR tem lugar de des abrir a porta e' escapar ..
" CEP 40000 - Sàlvador-B,A)'

taque pela qualidade gráfico e (�alter waeny) - "Ando �o "Mário Linário,Leal, SUá Vi(iá

conteúdo de nível. Pra confe- , �Ulm da memória/quem ner.�, e Su� Obras; �ua �e�eJn
rir os contatos podem ser .feí-

'calcula o senhor ... / -. EI des- de F,�" O recehlDle�to .d� lor.

tos através da Rua Jaime V2S- .1 de quando, senhora? - Desde nal Letras da P�ovmc�a , re:

concelos, 457/804 - Varjota - I, quando o quê, senhorj (Pedro
ferente ao te:�elfO trrmestre

CEP 60000 - Fortaleza-CE ,I O '11)
"

"C
.'

I t
deste ano (CalXa,PostaI �09 •

,

_
:

,

'

. rne ,as -

; onng� .e e, en- CEP ,13480 '- Lúneira,-SP). O
,

CONCUR::;lO, DE TROVAS l tou de tudo/díz' a vizinha do' recebimento do jornal alterna.

Aí estão ás três primeiras I lado/jóias, roupas de veludo/e tívo l'A Gente", órgão' ofichI
,

'

.
'

da Agremlàção Literária Inde-

--<_-..__,:-.�""�-=...""'" ,� r pendente (ale Laudelino Mar·
tins, Rua Ruy Barbosa, '202 :.

CEP 46880 I
- Itáberaba-BA) :

I
I
I

i
,I," Tem cada vezmais gente passando ,

a noite aqui por.falta de emprego.
.

• Não vire 'a cara para o problema.

� Dê tlabalhç amais uma pessoa na sua
.�

,

empresa. Eum bom negócio.
.

I'
Na verdade, melhor e mais importante I' A L U' G A' S 'E'

, " �l:le aquele outro overnígnt que você "

'

"

'

-

, conhece.
'

" Apoio: SISTEMA-
' I'"

r '

_'

" SANTAC.AT�
r

T "f' C
"

.:
1

"

,�
,

PRIORlDAoEAOSPEQUENOS CODESU,[JBRDE
ele one omerciar.

1- .

'

' ,

'

' ,
Tratar pelo ,-:fone 22-190!

_'R.�__�..,,", IIIIIIII,...__II!I3 ...._-.' ... ...: ou 22-0215.

Notícias'
, ,

't
MOSTRA VISUAL I é a que sente meI}.OS dores.,

Um dos mais importantes I Contatos com a "Mootrq,

e bem elaborados trabalhos em
I Visual" podem ser envíadospa­

torno da literatura alternatí- I ra 'a Rua Gomes Carneiro,

va nacional é a "Mostra Visual I 131/801 - Ipanema - CEP .. ,

de Poesia Brasileira", editada
I'
22-071 - Rio de Janeiro-RJ.

no Rio de Janeiro por Artur
, Gomes. Na edição número 11,
'constam nomes como, Luís

( ,

Avelíma L'el'l'a M' u K't· I
pe Jurema Barreto de

:-:1. ,
lCCO IS, '

' a la S
' "

Bento, Glauco'Mattoso, D'ircéu �z�' �
o .f?e:at p�poulas.&

Quintanilha, Adriano Spínola
"

f" nesl��i '
,

esbe b ,att
.

aSSIm

Glória, Perez' e' outros, D� I :c�!mos.. 'tU t d
e �reds A aI r�-

.Glauco Mattoso "Cbr L 1'" i zao e eu �n �n o per ,e- a....

,

. ,

"

.

oca "

i -Correspondêncías para RUa

M�ha terra tem mais terra/

I
Tibagi, 40 - Jardim Nice - CEP

minha fome tem mais cores! 09000 - Santo André-SP. . Ou

minha cor, que menos berra/. Caíxa Postal, ,4,61.. . '

.'

POEMA

WMl·

"

e., I

"li
.

-
�

• •

ELES? \'

'DÊUM EMPREGOANTES
QU�SEJATARD[ '.

"

't'

"

'Fernando TOJeP,T8ki
I

�
I·

tudo deu resultado I " (Brites
,Quaresma'Figueiredo) .

ACUSAMOS

�C(11'TesponfMncia:
para 'à coluna.

'

,.

Caixa Postal 277

, 89460 - Carnoinhas - $()

Atenção'
J 'c......

,

\.

,

Se você deseja fazer UI;,l
curso de corte' e costura; bem

aperfeiçoado, aproveite este

período de férias, pois a dona
Maria Langer estará,dando um

curso com "a duração de ,01 a

03 meses, nos horários da ma­

nhã, da tarde e.à noíte.:
,

,

"

,

AI�m do curso de' model�
��m, ela- ensina a montagem

I
geral, Inclusíve de díversos tí­

pos da acabamentos. Também
.dá aulas particulares. Maiores

. 'informações na Rua Deodato
,

de Lima, 1304 - Bairro Alto

das. Palmeiras, próxímo ao Suo

permercado SteideI - ou pel:
fone ·22-1851.

'

Precisa�se
0PERApOR PARA UNIDADE

,
_

DE' BENEFICIAMENTO, DE

CE�AIS.
NECESSITA-SE DE ,mI

FUNCIONARIO ,<;!OM "ALTA

CAPACIDADE OBERACIONAL

P;/TR,ABALHO COM sEC;':
',

DOR·KEPLER WEBER.,

,

- OS INTERESSADOS D1i:;
,

' I
VERÃO SE APRESENTAR NA

�
FAZENDA BATATAIS - ROD,
SC. 280, KM 195 ', Mi\FRA-SC,
-'--�-------'------

,I VERDE-'SE,
uma casa 'de alvenaria mediJ1'

.

� -

,

. "

.

-do 98 m2.

Tratar na Rua Substaçãú
da CELESC, 236 .: Alto da.l

Palmeiras - Canoínhas.
. � .

-�_.-_._--'_._--_.�
.....
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C.oluna·· Agrícola.
ACARESC .; CANOINHAS

QUALID�DE,DO MEL;
cA melhoria' da qualidade do,mel é iniciada' no

próprio a.to €la retirada do primeiro favo da colméia.
,',' "O apícúltor é o .res'pe)llsâV'el direto para que o

produto alcance o copsumidor comJodas 'as qualidades de
excelente alimento natural.. Não ideve 'permitir interfe­
rências que dímínuam ou prejudiquem sabor e aroma e,
especialmente, sem qualquer poluiçãoquímica oubiológica.

,
'. Algiuis fatores como embalagens não apropría-'

, das, manuseio inadequado, .équípamentos incorretos, po­
dem alterar a qualidade final do mel.

,

" Por isso, os apicultores interessados estão sen­

do oríentados ou podem sólícítar melhores informações [un­
to aos extensíonístas da ACARESC de' seu munícípío .

,AGRICULTURA TECNIFICADA:' I

.

Na abertura do semínárío "Agricultura 85", O"

ministro da Agricultura; Nestor Jost, defendeu a adoção de

um modelo agropecuárío altamente 'tecntrícado para o Bra­

sil. Afirmou Jost que "a primeira solução para a agricul­
tura brasileira é a solução indicada para o mundo, é ame­
lhoría ' de, produtívídade por área cultivada ... " .

'

, O prímeíro tema dó . semínárío realizado em

BraSília, foi "O agricultor e o problema financeiro", quan­
do houve unanímídade entre os. debatedores sobre a ne­

'cessictade de' um sístemà de crédito rural a taxas favoreci-

das e 'críticas ã. retirada brusca dos subsídios.
.

r:
'No segundo painel "Mercado agrícola" controle

versus liberação", o presidente das Organizações das Coo-.
peràtívas do Paraná defendeu. a liberação do comércio in­

ternactonal: reivindicou do governo, que a tributação para
o setor agrícola incida sobre a renda e não sobre o produto;
formação de estoques estratégícos, entre outras solicitações:

MISCELANEA: '
4

- As .más condições 'climáticas �s.tão forçando a aplica­
, çao de fungicidas 'de feijão, para' evitar graves prejuí­

,

.
zos com o ataque de doenças rúngícas;

.

- Romário ].\tIartins, Luiz A. Wendt, Benedito A. Gomes
.

e José F. Centeno oarvaího, participaram, em Rio do

SÜl, do encerramento' e prova fip.al do,' CURSO· DE
APERFEIÇOAMENTO 'EM" AGROTÓXICOS promovido
pela AEASC e 'ACARESC para.Engenheiros Agrônomos.

. de Santa. Catarina; .' .

,- O senhor Bruno Schroeder, residente-na localidade de
.

. Oachoeíra 'neste município, conquístoií- o título-de pro-
.

. ,

dutor-modelo da regíão 'Norte, no
.

concurso promovido
.peío INCRA - 84. �"Seu" Bruno tcí uni dos quatro pro-

"

dtitores' escolhidos em Canoinhas através de comissão

coordenada pela Prefeitura Municipal; '. ,

:- A utilização de ureia na ,alimentação de bovinos de lei­

te ou de corte aumenta cada vez mais' em Canoínhas.
1: .'urna prática complexa, embora 'eficiente, que deve

ser acompanhada por orientação técnica.
.

. _.

. ,

",JtIA.NA ,PRESENTES
___,. �empre. novidades

Brinquedos de fricção': bonecas .erruvàríôs 'model;s,' - cfis- .

tais _ ínox - alumínios e muitas óutras opções.

Utilidades. e arranjos para o .Natal , Reserve já o seu pre­

sente ou faça a. sua encomenda. Temos também uma gran- .

. de variedade emcerâmícamarajoara..
-

'. «

, ,

AOS SARADOS'ABERTA ATÉ AS 15 HORA.S.

PRES,IITIS,.
Rua Felipe Schimidt;- 359 - Fone: 22-0661 .

s ucessio
,

.

Ó Planalto! Até quando
'

isto; meu Deus I ?
/

-

,E o pior é que nem voto
O ,assunto virou coquelu-

che. Maís que' isso, doença. '

no colégío, temos direito. '

Nos bares, nos' lares, nas'
. Nenhum. deputado federal,

,

escolas, nas ruas, já não se dís-
nenhum deputado estadual,'

cute mais as pernas da Bruna, que pena não é mesmo?

Lombardi, Os gols de placa. do .

futuro craque da seleção, o

suspense e a emoção das novf'- .

las, o sexo da Roberta Close, e _

nem mesmo os grandes escân­
dalos sociais são lembrados.

O . assurito é um só.

Carlos Alberto Mafra
Tabalipa'

SUCESSAO,
Temos doe um lado o Depu­

,tado Paulo Maluí', Aspirante­
. direto - ao - trono - do - impé-
rio - tupíníquím (pelas vias

. indiretas, é claro) com seu sís- .

.. �.8m3. de campanha corpo-a-
·corpo..

..

,
-

,Ficamos de fora 'do preces-
so, e como há:muito tempo, te­
mos que nos confortar com os

restos'.

Se vierem, é claro.

Florianópolis,' '12/NOV/84.

, (

Ateoção CaDolabas
E LOCALIDADES VIZj -'JHAS:

'PARA PINTURAS DE CASAS, E APARTAMENTOS PRO- ;

CURE:: UM PROFISSIONAL ESPECIALIZADO NÓ RÀMO.
,

. /

E TEl\ff.lVIAIS: FO;RNEÇO TODO :MATERIAL NECESSA.RIO .

José -Olívio Wendt

'�-----,-..----:----,
'

'-�------11 fllNW E

�' U��ilios d�r-néstfcos e�, g�ral � alurp.í�os -' J?�ásticos -,-'

I I ,- I,

. talheres -'- artigos para: presentes - brinquedos li '

.'

'

. I' Tintas_- fer�agens -' telhas -. eternit - máquinas agr(colas
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Para eles, é claro. Para
nós, só as diretas interessam:

Entretanto '0 que me fere,
.

o que- me magoa, até me' revel-
-

"
. ta; é que o povo catarínense, e

"-príncipalment� a. população
mais .necessítada, o miserável,
o desempregado, '0 flagelado
da' seca e o da enchente como'
é a grande maioria 'do 'nósso

.
.írrnão catarínense, e principal-

.J:"!'""I---__--.......----__---.....- ..... .mente o povo-do planalto con:
, tinua sem uma resposta.

É como se não. existisse-

('ASA·· ··MIGU

��--.--, ._----��-----------�----------�----�.----��---,

"

De outro lado, Tancredo
Neves' com seus cinqüenta
anos de vida

. pública, grande
.
defensor das eleições diretas,
comícios; discursos, ofensas e

repúdio ao colégio. eleitoral; fie'
.

repente sentindo a possíbílída­
de .de vencer nas írrdíretas.:'

'. aceita e vai ao colégío (eleit�
ral, é claro) ,

'
_

E como contrapeso, temos
a frente liberal; com seus se­

guidores acusados de traido-

J.
res e de tfrOt��rcm seus. votos

por uma a la do bolo.

, 'E a fidelidade partidária .

como _fica? Não sei!? Acho que
isto só, funciona para'os peque� .

;.'103. Para os grandes caiu de
moda. ,As formas e 'as regras

. -ussdas, são, e todos sabemos
disto, discutíveis.

-I.

mos ..

." .:

--"--"-,--", ---._'-J"---
.. - .._._

�, VERDE-SE
�m terreno com 12 alqueires"
próprio para o plantio .de arroz .

localizado em Divisa. municí­
pio ",dó Sã� Mateus do Sul, Pa-

,_1(.."1, •

Tratar na Casa Santã' Terezí- '

nha, em Canoinhas, OU ,Je!o fo.
,

ne 22:-1952.,.
.

. -/

CONTATOS PELO FONE 22-1795

<,
RUA CAETANO COSTA, 6S5
. -.. ...

CANOINHAS, se

'Oem
,

aI

Âgúa na boce
.r
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bS'MAIS LlNDOSCARTÓES DE NATAL

RU4, PAULA PEREIRA, 765/ - FONE 22-1911�
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.

SANTA CATARINA
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10-t8re.ss e " Pibllefo1 �
"

.

-

Caso você tenha um pr�blema de alcoolismo

'em sua família, procure.Alanon , Fone: 22-0606.

FERRAGENS,
" 'em ·frente do Lojão Cruzeiro

-'

'.

-_ arreamentos é hrequ'es para carroças _._ pregos
fi' • .'. ...

; ,

e ferramentas 'em geral.
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Oração ao, DiviDo

Espírito 'Sanlo, '

Bspíríto Santo.Vós que me
esclareceis 'tudo, que iluminais,

'"A D V',
,
O'CA C' I A'

todos os caminhos que eu atin-
, j a. omeu ideal. Vós que me dais

'.

'
o dom divi:go de perdoar e eg-

JOSÉ' JAIR KRAUSS quecer o mal que me. fazem e

I' .' . OAB/SC 3675
;

. que todos os instantes de mi- '

MONICA S'CULTETUS KR,AUSS
. .

,nha vida estais comigo, eu que-
OAB/SC 3703 -;

-

.

, ro ,neste curto diálogo agrade-
JOÃO GILBERTO l!RAUSS •

.,
.. '

.

,cer por tudo e conrírmar mais
_

,

OAB/SC 4548
. ..

' uma vez que eu nunca quero me

CauSas Cíveis, TrabàIhis�s e Criminais. separar de vós, por maior, que
seja a Ilusão material, não se�·,

'. Recursos Tributários
. , rá o mínimo de vontade que'

Rua Major Vieira, 348 - Fone 22-1595 .

'CANOINHAS
'. \

.'

SANTA CATARiNA' sinto. deum dia estar convosco
=-- .__...... -_----.,;' e todos os. meus irmãos na

glórià perpétua. Obrigada .maís
uma vez. , '

Dr. ZEI,U AMARAL FILHO
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende das 13 às 18 horas e 30 minutos à Rua 12

de Set�mbro, esquina ·com a Travessa XV de Novembro, fo-
ne 22-l069.

'

t

No' horário das 8 horase 2·0 minutos às 10 horas e

30 minutos, à noíte.e emergências, na, Ruá Pastor Georg
Weger, 77-t (a 50 metros da Assembléia de Deus),

.'

.fone 22-0277.
.

r

Canoínhas
\

'

Ora. Sílmara Regina Theodorovltz
...:.._ Cirurgiã Dentista -'.

RAIO x' CLíNICA GERAL,PRÓTESE

Atendimento diário, para adultos e atenção especial para
crianças das 08 às 12 horas, e das 13 horas e 30 minutos

: '

às 19 horas.
Rua Frei 'Menandro Kamps; 736 '- fone: 22-1532

CANOINHAS SC
.

Clínic'a 'O�ontológiCa
"Dr. Hilário Wendt c

, .

Dr. Mqac:ir Mischiatti '.
.

Dra. Heloísa Wendt Mischiatti

Manhã ,:- Tarde -' Noite

,

..

Rua Barão do Rio Branco, 948 � fone 22-1029 /'
"

.

Dr� Wagner Haroldo Pelagio
Médico - CRM 3274 -s

-UROLOGIA,
- VIAS URINARIAS '-

,.

�
Rins - Be.Xiga • Doenças Venéreas,

Atende de 2.a a 6.6 feira I

CONSULTóRIÔ: Rua Vidal Ramos-, 684 - 'F'one 22-0012
, ,

"', (Junto à FarÍnácia Allãgé). ;

'.

-

I ._.._"

·Carmem' Beatriz F. Budan·t
...,.... Advogada __;,

Atêl'lde das 07 às 12 horas

Rúa Vítor Fernaíldes, s/n

fone 22-0780
.

(residencial)

MAJOR VIEIRA - BC.

; I

. ,I, ,

DR�'MÁRIO ARTHUR BERWIG

-ORA. VIVIANE SCHUMACHER FERRARES'I

...,.... ADVOGADOS -

Inventários, Usucapiões, Quest,ões de' terras, de família e

Cobranças. -

,,' \,

Escritório: Rua Coronel Albuquerque, 620 - fone: 22-1081
.

"
...

.

..
,

Leia_ �. assine - dlvalgDe
CORRIIO : DO 10l'TI

C.âmara repudia,'atua�ão,do 'Inamps

Pensando em imóveis _ casas e terrenos - você pensa em

se

A Câmara de Vereadores'
de Canoínhas aprovou um re-

· querímento apresentado pelo
vereador Moisés Dâmaso, do

. PMDB, repudiando ás recentes
·

medidas adotadas pelo Insti-
\

. tuto Nacional de Previdência e

Assistência Social, que culmi­
naram com a

.

diminuição ,
do

número de atendimentos hoe­

pítalares ao homem do cam­

po.

O
. requerimento do verea­

doi:' peemedebísta, depois de

aprovado pela câmara, foi en­
caminhado ao ministro da pre­
vidência . e assístêncía social,
Jarbas.Passarinho, repudiando
as medidas do Inamps, Con­
forme o vereador Moisés Dâ-

.

. maso, a atuação do Inamps em
todo

.

° país, e. 'conseqüente­
mente em Canoinhas é em te­
da. a região, vem levando ao
desespero os agricultores, pois,
além de,'contríbuír . regular­
mente coma previdência, não

, podemvusufruir de seus direi­
tos, .pagando, no entanto, por
_falhas que não cometeram.

�

Energia no Intertor
.

.

O mesmo vereador tam­
bém apresentou na câmara de
vereadores uma índícação com
o objetivo de que seja levado
-a estudos a possibilidade de

implantação de energia elétri-'
ca a partir da .Iocalidade ue

Arroio Fundo, passando por
Gralha,. família Munhoz até

A pessoa deverá fazer esta
oracão.a dias seguidos, sem di­
zer o pedido. Dentro de três
.días será alcançada a' graça,
por mais dítícíl que. seja. pu.
'blicar assim qua.receber a gra-

·

ça.
t

,

.

(Agradeço por-graças recebi­

das) ;' A.B.

atingir São Roque, O. autor oetesc, disse-em seu pedido que
da indicação depois de solicitar 'a falta de energia elétrica é
da câmara contatos. nesse sez i-. mais lima das principais ,res.
tido com o escritório local da pensáveis pelq êxodo rural.

•
.

-

Riges8, Celulose, -'PIJer e
Embalagels Ltda. .:

tOMúXICADO
.

Comunicamos 'à quem interessar possa que nosso
DEPARTAMENTO FLORESTAL, situado no Km 6 dl,Í Es­
trada de Três Barras a Canoinhas, no Município de Três
-Barras-Sü, 'Colocará a venda o seguinte veículo; no estado
em que se encontra;

'. ,

,1 (UM) JIPE GURGEL XAVANTE � ANO'1980 (V-26)
.

,

O veículo está a. disposição dos interessados para
avaliação, na sede do Departamento Florestal em TiêsBar-'
ras-SC . Receberemos as 'propostas em envelopes fechados
até o dia 07 de Dezembro de 1984.' '.

Clube .�.Canoinbense
EDITAL'DE '.COnO'CAçAO '

,

São convidados os senhores associadosdo Clube.Ca.
noínhense, para comparecerem à ASSEMBLtIA GERAL"ORDI­
NÃRIA, que terá lugar na sede social, na rua Major Vieira nr.

34�, nesta cidade de Canoínhas, Santa Catarina, no dia 17' de
dezembro de 1984; às 2·b horas para deliberarem sobre a seguin·
te Ordem do Dia:

, .

'

A) -e-r- Relatório da Diretoria, conta de receitas e despesas
B) - Eleição dos membros da Diretoria composta dos se·

'. guintes: Presidente, Vice-Presidente· e Conselho ,Fis·
cal composto de três membros.

.

N O TAS: 1) � Não havendo quorum para a prímeírá con

vocação, ficam convocados os senhores associados para, a segun
da convocação, uma hora mais, tarde, deliberando COIR qualquer
número. ',. ,.�-

�,

.

2) -' EstatutáriamEmte não valerá � voto por procuração,
3) -'- As chapas deverão ser apresentadas na secretaria até

. 24 horas antes dá ASSEMBLÉIA devendo ter ° bene

plácido dos candidatos.

_

.. Canoínhas (se), 21 de Novembro de 1984.,

Eng,? Benedito '!he:t;é�jp. 'de Carvalhô
"

Presidente

Corregás
Peças par'a' fogões de todas as marcas

I'

Consertos de fogões industriais e domésticos .' II

I:
IIAtende-se à domicílio

'

, I'
- -Não cobramos a visita ,

.

I
Rua 3 de Maw·1'/,.o 101'9 O'd, Rua Roberto Ehlke n.O 231

F� (0476)' residenciàz 22�06';3 -: 89460 CANOINHAS'� se�. �.

PINTURAS LUIS

"

J:' Stocker & Cia. Ltda.

Rua Paula Pereira, 1253 - fone 22-18-�2 - caixa postal, 42.-D

Canoinhas - se
\

. ;

.

. N:::::�:O::m�!n��c�.��IT�O�Cê se��v�!�g��u::::�� r
sessorado- por u� corretor regístradono "OONSELHO REGIONAL, DE CORRETORES DE

IMóVEIS?' �CREGI) além de um negócio mais seguro você far_á um negócio justo.

Se você tem casars) para alugar ficará muito .tranqüílo e�ltre&,ando-a(s) �ara administra'

ção por corretor. N�o lhe custaránada e 1118 poupar9, muito incômodo.
I ,

SEGURANÇA IMóVEIS -,Praça Lauro'Mull�r: 516 - fone 22-1955 - CANOINHAS _ SC
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LEI N� 183'8,', de' 09-11.1984
INSTITUI .o,NOVO CÓDIGO TIÚBUTARIO, DO,

MUNICíPIO
' '

JOSÉ JOÃO' KLEMPOSS, Prefeito Muniéi­
paI de 'C'anoinhas,' Estado de Santa'Catarina, faço
Isaber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu

sanciono a seguinte: . �
-

LEI:"

DISPOSIÇAO PRÊLI�INAR
.
Art. J.o' - Esta Lei institui o' Código. T'ribu-·

tário do Município, obedecidos os mandamentos

oriundos da ConstitUição Federal, do Código.Tribu­
tário'Nacional, de demais leis complementares, das
l'esoluçõe� do .Senado Federal, é da Legislação Es­

tadual nos Iímítes de sua respectiva, competência.

Livro Prímeíro
PARTE ESPECIAL, 'rRIBUTOS
Art; 2.0 - Fíeam instituídos os seguintes

tributos:'
. '
..

•

I
'

1MPOSTOS:
à; Imposto sobre a Propriedade Predial e Territo­

rial urbana:
b., Impostó SobreServiços de Qualquer·Natureza.

"

',II -

"

,'l'AXAS:'
,

a. Taxa de Serviços 'Públicos;
b. TaXa de Licença; . ,

,

'>

III CONTRIBUIÇÃO DE ME,LHORIA:
,

'.
• I, '.

,

TíTULO I

DOS IMPOSTOS

CápÍtulo:I
DO IMPOSTOSOBRÊ Â PROPRIEDADE,PREDIAL

SE�A��RITORIAL UR,BANA::,
,

HIPÓTESE'DE INGID1:NCIA

Art.' 3.° e- "A hipótese de' i��idência do imposto so­
bre a Propriedade Predíale Territorial Urbana é a

propriedade, odomínío útil ou a posse de bem imo­

vel, por natureza ou acessão física, localizado na zo­

na 'urbana do municípío .

'

,
,', Parágrafo Úniéo - O fato gerador do Impos-

,tç, ocorre. anualmente, na dia primeiro de janeiro.
Art. 4:° - Para .os efeitos deste Imposto,"

éonsídera-se zona urbana .a � definida ·e delimitada
em 'Lei munícíoaí onde existam, pelo'menos dois
seguintes melhoramentos, construídos ou mantidos

pelo Poder Público;
,

,; . I - meio fio ou calçamento, com canálí-

zaçãQ de' águas pluviais;
, c', � .'.

'
'

,

II - abastecimento de água;
: "II.! -. sistema de esgotos sanitários;

, ,;' ',IV - .rede de, iluminaçã,Q pública, c9m' ou
se� posteamento, 'pa.ra à' distribuição domiciliar;

" "

V - es'cola, primária ou posto de saúde
a uma distância:�máxima de' 3 (três) quilômetros do
im6vel considerado,'

!

'§ 1.'Ó _: Consideram-se também zona �lrba­
ná 'as áreas" urbanizáveis ou de expansão urbana"
definÍdas.e d,elfniitada.s em ,lei muniCipal, cbnstam­

tes' de loteanientos,'aprovados pelos órgã,os éom­

pet�ntes e destinadOS a, ha,biUtação, indústria" ou

comércio, localizados fora de. zona aC1.n1a referida,

� 2.° - O nnposto Predial e Territ·ària.l lTr-
'bano ineide sobré o imóvel que. ,locálizado fora da

zona urbana, .sei a. comprovadamente utilizado, co­
mo: sítio de�recreio e, no düal. F1, eventual nroduc?o
não se destina � comérdo,.',

'
,

,. ,',
','

& 3:° - O Impost,.o PrediaJ e Territ.orial Ur­
bano, nãó incide ,sobre <) -imóvel- que, localizado dEm­

tro�da zona, urb<l'I'Ja.,seia 'comnrovadamente Úti1iZA­
rio em, exn10rar,§o extrativo-veget<l.L ?"Q':rícola, 'Oe-'

cllá,ria ou 8�ro-inc1uc:;trjaL indenenelente de sua área,

Art. 5° - O bem imóveL T)aTa os efeJtos' (les­
te Imposto. s�rá 'classificado como te:r.:rfl'I'JO ou rrré-,
dio',

" ,
' \ ":'"

,
8 1,0 - Co'Os'idera-se te't':ren,o o bp.m imnv�l:

,:1 sem Bni.ficaci'ío: ,

h, p.1'l1. alIe hmwer can,st.r1Jci'io 'O,i\.:t'?li,7p6f-J 0�1 em <l,n-

� ,',
,

'�tpento:. '
"

' , ,

,: .

P,' em ane hÓUVf'l' eílHiC�,�8c 5ntArdi1:ann c()")A�n<l"
'

�a "m
'

" ,.:J�,. ;., ;
, ,

'

,
'" v ,rllln� 011 enl ", ,m,o J�!'lO,

,1'1, irUb" con'folt,rll,,<ío 8P;1' nf'l nQtl'l'P�R t'-'T.Y''Y'nr6ri6 011
"

tl'rp!ÍSó'I";a on ....;n��p �e'!"' 'r'''roOVi0� "l0'l'Y1 r.'!p�trllif'?"

n,lt&.ra('�0 n11 'n10Aifi���5'(),
.'

. , g, ?,O, _ (-<rwl<::H<>f0-Sr-) n hPtn il"l1(wp.) Pr) rHl�'

"�i�t.;' enif;('qr,qn 11tHi7�YTP' n�'I"� h<'hiHt";"'::;n o', "'�-,
ra ,exercid0 n" "('I1Htlm,pr f'H',;r'I'1r'1� c:;�h ('tl,,,1 f{)r

� �Ua, '''''''''''''',i''''''''n f,,""""'f' ,..., r1Q",HV1" rl ....",r'!" n,'"''

''''::0::'"1', ,-..� 11Tr,"'!'"r0.1"10';-:'� .,..,� � �H-Pf""'!�n�c:; ,.:to �"lr� (rr�fl"\" "n_

,�f'rior,
"

Art., 6,'0 :- A incidênciR do Impost.o i"1depen-' _

dente'
'

..

,
,

Canoinhas
J - 'a' legitimidade dos títulos de aquísí­

ção da propriedade,' do domínio útil ou da posse
""
do bem imóvel;

,

n - do resultado financeiro da explora­
ção econômica do bem imóvel;

III' - cio cumprimento de quaisquer -exí­

gêncías legais, regulamentares ou administrativas'
relativas ao bem imóvel.

SEÇAO 11
"

SUJEITO �1}.SSIV6

em éonta a sua Situação à época da ocorrência do

fato gerador, e reger-se-á pela lei 'então vigente ain­
da que posteriormente modificada pu revogada,

Parágrafo Único - O lançamento será pro-
_ cedido, na hipótese de 'condomínio:- '

"

,

ri, quando ,"pró-Indiviso", em nome dé qualquer
um dos co-proprietários, titulares do domínio útil
nu possuidores;

-

,

b. quando "pró-dívíso", em nome' do proprietário
do titular do domínio útil ou possuidor da unidade

eutônoma.;
.

'

, ,Art" 15.0 - Na impossibilidade de obtenção
dos dados exatos sobre o bem imóvel ou, dos, ele­
mentos necessários à fixação da base de cálculo

. do 'Imposto, o valor venal do imóvel será arbitrado
'e o tributo lançado coin base nos elementos .de que'
dispuser a Administração, sem prejuízo, da aplí-

, cação das penalidades previstas no Art. 19."
•

"-
_" l

,
'. Art. 16,0 - O lançamento do Imposto não

implica €m'reconheCimento 'da legitimidade,' do

domínio útil-ou da posse do bem imóvel.

SECA0 V
�

ARRECAI?AÇAO
" Art,' i7 ,0 - Ó Imposto será pago de uma

vez ou parceladamente, na forma' e prazos definidos
em regulamento: "

'

'§ 1.0�, O contribuinte que optar pelo pa­

g-amerito em cota, única gozará do desconto c:J.e 200%

(vinte por cento) ; ,

,

'

,

,§ �,o.- O pazamento das parcelas vincen-

das Só poderá ser efetuado ap6� o pagamento das

parcelas vencidas.
"

, Art. 7.° .. Contribuinte do Imposto é o pro­

príetárío, o, titular do domínio 'útil ou o possuidor,
a qualquer título do bem 'imóvel. ;

,

§, L° - Conhecidos o proprietário ou a ti­
tular do domínio útil e o possuídor, para �feito de

determinação do sujeito passivo, dar-se-á preferên­
cia àqueles e não a este; dentre aqueles tomar-se-á

o titular do domínio útil.
.

§ 2.° - -Na impossibilidade de eleição
'

do

, proprietário' ou titular do domínio útil devido ao

fato de o mesmo ser imune ao imposto, dele, estar'
,isento, ser desconhecido ou não Iocalízado, será con­

siderado sujeito passivo aquele que estiver na pos- ,

,se do ímóvel., "

,

" § 3.° - O promitente .comprador imitido na

posse, os titulares de direito real sobre imóvelalheio

e o fideicomissário serão considerados sujeitos pas­
sivos da" obrigação tributária,

,
" Art. - a,\) .; Quando o adquirente de posse,

domínio útil ou propriedade de bem imóvel ja lan­

çado for pessoa imune ou isenta, vencerão antecípa-:
damente as prestações víncentas relativas' ao Impos­
to respondendo por elas o alienante, ressalvado o

disposto no item V do Art. 18.

SEÇAO III
BASE' DE CALCULO E AL1QVOTA,

, r : nertencente 'a particular, nnando a

Art � 9.° -, A base de cálculo do Imposto fracão cedtda zratnítamente nara uso da, União, dos
éo valor venal dó bem Imóvel, 'Estadps. do Distrito Federal, doMüni�ípio ou de

Art. 10.� - O valor do bem, imóvel será suas autarouías: ,

conhecido:
, TI - pertencente a azremíacão esnortíva

,

I ',-' /I'ratando-se de prédio: pela multi- Hcpn{�i�np, nu�;;nno utilizado efetiva, e hsbltnalmen-

plícação do valor de .metro quadrado de cad� tipo- 't('1 no éxercício õé' suas atívídades soclaís:

de edífícaçâo, aplicados os fatores corretivos dos TIl _' nertp'1�ente ou cedído QT�,tllitll,menb'l a,

componentes da construção, pela, metragem da �néjf>(I"l(le OH Insf.jt11ÍGã,o sem' :fins lucrativos oue. se

construção, sornado ° resultado ao valor do terreno, '(lpsti;np p, �():nP'l'PR'flr classes' pat.romlis ou trabalha-
,

observada a tabela de valores de construção anexa '

nnrps com 0, f;n�lidade de reatízar a ·S11'H. uníão.:
-a este Código e conforme regulament�.'

"

r"rt'l"P�p,�t.?r80 r'0fp.�!3;: ele-vação de seu nível eultu-
II - Tratando-se de terreno" Ievando-se , 1�8J jf,íf:jC('l'nu re,.,r�l'I,t,iv(): ,

em consideração as suas.medidas, aplicados os fa- " "IV.- pertencente a sociedade civil sem fins,
tores corretivos observada a tabela de valores de , , Jl1<>:rl'l;l:ivO"l' A np�t,in�do ao exer�fdn de atívldades

terren� anexa a �ste, Código e conformeregulamen- ,

. r,"Jt.ur�i� 'l'p.('rp.:!>t,iv�,� ou es'Oort;vl'l,s:

.to ,

' "

�t _' n",,('t8,'r'�do d.e utUinl'lne p,�h1iC8 narl'l,'

§ 1.0 - Toda gleba terá seu valor, venal re- , f;n� 'ne npS�l")ronl"il'l,d�o,' a pl'I,rf:ir nq n!:l'l"N.1Q ('l')r1'es-

duzido em até 20% (vinte por cento), de acordo 1'10T'1,npnt.A �() 'I"Iprlo!1Q de arrecadàcão do TJ'Ylrtn�to em

, com ,sua'área, conformá regul�men.to, , (JllA ,o�orr�!', 'l'I 1r':'!1SAAO de no�se QU a ócu.n�u:�ão· efe':-
, § 2.° - Entende'lse por gJeba, para os efei- Hv�, ne10. norp'" r'!��anrOrtrll'lJ:lte': _

tos do � 1.0, a porçjio de terra contínua com m�is
'

VI _ cnio valOr do'jmno.cito n;!in lllt,l-R1JMSe
de tO. 000 m2 (dez mil met�os quadrados) situada

:fi. 1 %.' (u� no'r cento) do vaJor 'de re:ferênr.ia. defi-

,em zona urbanizável ou ele expaRsão urbana�oMu- 'rido para o cMculo das ta;xas�.
'

niêípio" ,
.

& 3.0 _ Quando num mesmo terreno hou- SECÃO VII. � _' ," -

....�r mais� de uma' unidade autônoma edificada, se- INFRAÇÕES' E'PE�ALIDADES

·1'{1, calculáda a' ffA,cão'ideal elo teri'eno conforme -re-
." ,�t., '19:0 __

. s��ão. pu�id;:ts ça:tp. a multa'

f!:ulamerlto . qe 50% (cincoei1.ta pór cento) ,sobre o v�lor do Im,:,

Art, "11,<> " Será atualiza.do, anualmente" posto calculado com base' nos dad�s çorretos 'do

m�teR dll, ocorrência do fato' f!:er8dor; o vaior- venal imóvel as .seguintes .infrações: '

','
'

dos imóvejs' lf>.va:ndo,,:sf> ,e''!l eontl'l' ('IS enHinamento"l ''r _ o'não comparecimento' do contribuinte
m-banoc::' e P'lp.lhorias deC,,)1"rpntpg nA nbra.s ,núhli�l'I�

,

a Preféit�ra para' solicità'r a hiscrição d(dmóvel no
recp.bi�(}s ne1�=t, Á re8.. rmde S�' localücem, bem, como cadastto fiscal imobiliário; ou a' anotaç,ão de' suas

(IS p:r:eços correntes 'do mercado,
'

"áiterações', no prazo de 20' (vinle) dias li contar do

r-a:râgrafe Onico _ Quando não fOl'em obje- surgiIÍlEmto da nova' unidade ou das alterações da

t0\ da atmi.lizacã,o prevista neste ·attig,o, os -valores ,. já 'eXistente;
"

venais dos imóveis serão 'atua)izados: pelo Poder II _ erro ou ómfssão doloso�, bem"como fa]-
,Executivo. com base na variação daS' OR!I'N" 'siela,de nas informações fornecidas'para inscrição

, Art: 12,<> - No �cálcU:lo do Imposto a' aií- 011' alteração dos dados cadastrais do inióvel.
(lnota a ser apÚcada sobre o valor vemil' do imóvel ,

,
'

'"

'Capítulo n,
Será de:

-
, ,

I - 1% (hum por cento) ,tratani:lo�e,de DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇO DÊ

terreno;, _

QUALQUER 'NATUREZA

, II 0,5% (meio por cento), 'tratando-se, SEÇAO I
�rl(� prédio. '

,An" 13:0 _ Tratand.e-se "<1e im6vel cuja, ,HIpórr:ESE DE INCID�NCIA;
,

fi,reg não edificada seja ,sur:eriúr a 50 - (cin<;oenta) "

AIt.' 20.0 - A hipótese de incidência do Irn..

'vezes a. área edificada, apUcar-se-á. sobre seu valor' posto sobre Sei:viçQs de Qualquer Natureza é apre" ,

,'eu!:!!l, a a�íquota de 0,8% (oito decímetros por cen- tayão de serviçd constante da lista do Art; 22, por
to' , O disnosto neste artigo não se aplica aos im6- empresa oU 'profissional autôn:omo. ,

veis,definidos no §' 2.° do art, 10, '

Parágrafo único _ A hipótese de incidên-

SEÇÃO IF eia do Imposto se configura independentemente:
a. da existência de estabelecimento fixo;

LANÇAMENTO b. do resuÍtado financeiro, do' exercício da
.

, Art. l4;,o� O lançamento 'do I�11POStO, a s.er atividade; .

.'

fej:to pela lJ.utoridide aVThinistrativa, ser, anualBC. do' cumprimento de qualquer exigên�.
d,istinio, um para cada imóvel ou unidade imobiliá- cia legal ou regulamentar, sem' prejuízo das pena-
ria independente, ainda que contigu(), ,levando-se lidades cabíveisi

' ,

imóvel:

-

S'EÇAO VI, ,

ISENÇõES

,A:rL 18,0_ - Ji'�c� isento .do imposto o bem

. ,

\ I
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Pre!feitura
� .

... ,;
..

,.'
,

Art.' 21.0 - Pára os' efeitos de incidência do
'

Imposto considera-se local da prestação de .servíços: ,
.

I - o do estabelecimento prestador;
II - na falta deestabelecímento, o do do­

mícílío do prestador;
III - o local da obra, rio caso,de construção

civil.

Art. 22.0 - Sujeitam-se ao Imposto os ser-'

viços de: r

"

,

' -Ó,
,

,

1 ____:; médicos, dentistas e veterínáríes;
2 - ,enfermeiros, protéticos (prótese den­

tária), obstetras, ortópícos, fonoaudíólogos, pSlCÓ­
logos;

3 ...:_ laboratórios de análise clínica. e ele­
tríeídade médica: ,

4 :-'hospitais, "sanatôrlos, ambulatóríos
<pronto-socorro, bancos de sangue, casas de: saúde, '

casa de recuperação ou repouso sob orientação mé-
dica;"

. , ,

,
5 - advogadós ou provísíonados; ,

6 - agentes' da propriedade industrial;' .

7 -'- agentes -da propriedade .artístlca 'ou
literária; .

.

8 - perltos e avaliadores;
- 9 _:_' tradutores e intérpretes;,

10 � despachantes;
11' - economistas; ,

12 - contadores, audítores, guarda-livros
e técnícos em contabilidade;

'13 ......:. organiz-ação, ,programação, planeja-
'menta; assessoria; processamento de dados, consul-

'

toría técnica, financeira ou administrativa, (exce­
to os serviços de assístêneía técníca pr��tados a ter­
cetros ,e concernentes a ramo de indústria ati co­
mércio explorado 'pelo nrestador de serviços)

14 - datilografia, estenografia; secretaria
e expediente;'

,

f5 - administração de bens ou negôc!"s,
inclusive consórcios, ou fundos mútuos para aqui- ,

'Siçã() de bens (não. abràngtdos os serviços executa-
dos 'por instituições f�nal1ceiras); -

,

16'-' recrutamento, ..coiocacão ou forrieci-
. mento de ':mãç-de..:obra:, inclusive por' empregados

. do prestador de serviços ou por trabalhadores avul-
sos por ele contratados; ,"

"

-,

17 - engenheiros, arouttetos, urbanistas;
18 - projetistas, calculistas, desenhístas

. técnicos;
19 '- execução, 'por administração,' emprei­

tada. ou subempreítada, Çle, construcão civil, de
obras hfdr�"ulicas e outras 'obras semelhantes, in­
clusíve servicos anxílíares e complementares (ex�
ceto' o fornecimento dê mercadorias produzídas pe-
10 prestador de ·s'erVfGo.�� 'fó'ra do T�al de prestação
dos servieos, que fIr}! sujelt?' ao �CM) ; ..

' ,

20 -'- demolição. con�ervaciio e re'Oara�9,o
de edifícios '(inclusive, elevadores -neles ·in.stala,dos).
estrada, pontes, e congêp.ere,s (exceto o fornecimel �
to de mercadorias nroi:h;1iidas 'oelo· prest!ldor dl'l

,

S'ervicos, fora do locá! da ·pre�ta.ção dos ·seiviços. que
fica sujeito ao reM);' �',

�l - limne�a de i.p16veis�
22 __: rasnageni, e lustracão. de assoalhos:
23 - ,desinfeccão 'e hilrletlizACão: ,

,

' 24 - hl�tração de nenso mó�rei� ImHln.�("I f)

i1f'rvil'o for prestado 'a�llSl.lárlb final' do ohieto lW;'"
t.rp.do);

-

, ,

,

?5 - ljal'lleito�, caheleireiros.. manj�uras.
peàil'lJ:roR. tr::liartlento, de peJe e outros ·serviços �e
s8Jões de bele�â: ,;',', .,

-

,

"

.?,6 - ba.nhos, duchas, m&_SSllqen�. !!irtásti..
('::I" . e coriQ"�neres:

"

,

, 2,7 - transportes e' comunicacõe's, de nat!'�
.r�ZQ e!'ltrltamente mu:n:iclnal:

,

28 :..._ divérsões 'públicas:
.

a. 'teatros. cinemas. cjr�os,' audjM,.Jm( na!'­
'oue8 de diversões, "taxi�d3,i'l�inO"s" e r.o'l1.O"pneres:

.

-

� 1). ,e:imosiGão �o:rn, �obran ca. de in·PTesso:
c. bilhatê�, ]joliches e outro� ioQ'os· nerrni-

, ,. - .•.

_._----":.....,...,..-.
.
tidos;

.

d·. bailes: "snows". festivais re('ita,i� p con, .

O"ênerés; ,"
.

'.

e; comneticões e�ort,ivas 0'1 �P r!p�trp'7� fi,
skl-t 011 jntp1e�tllaL Mm (hí RP111 narf;ir.;n::l('qn I'fÀ P<;­
np"t"lnnr in"lll�ve ás re�li'1.�Hlas em al.lditór�os (lt>
Pst!')l''ões AP l'�t'lin 011 t!s,lpvi(!�O�

,

.

f. e'Yecúção "i�e, :rmj�sica, jndivirl1.mJmentf' OH
1101', ('onh1nf:o� ,

�' tr ,'fo'i'''PI'�me1'lf:(l ;p 1111Jsif'1-l mer'fi�"tp t.r�,n$-
rnissíin nor mmc}ouer nrocpf':so:

?n :..:..., orp.�nii�C�(l ,ii", fpl?hs, "1;l11'1'pt" (,w.
,..pt("l ("I f"l'';''If'(�,.''';:'Pl1t() de 's,1irnentos e hehidp�' (1111> fi,

,

('!:!. suieH�q a.o I�) �

�n � à,t:rên"I:;úl de tlnfsmo. n.Mseio� p. pv.
.. ; .

('lrr�ões, p;'1Jias de turismo;

Municip_al de
31 ...:..:.. íntermedíação, Inclusive corretagem,

de bens móveis ou imóveis, exceto os serviços mel.­

cíonados nos itens 58 e 59;
,

,

,

,

32 - agenciamento e ,repres�ntação de
qualquer natureza. não íncruídos-no item anterlor
e nos itens 58 e 59.

'

,

33 � ,�álises técnícas;
34 --' organização de feiras' de . amostras,

congressos e congêneres;'
, ,35 -.:... propaganda e publicidade, inclusive'
.planejamento de campanhas ou sistemas de publí-:
cidade; elaboração de desenhos,. textos 'e demais
materiais publicitários;' divulgação de, textos, dese­
nhos e outros materiais de publicidade', por qual-
quer meio;

,

-,

,

. 36 - armazéns gerais, armazéns rrígorí-
rícoa e silos, carga, descarga, arrumação e guarda,
de bens, ínclusíve guarda-móveía e, serviços corre-

latos.,' ,_,

37 - depósitos de qualquer natureza (�x­
ceto depósitos feitos em bancos ou outras institui-
ções financeiras) .

'

38 - guarda 'e es' acionamento de veícu-
/

, los;
39· :_ 'hospedagem em hotéis, pensões '

e
,

congêneres (o valor da alímentação, quando Incluí-
,

.do no preço da diária ou mensalidade fíca sujeito
,

ao Imposto sobre Serviços);
40, - lubrificação, limpeza e revisão de

'máquinas, aparelhos e' equipamentos (quando a

revisão implicar em, conserto ou substituição de,
peças, aplíea-se ôdísposto no item ,41);

,
.

'41- - conserto' de restauração de quais-
quer objetos '(exclusive', em qualquer' caso, o for-

'

necimento de peças e partes de máquinas e apare-
lhos, cujo valor fica sujeito ao ICM);

-

,

'42 _:_ récondícíonamento de motores (o
valor das Peças fornecidas pelo prestador do servi­
ço fica sujeito 'ao :reM); ,

, ,43 -' pintura (exceto os servíços relacio-
nados com imóveis) de objetos não destinados a

comercialização, ou industrialização;
,

44 - ensino de qualquer grau' ou nature-
,

za;

'45' � alfaiates, modistas, costureiras,'pres-,
c- tados ao usuário final, quando o material, salvo o

de aviamento, seja fornecido pelo usuárío.:
,46 ,_ tinturaria e lavanderia;

'47 =-, beneficiamento, secagem, lavagem,
tíngímento, galvanoplastia, ..acondicionamento e.

. operações S�milares, dá objetos não destinados' a
comercialização ou industrialização;

_ �48 '- '.

instalação e montag�� de'aparelhos,
'

máquin� e'equipamentos, 'prestados ao usuário fi­
nal do �erviço; exclusivamente com material por
ele fornecido, (excetua-se a prestação do Serviço'ao
poder público, a autarquias, a 'empresas concessio­
nárias. de produção de energia elétrica);1 .,'. •

.. ··49 -"-- co'ocac8.o de tapetes e cortin3,s com

material';forneci�o peló ,usuáriÔ �i:nal �o senriço;
-

50 - estúdio.s fotográficos e cinematográ­
ficos, inclusive revelMãõ. ampliacão, cóo'ia e reprO-"
,ducão: estúdios dé .gravaG'&o de "videq-tapeS" para
. televisã.o: estúdios fonográficos e de gravacão. de
sons óu I't\ídos, .Inclusive dublagens, e "mixagem"

, -,,"

sonora;
, 51, - cónia de Idocvmentos' e outros na-

;péis: nlqntà.s e desenhos. nor' qualquer processo não
inclttfdó no item anterior. '.. . ," .'

52 �. Jocacão d� bens móveis:
. 53 - comnosi�ão irr:.í:ftca.. clicheriR, zinco-
grafia, 'litografia e. fotolitog-rafia: :

"

54' � g'llarda" tratamento e amesframent,o
de _animais:

, .

55 - florestamento e reflorestamento�
-

.

56 -, 'paisagismo e decoração (exceto o

, materiai fornecido pára execução" que fica sujeito
.ao.ICM); �

.

! ..'

.

57 - recauchutagem ou regeneração de

pneumátiCOS; ,

, 58 - agenciamento, corretagem ou inter-

mediaçãó de câmbio e de seguros;
'59 '- ,agenciamento,. corretagem ou inter­

rtiediação de títulos quaisquer (:e�ceto os serviços
executàdos por instituições financeiras, sociedades
distribuidoras de títulos e valores e sociedades de

:corretores, :regularmente .autorizadas a fi.mc�onar);
,60 _ .... encardenação de.livros e I:Etvistas;

Pág.]
. ,',

.

· Canoinhas
.:

si. -: aerofogr��!rJa,�,', I
62 __:. cobranças, m�lÜsNe direitos aUb

rais;
, 63::_ distribuição de filmes' eínematog,

· ficas e de,�'video�tapes";
64 -"- distribuição e venda de b�lhetes (

loteria;
,

65' - empresas funerárías:
.

' 66 -- taxidermista."
,

. Parágrafo único
/

- Ficam' também sUjei�
3,0 Imposto os serviços não expressos na Lista. nj
que, por, sua natureza -ou caracterís!icas, .asse�
lham-se a qualquer um dos <@.e c?mpoem ,Cada i�
e desde que não constituam hipotese de mciden�
de tributo estadual ou federal.

.
'

,

"

SEÇAO 11

SUJEITO PASSIVO

Art. 2'3.0 - Contribuinte dó Imposto ê
prestador do Serviço., .'

'

.:
Parágrafo,único - Não são contribuinteS

que prestem serviço em relação de emprego,
trabalhadores avulsos, os diretores e 'membros .

conselho consultivo ou fiscal,de socíedades.
. .

,

Art. 24�0 - Será, responsável pela retenq
e recolhimento do Imposto. todo aqueieque-mes
incluído nos regimes imunidade ou.ísenção, se u

,

lízar de serviços de terceiros, quando:
,.

. \'
,

.

,! - o prestador do serviço for empre
e não émitir nota fiscal ou outro documento perri
.tído contendo no mínimo, seu endereço e nümê
de inscrição. no cadastro de .atívídades eeonômíd

. ',.

II - o serviÇo for prestado em cara

pessoal e o' prestador, profíssíonal autônomo ou I

"ciedade . de profissionais, n,ão apresentar compi
vantes de inscrição no cadastro de atividades

nômícas;
- '

.

In • o .prestador do servíço alegar e n

comprovar imunidade ou iseriçãç.
'

, Parágrafo único - A .fonte pagadora da
ao prestador o comprovante da retenção a que
refere este'artízo, o qual lhe servirá de eompron
te dopagamento do IIllposto.;,'

' .

, Al1;. 25,0 - A retenção na fonte 'serã re�
, 'lamentada por decreto do Executiyo ..

Art, 26.0 -'Para 'os, efeitos deste Imp
considera-se:

,
,
I - empresa - toda 'e qualquer pessoa

·

rIdica que €y:ercer,atividade' econômica d.e pres
c'po de serviços;
,.

.

.

II - nrofissional autônómo - toda e QU

Quer nessoa ffs,ica que, habitualmente e �em sub)
dinaçã.ó iurídiça ou dependênCia hierárquica, eXi

çer atividade econ6mica, de prestação de �ervi

,

.

III
'

- "sociedade de nrofissionala c- 'socL
de'civil de tràbalho prófisslónal. de'éaráter· espel1
Úl7,fl,do. o't"!r,3:nizada:para. li -prestação de serviços

. lacionados nos itens 1. 2. 3. 5. �6
.. 11, 12, e 17

l{�h>. do' artie-o 2!t aue tenha' seu contrato ou

, constitutivo 'registrando' no respectivo órgão
ç.1Mse,

.

Iv -' trabalhador
-

avulso - 'aouele fj

�xercer a.tividade de-ca.ráterev'p.ntual. isto. é, fO't"tu
Cl).Sllfll. incérto. sem cOl1tlnllidad'e' sob denendê
hierárouica. mas sem Vincula()ão enlnrep-"9.ticia:

,. 'y. .. trabalho pessoal - aquele, �atel
ou 'intelectual, executado pelo própriO prestad
pessoa fisica; não 'o desqualifica nêm �escaract(;

zu a contratação de emprêgados para a e)_{�U(
d.e atividad� acel)sói:'ias ou' não componentes

.

("'ssenCia do serviço;,
, vr � estabelecimento prestador - 10

ài,1d� sejam pl'anejados, orgaIii�ados; . c�ntratad
'àdministradore�,. fiscali;zados' ou executados os 5

viços, total ou p�rcialrp.entc, de modo� permanel
, ou temporário, sendo irrelevante para sua .c�ra�

· rizacão_ a denóininação de 'sedêi filial, agênCIa,
cursaI, escritório, loja, oficina, matriz du qúaisq,1
outras qúe venham a' ser ,utilizadas.,

SEÇAO iII ,t-

BASE DE CÁLCULO E i\l;íQUOTA·-.
" 'Árt. 27.0 � A base de cáloulo do Irnp�

é o preço do serviço sobre 'O qual será apliCa0!
alíquota segun<lo o tipo. d.e serviço prestado.' \

,
'" -
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§ V' - Quando o serviço for prestado em
caráter pessoal, a alíquota será aplicada sobre a ba-.
se de cálculo do valor de referência. "

" § :to - Quando os serviços a que se reterem
oS ítens 1, 2, 3, 5, 6; 11, 12 e 17 da lista de servi-'
ços forem prestados por sociedades, estas ficarão
sujeitas ao Imposto mediante a aplicação da alíquo- '

ta sobre a base de 'cálculo do v:alor de', referência
'

I •

I � I ,

por eada profissional habilitado; seja sócio; empre-
gado ou não, que preste serviços em nome da so­
eíedade, embora assumindo, responsabilidade pes-

,

soal , "

,

",

'

, '

, 'AI't. 28.'0 ., Para os éfettos de rtenção na

fo:h�e, Q Imposto, será calculado 'aplicando-se a alí-
, quota sobre o preÇo do serviço, "

"

, �rt._29.0 Na hipótese de serviços prestados,
por empresas, enquadráveis em mais de um dos
ítens da Iísta.de serviços .. o Imposto será calculado
aplicando-se a alíquota própria §obre o preço do
serviço de cada. atividade. "',,

, Parágrafo Único - O contribuinte 'deverá
'

'apresentar escrituração idônea que permita dífe­
renciar as, receitas específicas das várias atividades,
sob pena ,de o Imposto ser calculado' da; forma
maís onerosa, mediante a aplicação da alíquota
maís elevada sobre a 'receita auferida". '

,'_ Art: 30.0 - Ni:{hipótese de serviços prestados
so�. a forma de ,�r�balho pessoal do próprio contr+. ,

buínte, enquadraveis em mais d� um dos ítens d t
lista de serviços, o Imposto será, calculado em r�-'
lação à atividade.gravada com a alíquota mais el�­
vada. -

'.- ,- ,

_i " fe;�:�o.yi
Art. ,31.0 - Preço do serviço é ,a' receita

bruta a e�e correspondente, sem, quaisquer dedi -

ções, ainda que a título de subempreitada de serví-.
ços não tributados, frete, despesas, tributos e ou-,
tros. "

'

' �: 1�i,f;W1i
I., ,:..Hr�'i

, §. 1.0 - Na prestação dos serviços a que se
referem os ítens 19 e 20 da lista, o Imposto será
,calçuladq sobre o, preço deduzido das parcelas cor-

.

, respondentes;
a: ao valor dos materiais fornecidos pele

�prestador dos serviços: .:
b . ao valor das subempreitadas já tributa-

das pelo Imposto, ,

§ 2}> .._ Constituem .parte integrante do
preç9: ,

a. os valores acrescidos e os encargos de
qualquer natureza; ,

,

b. os ônus relativos a concessão de crédí-.
to, ainda .que cobrados em separado, na hipótese,de serviços a crédito, sob qualquer"modalidade.

, § 3;0 �- Serão diminuídos .do preço do ser­
.víço os valores relativos a descontos ou abatimen­
tos: não sujeitos á condição, desde que' prévia e ex­

pressamente contratados,

. Art. 32,0 - A .apuração do preço será efe­
tuada com bases nos elementos em poder do sujei­to passivo. ,

,

"
4,rt; . ,3_3.� -. Proceder-se-á ao arbitramento

pa�a a apuraçao de preço sempre que, fundamep-
�altnente: . . "

.

.

',' I - o contribúiÍlte não pO$suir livros fiscais
de utilização obrigatóri�, ou estes Dão se encO'ntra­
re� com sua escrituração atualizada; '�

II - b cO'ntribuinte, depois de int�ado, dei­

Xt�� de exibir Ç>S livros fiscais de_'utilizaçãO' obriga-
ona' "

'

.

.

','
III - o�orrer fraude ou son�gação de dados

Julgados indispensáveis ao lança,meJ1,to; ,.
.

I
IV -' sejam omissos ou não mereçam fé as

declarações, os �sclatecimentos prestados ou os do-
clUp.entos expedidos pelo sujeito passivo;

,
.

.

V - o preço seja notoriamente' inferior ao

corrente no, mercado; ou desconhecido' pela autori­
da�e adIninistrativa.

,

'

,

"

. Art, 34.° - Nas hipóteses do: a1rtigo ante�
�or, o arbitramepto será procedido por uma,comis­
saoi municipal designada especialmente para caõa
cas9 pelo titular da F:azenda Municipal, levando-se
em. conta, entre outros, os seguintes elementos:

I I'.- 6s recolhimentos feitos. em, i,dênticos
pe�iQdos pelo contribuinte ou por' outros cont1'i­
I:>�untes'que exerçam a mesma atividade em condi"
Çoes semelhantes;

"

,

. II - os preços correntes dos serviços nê
rne�cado, em vigor na época da IilPuraç:ão;

.

.'
III - as éondições própri:;ts do contribuinte

b,em como os elementos que possám'evidenciar sua

sttua,ção econômicO-financeira, taIs como:
, a. valor das matérias-primas, combustí-

1Vel� e outros materiais consumidos ou aplica,dos no'
Perfodo'

. ,

b. folha de salários pagos; honorários de
diretores, retíradas de sócios ou gerentes:

c. aluguel do imóvel e das.máquinas' e,
equipamentos utilizados, ou quando próprios, o va-
lor, dosmesmos;. ,

d. despesas com fornecimento de água,
luz, força, telefone e demais encargos obrigatórios
do contribuinte,

. :-

.

Ar�. a5.<!.:" As alíquotas do Imposto são as

fiJfadas na tabela do anexo I a este Código...

SEÇAO,IV
LANÇAMENTO

,I :

Art, 36:0 - o imposto será lançado:
I - uma única vez, no exercício a que cor­

responder o tributo, quando o serviço for prestado
sob a forma de ,trabalho pessoal do próprio contri- _

buínte ou· pelas sociedades de profissionais; .

,

' ,

II ,- mensalmente, em relação ao serviço
efetivamente prestado no período, quando o pres­
tador for empresa. .

.

r' ,

Art. 37,0 - O� contribuintes sujeitos ao

pagamento mensal do Imposto ficam obrigados a:
.I - .• manter escrita fiscal destinada ao re­

.gístro dos serviços .prestados, ainda que não tríbu- .

táveís;
II - emitir notas fiscais de serviços ou' ou­

.
tros documentos admitidos ;pela 'Administraçãlo,
por .ocasíão da prestação dós .servíços'.

§ !.O _ O poder executivo definirá' os mo­
delos

_

de livros, notas fiscais e demaiS documentos
a serem obrigatoriamente utilizados pelo contri­
buinte e mantidos em cada um de seus .estabelecí-

· mentes ou, na falta destes, em seu domicílío ,

§
.

2.° - Os livrose documentos fiscais se­

rão previamente formalizados, de acordo com o es­

tábelecído em regulamento.
'r ,:

. § 3,0 _ Os livros e documentos fiscais, que
,

830. de exibição obrigatória à flscalízação, não po-
· derão ser retirados do estabelecimento ou do do­
míeílío do contribuinte, salvo .nos casos expressa-
mente previstos em regulamento,

.

, § 4.0 - Sendo ínsatístatóríos os meios nor­
mais de fiscalização e tendo em vista a; natureza
dó .servíço prestado, o Poder Exeçutivo poderá de-,
Gretar ou a autoridade .admínistratíva, por despa-

, eho fundamentado, permitir completamente ou em
· substítuíção.ra adoção de instrumentos e documen-:
tos especíaís necessários à perfeita. apuração, dos.
serviços prestados, da receita auferida e do Imnosto

• ""'1,"",,�deVIdo, . "

i'!""'v

§ 5,° - Durante .0' prazo de cinco anos' da.:'
do a. Fazenda PÚblica para constltuír o crédito trí- .:
butárío, o lançamento ficará sujeito a revisão. de­
vendo o contribuinte manter a' dísposicão do fisco
os livros e documentos -de exíbícão obrigatória. ,

.
.

. '" �'. ..

,�.... .

Art, 38,° - Fica autorizado o Poder Execu­
tivo, a criar ou aceitar documentação, símolífícada
no caso q.e contribuinte� de ;ru,dimentar organizá-

.

ção.·
. .

ArL .39,'Ó - A autorida.de administrativa
naderá; .por ato normativo próprio, fixar o' valor do
Imposto. DOr. estimativa: .'

, I" -'
.

ãuando se 'tratar de ativida.de exer�
cida em carater temporário;

. II - quandO' se tratar de· contribuinte de'
. . -

-
.

rudImentar organlzaçao:'
IIr. -" qlJ.a.ndo o contribuinte não tiver oon­

dkões de emitir documentos, fiscais ou deixar, ,sis­
, tematieamente, de cumprir às.. obri!taç6es acessórias

" :'nrevista� na leg-islacil,o vigente;, ,

'

.

" , . IV � quando se tratar de eontribuinte ou

'gnmo de contribuintes cuja ,espécie, modalidade ou:
v;olume de negócios ou de atividades' aconselhar, a

.critério exclusivo da aütoridàde competente, trata- .

njento fiscal·específieo;,
. ,

,

V -, Quª,ndo o éontribulnte reiteradam€m- '

tI" violar o disDoStO na legislac3_0 tributária.

Ait. 40,0 � O valor do Imposto lançado, por
estimativa levará em' consideracão: ."

, . I (') tempo dê dtlração e a natureZH
.

�pedfica da a�ivid�de;
"

'.

II - a preço corrente dos serviços':
m o local onde se estabelece o contri-

'buinte;
..

Art. 41.0 ';' A'Àdnunistração poderá TeVer:
·

os. valores estimados. a Qualquer tempo. reaiusta-
'. do as parcelas vincentas do Imposto, quando se ve­

rificar que a estimativa inicial foi ÍD;corr'eta ou que
o volume 0'1:1 modalidàde dos serviçoS' se tenha al-
terado de' forma iubst�ncial."

'

.

Canuinhas

SEÇÃO' v_
_ ..

ARRECADAÇãO
. ..-'

ATt" 47.0 - O Imposto será pago na forma
e prazos. regulamentares.'

,

Parágrafo único - Tratando-se de .lança-
mente de oficio. há que se respeitar o intervalo mí­
nimo de 20 (vinte) dias entre o recebim�nto da no-

.

tífícação e o' prazo fixado para pagaménto.
I ..

Art. 48.0 - No recolhimento do Imposto por
,estimativa serão observadas as seguintes regras:_'

. I - serão estimados o valor dos serviços trí­
'butáveis e do Imposto total a recolher no exercícío

. ou período, e parcelado o respectivo montante para
.

recolhímento em prestações mensais;. ,

.

.

,TI - findo o exercício ou o período da estí-.
mativa ou deixando o regime de ser aplicado, serão .

apurados os preços dos serviços e o montante do

Imposto efetivamente devido pelo contribuinte, re,·
pondendo este pela diferença verificada' ou tendo
direito a restituição do Iniposto pago a mais;

III - qualquer diferença verificada entre
o .montante do" Imposto recolhido por estimativa e

.o efetivamente devido 'será:
.

a. recolhida dentro' do prazo de' 30· (trín-.
ta) .días, contados da data do encerramento ': do
exercício 011 período considerado independente de.
oualouer ínícíatíva do Poder Público, quando a es-

te for devido; .',
'b. resütuída ou compensada,. mediante

requerimento, do contríbuínte.
.

�

..

Art. 49,° - semnre ooe o volume' ou moda-
1j,lp.ne elos servícos o aconselhe e tendo em 'vista' fa­
cílítar aos, contribuintes o cumnrtmento de suas

·obri.!!.acões tríbutárías, a Adm:iilistraçã() poderá, a
'

.reollerjni.f\nt.o rio intereSSfldo ee SAm nreiuízo Dar!'!,
o Município, autorizar a doação de regime especial
p;lra pagamento, do Impo�to ..

,

Art. 50,0 - Prestado' o servico. o imposf,n
SaTã recolhido na forma do item II. do Artigo 3f),
independente�ente do pal!'amento do . preço se.'

efetuado a, vista OUI em prestações,
·SEÇAO VI

. .

, .

-

rSENçÕES '

.

l\rt. 51.° - Respeitadas as isenções conce-'

Jidas por lei complementar da União, ficam ise: -

'

tos do Imposto os serviços:
a. prestadoS' por engraxates ambulantes e.,

lavadeiras; ,

, b. prestados por associações culturais;
" c. de diversão pública com fins 'b�neficen­

tes ou considetadós de ipteresse da comunidade ,pe­
lo órgão de Educação e, Cultura, do Município o ,1

, órgão similar.

SEÇAC? VII
.INFRACõES E PENALIDADES

J ,

Art. 52.o� As infrações às disposições des­
te Capitulo serão punidas com as segUiinte� pena­
lidades:

.

I - mqlta de importância iguab a 2,5%
(dois e_meio por cento) da b�se de cálculo referida
+10 art. 27, §, 1.0, nos casos de:

"

.

a. não coinparecimento a repartição pró­
pria do Município para solicitar inscrição no cá- '

tIastro de atividades econômicas ou. anotaçãe) das

alterações ocorridas;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



00RREIO DO NORtt
01 DE DEZEMBRO DE 1984' Pág:'Ü '

-------��-�'��----------�--.----------------------��--------._----------------------��--------------------�--------------��

feitura :Municipal de Canolnhasr
b. inscrição ou sua alteração, comunica-

, ção de venda ou transferência de estabelecimento

e encerramento ou transferência de ramo de ativi­

dade; após o prazo de 20 (vinte) dias contados da

datá de ocorrência do evento;
Ir - multa de importância igual a 0,5'%

(meio por cento) da base de cálculo referida no

art. 27, § 1.0, nos casos de:.
a. falta de livros fiscais;
b. falta de escrituração do Imposto devido:
c. dados incorretos na escrita fiscal ou do-.

cumentação fiscal;
d. falta donúmero de inscrição no cadas­

tro de atividades econômicas em documentos fis-

cais;
III - multa de importância igual a. 1%

(um por cento) da base de cálculo referida no art.

27:; § 1.0, nos casos de:

a. falta de declaração de dados;
b. erro, omissão ou falsidade na declara­

ção de dados;
IV - multa de importância igual a, 2%

(dois por cento) da base de cálculo referida no art.

27, § 1.0, nos casos de':

a. falta de emissão de nota fiscal ou ou­

.

tro documento admitido pela Administração; até o

limite de: 100% (cem por cento) da: base de cál­

culo acima referida;
b. falta ou recusai de exibição de livros,

notas ou documentos fiscais;
_

c. retirada do estabelecimento ou do do­

micílio do 'prestador, de livros ou documentos fis­

cais, exceto nos casos previstos em regulamento;
,

d. sonegação de documentos para apura-

ção do preço dos serviços;
-

,

e. embaraço ou impedimento à fiscaliza-
r','- �"'.\:r:rr;_�.JI1ção;

I

V - multa de importância ízual' a 100%

(cem por cento) sobre a diferença entre o valor re­

colhido e o valor efetivamente devido do Imposto.

em 'caso comprovado de .fraude e sem preiuízo da

aolícacão no' disposto nos ítens I e II' alínea "b"
. � � I I

do art. 100; ,

VI - multa de importância igual a 50%

(cincoerrta por cento) sobreo valor do Imposto, no
caso de não retenção do Imposto devido;

., ,

. VJI - multa de Importância igual a 200%

. (duzentos par cento) sóbreo valor do Imposto, no
caso da falta de recolhimento do Imnosto retido na

; fonte, sem preiuízo da aplicação do disposto nos

itens I e II alínea "b" do Art. 100,.
'

TiTULO II "

DAS TAXAS

Canítnto I
DA TAXA DE �ERVrçOS PÚ·BLICOS

SEÇÃO t

HIPóTESE DE INCIDt:NCIA

Art. 53.0 - A hínótese de incidência da Taxa

df: Servi'ros Públíeos é a utilizacão: efetiva' ou no­

tenctal. (los servícos de' coleta de lixo. ílumínaoão

núhlíca. coeservacão de vías e lozradnurós núblicos

e ,]imnezfl, núblioa nrestades pelo Munícínío ao

,rOl1,tl'i.hninte 91.1 colocados a sua dísposíção, com a

regularidade necessária. '

,

"
.

"

_
& 1.0. _. Fritende-se nor servíoo de coleta de

Jj){O 8, ren1n·"i'ío Df�rióniCH ne lixo gerado 'em imóvel
edHj�Hno, Não p"t�, sui'eitH ill" Taxa H remooão eS­

n8ci8J. np liv() I'l.s�im entenc'lir'la a retir�na de entu-

11'10'<;, r1etritm:' innm;fril'lis. Q'!'llho� ne �.l'vore�, etc e

:::>inna, 8, rP'l'l'ln�f'ín n8 ljvo r8::11'i7::1(10 ('m horário f'sne-·

ri::,:!l, no1' �()1i('1t9(''''O no interessado,

s- 2.0 -, "Rntpnr'l"H1e pn1:" �erv1�() nA il11P1.1l')l't­

rÃn ,n11hlil"f'I (l frl'r,...o."irnento àe numlna.c�o ·nas vi�s
� ]O?:1'!>,nnllWI<l.nlíhljc(lS,

'�- /

� 3.'0 _' ,Entende-Se por serviQO de conser­
vnçã,o de vias logradouros núbÜcos a reparação e­
manutencão de ruas, estrad�s municinàis, praças,

ig,rdins f' similares. aue visam' manter ou melhorar

<JS condições de utilizacão desses locais. auais se-
•

�.

..
, �',

,
'

,. 1
• 1-�"

]rNm, I :

,

a, raspagem do leitO' carroçável, com o uso

.
de ferramentas ou máquinas; ,

'

b. conservação e reparacão do calçàmento;
c. ,recondicionamento do meio-fio; ,

d. melhoramento ou manutençãO' de "ma­

ta-burros", acostamentos, sinalização €i similares:

,

'
e. desobstrução, aterros de reparação' e'

sérviços correlatos;,
'

.

\ f. sustentacão e. fixação de encostas late-

rais, remoção de barreiras;
, '

g. fixação, poda e tratamento de árvores

e plantas ornanientais e serviços correiatos;
.

h � manutenção de lagos e fontes;

§ 4.° � Entende-se por serviços de limpe­
za pública os realizados em vias ou logradouros pú-,
blícos, que consistam em: varrição, lavagem e irri-,
gação; limpeza e desobstrução de bueíres; bocas de

lobo galerias de água, pluviais e córregos; capina­

ção; desinfecção de locais insalubres.

S;EÇAO II
,

SUJEITO PASSIVO

Art. 54.0 - Contribuinte da Taxa é o pro­

prietário, o titular do domínio útil ou o possuidor
a qualquer título de bem imóveis situado em local

onde o município mantenha os serviços referidos
'

no artígo anteríor ,

SEÇÃO JII
BASE DE CALCULO E' ALíQUOTA

Art. 55.0 - A base de cálculo da taxa é o

custo dos serviços utilizados pelo contribuinte O'U

colocados a sua dísposíção e dímeneíonados, para
-, cada, caso, da seg-uinte forma:

I - em relacão aos servícos de iluminação

pública, limpeza pública e conservação de vias e

logradouros públicos, por, metro linear de testada

e por serviço prestado, mediante 'aplicação da alí-

,quota de 2,,5%' (doís e meio p/c) sobre O' valor de

referência quantificado no art. 191;
II - em relacão ao servico de, coleta de li­

xo, por m2 de área edificada e por tipo de utiliza­
ção do imóvel, conforme a tabela abaixo:

Residência.. .. .. .. '0,0430%,
Comércío ,,: .. '. .

' 'O.08RO%
Serviço ' '0.0000%
Indústria , .. .. .. .. 0.0000%.
Hospitais e congêneres 0,0000%'
Ae.Topecuária ..

'

, ..
' ..

'

,0.0000%
Outros .. .. .. .. .. 0,0000%

'§ 1.0 - Tratando�se de imóvel com mais de.

uma testada, consíderar-se-ão. para efeito de. ,cál­
etilo-somente as testadas dotadas de, serviços,

'

§ 2.0 w Qúando no mesmo 'terreno houver

mais de uma unidade autônoma edificada, será. cal­

culada a testada' ideal conforme determinação em

regulamento .

SECÃO IV
LANÇAMENTO

Art. 56.0 - A Taxa será lancada anualmen­
te, em nome do contríbutnte.. com base nos dados

.

, do cadastro fiscal imobiliário:
'

SECÃO V
,

A.RRECADAÇÃO

Art. 57_0 - A Taxa será naza de uma, vez ou,

narceladamente, na forma e prazos rezulamentares.
,

'.'

'

!

Parázrafo Ún5co - O Dfl.1:ramento das D9,r-' ,

celas vincendas só poderá se']; efetuado anôs- o DM'2-

mento das narcelas vencidas.

{'rt. 58.0 - 'Poderã o Poder Executivn cele­

brar convênio com emnresa coneesslonárta de ser­

víeo de elet:riridlú'IP; visando �, oobranca do servíco

de ililminaqão núbllca quando sé tratar de imóvel

pdificado.

�Rnlb']o 1T

DA,TAXA DE T ,ICENCA '

··i

$ECA.O ,1

HIPóTESE n� :n\rr.lDiI'!NCTA '

.Art, 59.0 - A hjpM,epp t1p 'inciM'I1(,Íf.!- "'$l, '1'q­

X::J, f! o nrévj_o e"8""'l11e, P fiscaU7.::Jpi'ío npnt.1:"0 i!n tpr

dMrio do y",11l11,.ÍniO' O,tl!"; cÕnt:licõe� np ln('ti1i."l't('�"

SPO"llr'lnc�. p;o;pne, �::J,ú,de. 'in('olln11i0::l(lp hprn '''().

mQ ne :rp�neit.o à ornem, aos r'osf;llmes �. t,rB,Tlr<iJilL
(I'lnp n'Í'lhlica:, c. nronrienade, aos dirpitos Jnnivjnll::J:�

e ('n'etb7ô� e ?:I, lep"islac80 llrlianíst.il"l'l ::l, OlJ.P SI" snh­

mpt.p oua,lnner nessoa ffsira O'U i1J1:"'Ín;('::J,. Ollp prp_

" t.enna:· r�::J:llzar ohr::1.: ,veiculA,r pUh1icid!llne 131"11- vi�<:,

01.1 10QTadouros rnl.hlicO'S, em. locais dplps vi�lvei." O"

de ar'p.sso ao Dúblico: localizA,r I" fazer funcionar e�­

ti3,helecimento comer.cial. industrial. prestador de

servi�os. 'aQTnnecuário e outros: ocunar Vi9A'; e 10-

1!radom·os pútJlicos' com móveis ê utensiUos: man­

ter aberto estabeledmento fora dos horários nor­

mais de funcionamento: exercer Gualouer atividad\-O'

'O'U ainda, manter. em funcionamento.o estabelecj­

, met:lto previamente licenciado.

§ 1.° - Estão sujeitos a. prévia licença:

a. a localizaçãO' e/ou funcionamento de

estabelecimento;
.

b. O' funcion'amento de estabelecimentos

em horãrio especial; "

c, a veiculação de publicidade em geral;
"

d. a execução de obras, arruamentos, e lo-
teamentos' '

"

, ,

e. o abate de. animais;
f. a ocupação de áreas em terrenos ou

vias � logradouros públicos.
,

,
-. § 2:° - A licença não poderá ser concedida

por período superior a um ano.

§ 3,0 - Em relação a Iocalízação e/ou fun,

cíonamento de estabelecimentos;
a, haverá incidência da Taxá índepen,

dentemente da concessão 'da, licença, observado o

disposto no Art. 63;
.

b ; a licença abrange, quando do prímeírn
licenciamento, a localização e o funcionamento e

nos exercícios posteriores, apenas. Q funcionamento'
.

c .' haverá incidência ele nova Taxa n�
mesmo exercícío e será çoncedida. se for o. caso, a
respectiva licença, sempre que ocorrer mudança do
ramo de' atividade, modífícação nas características

do estabelecimento ou .transferêncfa de local.

§ 4.0 - Em relação,� execução de obras
arruamentos e loteamentos, não havendo disposil
ção em contrário emIegíslação especifica:

,
'

a. a, licença será cancelada se, sua exe-

cução não ror íníclada dentro do prazo concedido
no alvará;

, '

b. a licença poderá ser prorrogada, a re-'
querimento do contribuinte" se suficiente para exe­

cução do projeto, o prazo eoncedído no alvará.

§ 5.°_ Em relação ao abate de animais a Ta"

xa só' será 'devida quando o abate for realizado fo­

Ta do matadouro municipal e onde não houver fis·

calização sanítáría efetuada por órgão federal ou

estadual,

§ ,6.0 - As licenças relativas às alíneas "a"
e.vc' .do parágrao 1.0 serão válidas para o exercícíi

em que forem concedidas; as relativas às alírieas

"b" e "f" pelo período solicitado; a relativa, à alí­

nea "d" pelo prazo do alvará; a relativa à alínea

He" para o número,de de animais que for solicitada.

. §, 7.° - Em"relação à veiculação da publí-
cidade:

'

'

.'
. '"

a. realizada em jornais, revistas, rádio e

televisão estará sujeita a: incidência da Taxa quan­
, do o órgãode divulgação localizar-se no município;

b , não se consideram publicidade as ex­

pressões de índícação. .

_

§ 8.o � Será considerada abandono. de' pe-
dido de licença a falta de qualquer providência da

parte interessada que importe em arquivamento do

proces�.

�EÇAO II'
SUJEITO PASSIVO

" .Art. 60.Q e- Contribuinte da Taxa' é a peso
soa física ou jurídica que se enquadrar em' quais]
,quer das condições previstas no art. anteríor.

SEÇAO III

BASE DE CALCULO E ALÍQUOTA
,

'

Art. 6Lo '-' À base de cálculo da Taxa é o

. custo da atívídãde de fiscalização 'realizada per
munícípío, no exercício regular de seu poder de po

Iícía, dímensíonade, para' cada, licença requeríd
ou concedida, conforme o caso" mediante' a aplica
ção de alíquota' sobre O' valor de referência q'uanti
ficado no art. 191. de acordo com as tabelas d

anexos II a VII a" está Lei.
, � ,

§ l.Q - Relativamente à localização e/o,
funcionament() de estabelecimentos,. no caso de ati

'vi,dades diversas' exercidas no mesmo local, .seJ1)

d.elimitação física qe espàço ocuIlado pelas mesrnruj(
e exploradas pelo mesmo contribuinte" a Taxa ser

calculada � c;levida sobre.a atividade pelO' mesIll�

contribuinte, a Taxa será calculada e devida sobr!

a s.tividade que'estiver sujeita à maior aJiquota
2{TeScida de 10% (dez 'por cento) desse' valor �
caqa, unia das ,demais atividades.

.

§ 2.° - Ficam sujeitas ao pagamento e

dobro da Taxa os anúnciO's referentes a bebidas al
,

,coólicas e cigarros, bem' como os redigidos em. li

gu� estrangeira.

SEÇAO IV

LANÇAMENTO

Art. 62. o - A taxa será lançada E!€}m ' ba�

DOS dados fornecidos pelO' contrIbuinte, constatada
IX.' local e/ou existentes no cadastro,

§ 1.0 A taxa será lançada em relação a

da licença requerida e/ou cO'ncedida.
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§ 2;° - o sujeito passivo :él obrigado a co-

'

IP.uniear
à

repartíção própria do Município, dentro

cle'20 (vinte) dias, para fins de atualização cadas­

tral, as seguintes ocorrências relativas a seu esta-

b�tedrneÍlto:' .

.

a. alteração da razão social ou do ramo de

t·; idade: ,

'

a l'Vl ,. . "

b. alterações fisi:c8;s do estabelecimento.

, .,

SEÇAO V

ARRECADAÇÃO

Art. 63.0 _.A al'récadaçã'o da 'Taxa, no que

se refere à 'licença para localização e/ou funciona­

mento de estabelecimentos, far-se-á em 25% (vinte
e cinco por cento) de seu valor no 'ato da entrega

do requerimento pelo 'interessado, devendo ser com­

pletado o pagamento' se concedida a respectiva li-

c�nça e nesse momento. .'

..

,

Art .. 64.0 - A arrecadação da Taxa, no que

se, refere àt demais licenças, será feita quando de

sua concessão ;

'., Art. 65.0 - Em caso de prorrogação da li-
'

csnca para execução ,de óbràs, a Taxa será devida

'em. 50%:(cincoenta por cento) de seu valor orígínal.

Art. 66.Q. _ Não será permitida o parcela­

mente. da Taxa de Licença. ,

SEÇAO VI

ISENçõES
"

Art. 67.0 - São isentos de pagamentos de

,!'axas de Licenças:
'

,

I..; os vendedoresambulantes de jornais
e revistas:

'

"

II -: os engrachates ambulantes;
. '"

III, 'c� .os vendedores de artigos de artesa­

mato domésticos' earte popular, de sua fabricação,

selIl auxííio de empregados;
,

.', i' IV.,. as construções de passeios 'e muros;
. 'V - as construções provisórias destinadas

à guarda de material, quando no local das obras;
.

VI - as associações de 'classe, associações

religiosas; clubes,esportivos', escolas primárias
sem

fins lucratívos, orfanatos e asilos; ,

··i 'VII - os parques de diversões com entra-

das gratuitas;
"

, ' .
.

l '

'VIII _ os espetáculos circenses;
,

IX - .os dizeres índícatívos a:

a. hospitais, casas de. saúde e congêneres,

colégios, sítios, chácaras e. fazenda, 'firm�, enge­

nheíros, arquitetos ou profissionais responsáveis

pelo projeto e execução de obras, quando nos locais

destas;
,,'

b. propaganda 'eleitoral, política, atividade

sindical, culto relígíoso e .attvídades da administra-

(!ãó pública. ' ,

,
'

'X -,08' cegos, mutilados e os incapazes per-
manentemente que exerçam o comércio eventual

f) ambulant€ ,em terrenos, vias e logradouros pú-
blicos. ,'.

8_EÇAO VII

INFRAcÇÕES E PENALIDADES

"

. Art. 68 - As infrações serão punidas. com

as !!;egliintes penalidades: , __

.

I,' -

,
multa de 50% (ctncoenta por cento)

ào,valor da Taxa, no caso da' não comunícacão ao

fi�ço, dentro do prazo de .20 (vinte) dias a contar
da ocorrência do event.o, da alteracão da razão so­

ci�l, do ramo de atividade e das .alteracões físicas

so�ridas nelo estabelecimento; ,

,

"

'U :.. multa de iOO% (cem nor cento) do

valor da, Taxa. nela exercício de 011.9.1auer atividade

sujeita fI Taxa sem a: resnectiva licenca:

III -" susnensão à�, U.cenCl'l. pelo nraio rn)ÍÍ,­

\11)10 de 30 (trintH) dias ."os eRgaS (l'e J'p!cidp'1eiH,:

,

.

IV - ,�9,8SA.r.i:;_O d9.Jicenca. a OU�l(1'ler tem-

n8+ Quando npixf!;rem nB existir ,:lS condir,ões P.xlP.'i­

nas, mu�a �. Slll'1: conc-"'ss8.o: au�ndQ dei.yp'l'A:trl n� .c;er

f'1)Pl:nrIdH,C;. 'fI�mtro do ú,razo flS intim�('?íp,� exnf?,ni�

n!'lf. tlel(l fisco, 011 olUl.ncló ,:l, J'lttvicl�Hlp f"r, r>v",r�irl�,

rl�Ó:n�neir�. p ,cnnt,rRriBr o i"tRrp'g�e míblico no f'!11""

�t'7, r��npitn ?t, orc'lem. � �HÚnf' r.., seo:ur�m�!'\. p :>O<l

lioPf costuroes .
' '-

'T'f'T'TTl.(l H!

DA CONTRIBTTTGÃO DE MELHORIA

: r,�nÍfuJo '(rnko

SECAO-l
'

HIPóTESE DE INCID�NCIA

\ Art. 69.0 - A hipótese "de jncid�nd8: d8'

Co:ptribuiçã.o de Melhoria é a' efetiva valorizacão do

impvel em c!ecorrência da obra pública.
'

Municlp I de
,

' Parágrafo Único: Para os efeitos da Con-

tribuição de Melhoria entende-se por obra pública � .

,

a. abertura, construção e alargamento de
.. vias e logradouros públicos, inclusive, estradas, pon­

,

tes, viadutos, calçadas e meío-fíos:
.

b. nivelamento, retificação, pàvímenta­
ção, impermeabilização de, vias e logradouros pú-
blicos; - ','.

'

c. 'serviços gerais de urbanização, arbori­

zação e ajardinamento; aterros; construção e am­

pliação de parques e campos de esportes; e 'embele-.
zamento em geral;

.:
d. instalação de sistemas de esgotos-píu-

.víaís ou sanitários, de água potável, de rede' de

energia elétrica para distribuição domiciliar ou ílu­

minação pública, de telefonia e de suprimento' de'
gás;

-

e: proteção contra secas, inundação, ressa

cas, erosões, drenagens, saneamento em geral, re·'

'tífícação e regularização de cursos d'água, diques,
cais, irrigação;

f. construção de funiculares ou ascenso-

g. iilstalaçõ�s·· de comodidades. 'públicas;'
h. construçao de .aeródromos e aeroportos.
i. quaisquer outras obras públicas de que

também decorra valorização imobiliária.
,

Art. 70.0 - As Obras acima poderão ser

enquadradas em dois programas:
,

.

'

.
I

, : I - prioritárias, quando preferenciais e de

.iniCiátiva da própria' administração; ,

' ,

.

II - secundárias, quando de menor interes­

se geral e solicitadas por pelo menos 2/3 (dois ter­

cos) dos propríetáríos de imóveis que venham' '1'

ser, no futuro, diretamente beneficiados,

Art. 71.0 - As obras, ai que se refere o item

II do artigo anterior só poderão ser ínicíadas »nós

ter sido prestada" pelos proprietários alí referidos.

a caução fixada.
.

� 1.0.": O órgão fazendário publicará edital

p!'!tinnlqnno B. canoão e�hível 8. CAda nronrletárío,
as normas aue regularão as obrízaeôes das nanes.

o detalhamento do nroíeto. as: esueciüeacões e o>

eamento da obra, convocando QS interessados. a. ma·

nifestarem. expressamente, sua- concordâncía 011

não com seus termos. t
,

. � 2.°.:.. A caucão será íntezralizada de urr-a

só vez: no prazo rnáximo-de 60 (sessenta) dias �PY'­

'do nue a tmnortância.: total a. ser cancíonada não

noderâ ser superior a 50% (cíncoenta por ('enf:0)

do orcamento nrevísto nara a obra.
-

& 3.0 - N�o sendo nrestadas tOdBS p� cau­

rí)es no' nrazo estínulado. a obra não terÁ inící..
'

npvnlvenno-se as importâncias deuosítadas. ,�el1'l

atualízacão ou acréscimos,
'

.

S 4.0 - Realizada a obra. a eancão n,'I'estA�p
TIRO gerá restituída.

'

S !'i.o - N� e!'!tinu18P;"í() (l() V!'1.lnr �. !'!I'-r D�'P'0'

" tlt:uJo de Contrfbuíeão ne Melho-nA. nt>ln� n'l'onr;p·

tórioS' clUe tiverem seus imóveis" '1'':3101:i7..<lNnc:: n",l"

- ohra, será comnensadoo valor das 'CH1H:;ÕfS presta­

das.

SECA0 rr
,

,

SUJEITO PASSIVO

Art. 72.0 -I O' suíelto nassívo da ('!ont.rihlil1.

"Rn dp. Melhoria é o nlronrietário do bem imóvel va

lorízado nela, obra pública. ,

Art. ,73.0 - Resnonde nela naO'prne"Jo no

tributo. em retacão 8, imóvel' ohieto de enfiteuse o

titnlart do domínio útíl.
.

.

S.ECJfO IH

BASE DW, CA�r-,CUT:.o

. Art. ;74.0 - A base de cáleulo n,; Contríbu
c�,n de melhoria é,o f'usto da ohra, iimite g.lobal np
ressarcimento. sobre o QllaI �erã,o ap_1icados pl?réen­

,

h18jg diferenciados em funcão d::l v)'llorjza��o, n�

('�da 'imóvel. H,mite indivjdual de ressarcjmenb.

�e�T.Undo- a
. fórmula seguinte:

'

V

'Vc =.-:-': Xx --o-,-,

3 V

onde:

Vc valor ã ser pago a título de Contribuição de
, Melhoria; .

custo da obra 'ou; se for o caso. parcela do

custo da obra a ser financiada:
'

'.
.

efetiva 'Yalorização, do., .imóvel em conse-
aüência ,da obra;

"

-

somatórIo da valorizacão de todos os im.óvejs:

sendo que:
.'

.

Vc ou seia a efetiva valorizacão do hnóveis

deverá ser"'igualou maior do que o valor a
..... ,.

_.

. ser pago..

x

V

V

V

Canoinhas
,SEÇAO IV

LANÇAMENTO -

Art. 75.° - -Para lançamento da Contri­

, buíção de Melhoria à repartição competente será

obrigada a publicar previamente, em conjunto ou

isoladamente; os seguintes elementos:
'

I - memorial descritivo do projeto;
II - orçamento do custo da obra;
III - determinação da parcela do custo da

obra à ser financiada pela contribuição;
,
IV - delimitação da 'zona beneficiada, com

a relação dos imóveis nela compreendidos; ,

V - o valor a ser pago pelo proprietário.

§ 1.° - O proprietário terá o prazo de 60

(sessenta) dias, a contar da publicação, para imo ,

pugnar quaisquer dos elementos acima referidos,
. cabendo ao impugnante o ônus da prova ..

§ 2.0 - A impugnação deverá ser dirigida
à repartição competente através de petição, que
servirá para início do processo administrativo

qual seguirá ii, tramitação prevista na parte geral
desta Lei.

'

§ 3.0 - Os requerimentos 'de impugnação,
. de reclamação, bem como quaisquer

.

reçursos ad­

ministrativos não suspenderão, o início ou prosse­

guimento das obras, nem.obtarão a Administração
na'prática dos atos necessários ao lançamento e co­

brança da Contribuição de Melhoria. ,

§ 4.0 - Fica o Executivo Municipal autori­
zado a constituir 'comissão muníclpal com a finali­

dade de, em função. da obra, delímítar a zona de

benefício, bem corno constat;;l;r'-a real valorização
de cada imóvel.

"-

Art. 76.0 - Terminada a obra, o contribuin­
te será notificado pára pagamento da. contribuição.

. Parágrafo único - A notificação conterá o

montante da contribuição, a forma e prazos de pa­

gamento e os elementos que integram o respectivo
cálculo, além dos demais elementos que lhe são

próprios.
Art. 77.0 - A Contribuição de Melhoria se­

rá paga em prestações mensais, conforme notíf

'cação.
,

, § 1.0 - O prazo para recolhimento em par-

celas não será inferior a 1 (um) ano. ,

.

, § 2.0 - O valor total das prestações devi­
das em cada período de 12 (doze)' meses não pode­
rá exceder a 3% (três por cento) do valor venal do-

.

imóvel à época do lançamento.
'

§ 3.0 - As prestações serão atualízadas mo­

netariamente, a cada período de 12 (doze), meses,
nos moldes do' item I do art. roo ..

, ,

§ 4.0 - o contribuinte poderá optar pelo
pagamento do tributo em uma só vez, à, época da '

. primeira prestação,' gozando do desconto de 20%

(vinte por cento) .

',SEÇAO V

INFRAÇõES E. PENALIDADES,

.

Art. 78.° - O atraso no pagamento das

prestações sujeitará o contríbuínte à .atualízação
monetária e às penalidades previstas no Art. 100.,

I
'

,

,

Livro Segundo
PARTE GERAL

TiTULO I

DAS NORM'AS GERAI$

Capítulo I

_DO SUJEITO PASSIVO

Art. 79.0 - O sujeito passivo da obrigação
tributária será considerado:

.

I'- contribuinte·: qtlando tiver relação pes­

'soaI � direta com a situação que éonstitua o resger·
tivo fato gerador;

.

.

II - Eesponsável: quando, sem revestir a

condição de contribuinte, sua obrigação decurrer de

disposiçõ�s expressas desta 'Lei. " .

'

.

"

.

Art. 80.° - São pessoal responsáveis:
r -. o adquiI1Jnte, pelos débitos relativos a

bem imóvel existentes. à data do título de transfe-

"rência, salvo quando conste desta prova dê plena
quitaçã.o, limitada esta, responsabilidade.,. nos casos

de arrematação em.. hasta pública, ao montante do

respectivo preço;

II -, o espólio, pelos débitos tributários do

"de cuJas" existente à data de abertura da sucessão;

III - o sucessor a qualquer título e o côn­

juge meeiro;pelos débitos tributários do "de cujus'.',
existentes àté a data da partilha ou adjudicação,

, limitada a responsabilidade aO montante do qu:­
nhão, do legado ou da meação.
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Preleitura
Art. 81.0 - A pessoa jurídica de direito prí­vado que resultar a fusão, transformação ou íncor­

poração de outra ou em. outra ,é responsável pelostributos devidos, até a data do ato, pelas pessoas ,

jurídicas tusíonadas transformadas ou incorpora-das. '

�

, , Parágrafo Único .. O disposto neste artigo
aplica-se aos casos de extinção, de pessoas jurídicasde direito privado, quandoa exploração da respec­
tiva atividade seja continuada por qualquer sócio
remanescente ou seu espólio, sob a mesma ou ou-.'
tra razão' social, denominação ou ainda sob firma
írrdívldual •

Art. 82.0 - A pessoa física ou jurídica de
direito privado que adquirir de outra, por qualquer
título, estabelecimento comercial, industrial" ou'
profissional, .

e continuar a respectiva, exploração,sob a mesma ou outra razão social, 'denomínacã .

ou sob firma individual, responde pelos débitos tri­
butários relativos ao estabelecimento adquírído.i.de-
vidas até a data do respectivo ato: '

, I � integralmente, se o alienante cessar" a, ,

. exnloraçâo do comércio, indústria ou atividade tri-
butados;

"

,
'

II - subSidiariamente, com o alienante, se
este prosseguir na exploração ou iniciar dentro d�
6 (seis) meses, contados daí data; da alienação, no­
va atividade no, mesmo, ou em outro ramo de co.
mêrcío, índústría ou' profissão.

Art. 83.°' - Nos casos de impossibilidade
de exízêncía do cumpríménto da obrig-ação príncí­
pal pelo contribuinte, respondem .soltdartamente
com este nos atos em .que intervierem ou pelas
omissões por que forem responsáveis;

,
I - os pais, pelos débitos tríbutárícs dos fi-

, lhos menores;
,

Il - os tutores ,e curadores, pelos débitos
tributários de seus tutelados ou curatelados;

IIr - os administradores de bens de tercei­
ros, pelos débitos tríbutáríos destes;

IV, -�o inventariante, pelos débitos tributá-"

rios, do espólio;'
"

_ 'V � o síndico e o comissário. pelos débitos
tributários, da massa falida ou do concordatário:

VI - os tabeliões, escrivões e de mais ser­
�

ventuáríos .de ofício, pelos' tributos' devidos
,

sobre
os atos praticados por eles ou perante eles" em ra- '

zão do 'seu ofício;' , v

VII, - os sócids, pelos débitos tributários de
'sociedade de pessoas, no caso de liquidação; ';

, Parágrafo trníeo - Ao disposto neste artízo
.somente se aplicam as penalidades de .caráter m()-,ratóríor

,

'

, Art, 84.0 - São pessoalmente responsáveis. ,

pelo" créditos correspondentes a obrigações tríbn­
tárías resultantes de atos praticados com excesso
de poder ou infração de-Lei, contratosocíal ou es-

,

tatutos;' .

I - as pessoas referidas no artigo aI_lt�,rior;
os mandatários; os prepostos eem-II

nregados;
rn ,-,' os diretores, gerentes ou renresen­

tentes de pessoas jurídicas de.direito privado.
Art. 85.0 - O sujeito passivo. quando con":

vQcado, fica. obrje:ado a prestar as declarações so­

UcHadas nela autoridade administrativa :' quandO
esta. :lu]g,RAas insuficientes ou imprecisas, poderá
exi!!ir que' seiam completadas ou esclarecidàs., .

.,

§ 1.'0 - A convocaéão do contribuinte será
feita' por QUqjSf!u,er do� meios p-revistos nesta Lei.

� 2,'0 Feita a convocacão do contribuinte,;
t�':r�, ele o nrHZO de 20 (vinte) dias parà prestar os" I
'l?sc1arpcimentos solicitados.. pess09,lmente ou por
Vl8- nostal sob nena de aue se proceda.ao lancamen-'
t,e de ofído. sém preiuízo .da aplicação das penaU-
dfil.des legais. cabíveis.

'

'

CanÍt1110 II
DO CRÉrnTO TRIBUTARIO

SEÇÃO 1

LANÇAMBNTO

,

.

'(

Art, 86.,0 - O íancamento do tributo i.nde- .
,

,

.

,.'Dende:
I - a, va.linade iurí(l;ca dos a\ris efetiv�r

mentA n�l'I.t.ic::v'los nelos c011triblli:rítes, resnons�,veis
on tprcAiro�,-hem como da, natureza. do s�u objeto
n1,� dos �p.us pfeitos:,

.

'

IT - dos .efeitos' dos fatos efet-i.yàme!lte
o�orridos.

Art. 87.'0 :. O -contribuinte será' notificado
do lança,:n;tento do tributo no domicílio tributário,
ria sua pessoa, na de seu familiar, representante ou
preposto. .

Municipal de
.

Calioinhas
§ 1.0 � Quando o Município permitir que

.
o contríbuínte eleja domicílio tributário tora de
seu território, a notificação far-sa-á por via' postal,
registrada, com aviso de recebimento.

, § 2.'0 - A notificação far-se-á por edital na
'impossibilidade da entrega do aviso respectivo ou
no caso de recusa de seu recebimento. .

'Art. 88.'0 '- Serã, sempre de 20 (vinte) dias,
contados a partir dó recebimento da notificação, oprazo mínimo para pagamento e máximo para im­
pugnação 'do lançamento, se outro prazo não' for
estipulado, especificamente, nesta Lei.

'

Art. 89.'0 - A notificação de lançamento'
conterá:

,I - 'o endereço do imóvel tributário;
, II, - o nome do sujeito passivo, e �eu do-

mícílío -tríbutárío; ,

III - a denominação do tributo e o exer-
cicio a q:u� se refere;

�,

.

IV - o valor do tributo, sua alíquota e ba-
se de-cálculo;

,

.

V '� o prazo para recolhimento:
VI' - o comprovante, .para órgão fiscal, de,

recebímento pelo contrfbuínte.
'

Art � 90.'0 � Enquanto não extinto o direito
da Fazenda Pública, poderão ser efetuados lança­-

mentes omitidos ou viciados por írregularídade ou
erro de fato.

Art. 91.'0 - Até o dia 10 (dez) de cada mês
os serventuários da justiça enviarão; ao fisco Muni­,

cípal informações a respeito dos atos relativos a

imóveis, praticados no mês anterior, tais como
transcríções, Inscrições e averbações.

SEÇÃ011 "

SUSPENSÃO DO. CRÉDITO TRIBUTARIO
Art. 92.'0 - A conseção de moratória será "

objéto de Lei especial, atendidos OS' requisitos do'
Código Tríbutárío Nacional.

,

,

Art. 93.'0 - O depósito do montante integral
ou parcial da .obrtgação tributária poderá ser efe�'

'

tuado pelo sujeito passivo e suspenderá' a exigíbílí-, dade do crédito tributário a partir da data de. sua
efetivação na tesouraria municipal ou de sua con­
signação [udícíal ,

Art; 94.'� - A impugnação, a defesa e o re­
curso apresentados pelo sujeito passive, bem como
a -concessâo de' medida liminar em mandato dê se­
gurança suspendem a exigibilidade do crédito trí­
butárío, independentemente do prévio depósito.

,4ft. 95.'0 - 'A suspenção da exígibílídade
do crédito tributário' não dispensá o cumprimento
elas obrígações acessórias dependentes' da obriga­
ção príncípal ou 'dela, con�uentes.' '"

"

, ,4,rt", 96.0 - Os efeitos suspensivos cessam
, pela extinção ou exclusão do crédito tributário, pe- ,

la decisão administrativa desfavorável. no todo ou
em parte; ao sujeito passivo e pela cassação da me­
dida límínar.concedída em mandato de 'segurança.

�EÇAO III
,

"

EXTINÇÃO DO CRÉDITO TRIBUTARIO
'Art. 97.'0 _ Nenhum recolhimento de, tri- '

'buto ÓU,pena pecuniária ,será �f-etuado sem que se
,

e�eca o' competente documento de, arrecada.ção
municipal, nH forma ,estabelecida em regulamento.,
.

" farágrafo único - N� caso de expedição
fraudulenta de d00umentos de arrecadação muni­
cipal, responderão civil, criminal e administrativa,­
mente os servidores que os houvessem subscrito,
emitido qu fornecido.

"

�rt. 98.0 ..( Todo pagamento de tributo de­
verá ser' efetuado em· órgão arrecadádor municipal
ou estab�lecfrnento, de crédito autorizado pela Ad,
ministração, sob' pena de nulidade.,

.

,
'

Art. 99.0 - ,:É facultado à Administração ii
cobrança 'em conjunto de impostos e taxas, obser­
vadas' as disposições regulamenta�es:

, Art. 100.0- - O tributo 'e demais créditos
triqutários não pagQS na data do v�ncinientó terão
'seu valor atualizado e acrescido de acordo com os
seg1,lintes critérios: '

L - o principal será ,atu;llizado medi�hte,
aplicaçãp do coeficiente obtido p.ela divisão do ,va­
.lor'nominaI reajustado de uma Obrigação Reajus ..

'

táve� do Tesouro Nacional (qRTN), no mês em que
se efetivar o pa�amento pelo valor da me:sma obri­
gação no mês seguinte àquele fixado para paga-
'menta·' '

, '.'
.

�

, II .. sobre, o' valor: principal' atualizado 'se�
rão aplicados: '

l:t. Multas de:

1 - 10% (dez por cento) quando, o P�a.menta for efetuado até 30 (trinta) dias após o V!l1l.cimento: "

. ,2 - 20% (vinte por cento) .quando o :paga.mento será, efetuado depois de trinta dias à a'sessenta.dias após o vencimento; .

,

,
, 3 - 30%' (trinta por cento) quando o· page,.mento for efetuado depois de, decorridos mais Qe

60 r (sessenta) dias do,vencimento: ,

b. juros de mora à razão de 1%, (um porcento) ao mês devidos a partir do mês seguinte,aodo, vencimento, .consíderado mês qualquer fração,
Art, 101.° - ,O sujeito passivo terá a restl

tuição total ou parcial das importâncias pagas a
título de tributós ou demais .crêdítos tributános

" ,
,nos seguintes casos: -

I � cobrança ou pagamento espontâneo dó'
tributo índevído ou em valor maior que o deVido
em face da legislação tributária ou da natureza o';
circunstâncias materiais do fato gerador efetiva.

o
mente ocorrido;

.

"

,

,

.n - erro na identificação do sujeito P�ssi.
, vo, na determinação da alíquota, no cálculo do
montante.do débito ou na elaboração ou.conterá,
cia de qualquer .documento relativo ao pagamento:

lU � reforma, anulação, revogação ou res.
cisão de decisão condenatória. .

, .
,

'§ i.'O _, A' restituição, de tributos, que com.
portem, por sua natureza, transferência do referido
encargo financeíro somente será feita a quem pro
ve haver assumido o referido encargo, ou, no caso
de tê-lo transferido a tercéíro, estar este expressa.
mente autorizado a recebê ..la.

'

" § 2.'0 - A restítuíção total ou parcial dá
lugar à restituição na mesma proporção, dos juros
de mora, penalidades pecuníáríase demais acréscí­
mos legais relacívos ao principal, excetuando-se
'os' acréscimos referentes as infrações de caráter
formal.

'

Art. 102.o�. A autoridade admínístratíva
poderá +determínar que a: restítuíção se processeatravés de compensação;

Art.' 103.l()' _ O direito de pleitear- a resti­
tuícão total ou parcial do tributo extingue-se com
o decurso de prazo de, 5 (cinco) anos, contados: .

,

I - na hípótéses d�s ínoísos 1 e II do Art.
101. da data de, extinção do crédito tributário.,

'I! - na hipóte�e do inciso TIr do'Ai-t. 101,
da. data em aue se tornar definitiva. a decisão ju:
'd\cial: due tenha reformado. anulado, revogado ou
rescindido a decisão condenatória. ..

."

.

'.
.

- I .

Art. 104.'0 - Prescreve em dois anos a ação
anulatória. de' decisão admínístratíva que denegar
a. retítuíção.

'

Parágrafo único' - O prazo, de' prescrícãc
.é ínterromnído pelo início da ação [udíéíal, reco­
mecando SEm curso. por metade' a partir da data,
'da, íntímaeão 'validamente feita ao Representante
da. Fa7:end::t Muníéípal .

.

Art. 1-05.0 _ O pedido de restítuícão será
fE'it�o !'lo autoridade administrativa através ':(1e reque­
rimento da parte interessada oue anresentará pro­
�Ta do nazamento e M razões da iÍegalidad.e .ou ir­
regulárldade do crédito.

'

'

,

"

,A�t, 106,0 - A importân�i�, �r�, rp.�t.ituírJ�
dpntro de 11m pra,?:o m�'x:hno dp.. �O (tl';,nt�' di.HS
a contar da declsã,o finál ou!" defjr��l'á' () '1p(lirio, '

Par8.·!fr�f() único - A ni:'ío rpstitui�i'in 'no
nr�.'?:t') defjnir'lo neste l'lrti.Q'o. imnli.r.l'lrá. �. nl'll'tir ÕP.
pnt,;:;,... P.'M "lt.llRli'7,l'l�i'io monet.á.ri'a (I�, nUl'lnHf1. P,:11

m,��t;;('l'P n� in('in�nd� (le'il11'os n?in ('�,nit"lliz�vl'i�
rlf1 1 %. (llm'nor cento) ao mês sobre o vi.:l1or !lt1JP�
��. .

. Art, 107,° � Só haverá re�titúicão,de auaiS'
ouer imoort;\ncias' ,ánós decisão definitiva.. na eg,
fé?, � ::!dministrativa" favorável ao contribuinte.

Art, 108',0 - Fica. o Executivo MunicipaJ aU­
tmi?:ad0 ;,- sem ,critério, 8, comnensar débito� tribll­
t:5l'ioS ('n-ry'l 'créditos liOliidos e certos, Vfmddo!'; (']0

,
'

, .,',
'd'

-

S p.,,,,p."l�iv() contra a, Fl'l.'Zenri�, PúblIca, nas con IQoe, ,,'

�oh ?s garantias Que .estipula.r,
.

pp.r� e:�8fo ,(mic€) - Sendo vincendo ('I cré­
rHto trih;Jf:qrio do suieito pa�siv0 s�u montant.e S!'".;.,;, r�r'lU7.1no (I", 1 % (um n01' cent6) nor �8i1H :mP�
'wc. 'npcorn�r ,entre a datp, ria, comuensação ,e H, (.lo
�r0n,cimento ,

Art. 109.'0 - F�ca o' Executivo' 'Municipal
autorizado 3. 'efetuar transação entre 'os sujeitoS
ativo e passivo da obfigaçiio ,ttibutária" que, Ill_)'
diante concessões mútuas, importe em termina,ç�o
Glo litígio e consequenté extinção do crédito tribute,
1'10. desde que ocorra ,menos uma das seguin:tes, con�
dições: '

.
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"releito-ra
"',' .....

'.

,
'

'

l I - ,O litígio tenha-como fundamento-obrí-
'.

gâcjão tríbutáría cuja expressão monetáriaseja 'in­
ferior, ao valor de referência quantíftcado no Art:

1�1;; ',' ,

,

!
' f Ir '- a démota na solução do litígio seja one-

,ro�a para o muníeíplo ,
'., " .' ,', ,

':
.

Art: uo.=, Fica o �refeit� Mu�iCipal au-
i: tor1.,zadó � .cQ);lc�del', PQJi' despacho t�tl:rrd!'tínentádo,'
l'emlssão total .ou parclal'-do crédito tributário,
aúendfmdo: ,.

-

,

,I'
I-à situação ,�conô;mj;ca do sujeito 'pas-

sI'VO; .

" i
'" Ii- _ 'ab erro ouIgnorâncía excusáveís do

dü,:sujéito,paSsivo" quanto à matéria de, fatn; ,

"

III,,:': ao fato 'de ser a ímportãneia do crédito
tributário 'inferior ao valor .tíe referência quantífí-.
cado no. artígo :f9�;

- ,
'

,

l IV - às �onsiderações de equidade, relativa­
,

,J1'Jente às earscteristlcas. pessoais ou materíaís do
.

. �'
.

ca$o;
,

' i V - .às condíções peculiares a determinada
re�ão do território municipal �

.

,

, : ,P�rágrafo único ,�, 4 con�essã� . ,referiQ_a
, - 'ne$te artigo não gera direito" e será revogada de
ofício sempre que se apure nue o beneficiário não-

sa�iSfázia o�' deixo�Ae satjsj)azer'�s�condi9õ,�S, ou
não eumnna ou deixou de cumprír os requísítos
nseessârlos a, sua obtencão, sem prejuízo da anlíca-:
cão das penalldadescabfveís nos casos dé dolo ou

simulação. do bénefici�ário;
.'

" ArL lÜ.o- - o direito da Fazenda Pública :
,é:o�stitúir_' o' crédito tributário decaí após 5 (cinco),
Imos, cóntados. ,

'

, ,1 - da data em' oue tenJla stdo notificada.
, aDi Sll.i�lt9 :passivo qualqúer, medida �prevàra.tória
'ibd�spensà:vel ao l�ncamento:, "

'

.

,

'

,

,

,:. :;' TI - do urlmeIro dia çlQ exercício seguinte
à��le

.

em aue, o l!ü:I.(:�amento dé,�é'r1a ter sido efe-
tuado;

,

,

,

' fi!: -

. ri� dàtà em rjUA �e tom!'!,f dAfi-nUiva H
,

'c:'!,l'!biSflÓ', c::iue houvf'l' �'nulB:d9, nor' ,vício' f-ormaJ. o
"

IR,TJc�ménto l'intedormente efetuado. '

;, . '
-

,'.
� 't.tO -c, FXlretup�() o ca�o 09 itf)1'l1 ln dps:t",

,f'lrU(.l'o, o nr8ZO rle decadên�i8 ni'io a.dmite i1'lterrnn.:,
�iíp ,ou s��nenSR,CV �',

�
,

"

'

,

.

, ,,$ ?O, � O�n-t'.,.p,.,n() ::l, (ie��,dpnch qnUépm-�e"
n�('!'10r.m!'l� nn art-iQ'n j1� :no tocÍ'l:ntp�, nnnri1,�q,� de
'rflsnon:��hiHn�lnP o·?t' �ql'Pr.t�ri?'!'!('Ã; d!'! fqlb'l, i'

'

,'.
�
,. � -'

;' ,-. .

,

�Ar( .

'112,° - A �çã.D par�' cóbrança dO cré-
dito tributário prescreve em dnco àI1'Os contados da
'data de s:ua çonstituição' definitiva,.

'

'

'.! . ,

'

"§ '1.0.- A presctiçã(_) se 'interrompe:
'a: ,pe�a cft�çãó ;pessoal feita a'O' deveddr:
h.' pelO protest'O i'udicial;

'�' 'r
C. P9r qua.lquer ato jndfci�l que constitua

, entínóra o devedor;
,

.

'

,

,

d. p'Or' quâ,lquer ato inequív'Oco, ainda que,'
f:lx{ta::judicial, q'Úe imp'Orte em reconhecimento' do
dé'!)ito pêlo devedor. ,: ". ,.' '.

;
\

'

I.

I § 2,° � A 'prescrição'se' s11spende:
a, durante o prazo de cóncessã'O 'da mo­

raftóri!:j; até· sua revogação, em� ciso' de' dol'O 'Ou si�
mt;tlação do beneficiário' ou dce terceiro por aquele: '

; b.' durante ''O prazo' da, con.cessã,o da remis_
. sãô at� sua reYo�aGão, én;icaso de " doÍo 'Ou sim1l1a-
Çã9 do ,benefi'Ciátio ou' de terceiro' poi' aquele: .

,

' '

o',
.

9� pa:rtir da. in�Cric8'oi,,'do débito' em dí­
vi�a ativa '0'01' 18'0' (cento e oitenta) dias: ou até
a diSt'r.ibúicã6 ,rla,execucão fiscàl se oC0rrer,' àntes
de, findo aqü�le praz'O.

..' '. ,

Art. 113.0�' ÓcorrÉmdo a, ni'escricão 'abrir- .

se,á inf'fúirit'O �,dmin.istraÜvo vará;, a:purar as re�'- '

ponsabilidaqes na f9rma da LeL
'

" 'P9,ráp-'rafo un!co - A autoridáde municih;al.
OllíXl('iuer OlH' Reia o ,seu càrQ'o ou, fllncÃ.o e, indenén­
dehtein:entE\ do vÍhícúl0 em:or-é!lRtfcI0 OH, Jnndon::lJ,
)'e�'OOrider8, CiVil. crlrnj:n8,1 A: ann1'inlstr�tivament.'"
,!'leIa DJ·e!=;crf�8.o de, õébit.os t;rihl1t:S,:rdo�' sob sua res­

tonsa.bilir'l�d�, 'cTrl'l1mjndo-lhe' imdenizar o m1mj_cf�
nio d'O valor r'los déhitos nrescrif.os.

"
"

" .",

; .; Art. 114.'0 � As importâncias re1itivÇls, - ao

montante êJ.p crédito, tri'b\ltái'i'O _dep'Ositados nÇl,' re­

�artiçã'O fiscal.01i eonsignadas ju,diciabnente para
�f�ito de cUSCUSSRO, serão; apÓS p.ecisãoir-recorrível,
no total ou em parte, restitüídas de ofici'O 2.0 im­

Pugnante'ou conv-értidas elU renda a favor do MunÍ-
nipio..

"

",

',-
_, �,_

,

'

, ,: A,re 115.'0 _ Extingue () erécUta tri1)'útá;r�ó
2: üeC-isãc)"administriltiva ou' >udtciàJ que expresa-
'mente, 'em conjunto' ou isoladamerite:

. -. I'
,

'I - declare"a irreguTaridade de súa contri-
'Ou'ição,'

' ,
'

, "f'
.'

'.

'\ '

, "

.�

M,unicipal- de
]il -, reconheça � ínexístêneía da obrigação

'que, lhe 'deu 'Origem; ,

.

"

, III -. exóneré
'

q sujeito: ,passivo do cumpri-
mente da 'Obrigação; ,.

,

.

, IV - declare a ímcompetêncía, <ç.o sujeito
.atívo para exigir .o cumprímento da obrigação;

,

§ 1.'0 _ ,Extinguem'o 'crêdtto tníbutárío:'
a. a decisão admínãstratíva irreformável,'

assim entendida, á defiI)i-tiva na órbíta administra­
tiva que nãomáís possa ser .objeto de 'ação 'anula-

tória;
"

b. decisão judiciai
,.

passada em julgado.
. §" 2:°, - Enqaanto não: torr-ad� definitiva a

decísão admtnístratlva.ou passada em, julgado ade-:
cisão judiciai, continuará o sujeito passivo obrigado
nos -termos da legislação tributária,' ressalvadas as'

hipóteses de suspensão .da exigíbtlídade do crédito,'
previstas, no 'artigo 94.. '

'

-SEÇAO IV

';EXCLUS'AO DO -CRÉDITO TRIEnJTÁRIQ
';;

,

A�t. 116.° - A exclusão dó crédito .tríoutá­
. rio não dispensa o cumprímento': das obrigações
acessórias dependentes da' obrigação, príncípal ,ou
dela consequentes .

'

, " 'Art. 117.0 JA isenção, quando concedida
em função do preenchdmento 'dé cdetermi.nadas

, cohdíções ou .oumprímento de requisitos, dependerá
de .reconheoímento anual pelo Executivo, antes da,

-

expiração de cada exercício, médíante requerimento
-do interessado em que .prove enquadrar-se nas' si-
tuacões exigidas pela lei concedente.

.IA ., .,.
_

.
.

_
" ,.

Parágrafo rrníco - Quando, deixarem 'de ser
cumnrídas as exigências determínadas . na. Lei de

ísencão- condi,cionada a. prazo ou a Qlulisquer outros
encargos, a autoridade adniinistrativà; fundamen­
tadamente 'cancelará o despacho que reconheceu o

benefício,
'

.

Árt. 118,0 - A· anistia, quando não concedi­
"da em camter geral, é efetivàda, em cada caso, por
de�;pacho do Executivo em reque.rimEmto rio qual o
iniéressado faça prova do preenêhimento 'das, cori­

, 'diçoes e do cumpriment'O dos requisitos previstos
. ,�m Lei para sua_ concessão.

'

,

"

,

Parágrafo único � O despacho referido ne$� "

te artigo não gera dkeito adquirido e será revogado
de ofício se:rp.pre 'que o l;lenefiCiad'O não satisfaça

'-.
ou d.eixou de' satisfazer 'as

. condições ou hão � as

cumpria, ou deix'Ou �de ,êun:1pri'r os l;équisitos paTa,
COlTcessão di) favor� c_obJ:1ando-se 'o crédito de jilros �'-
de mo;ra. "

,'" -

, ArL
'

Ü. 9'.0',� A coneessão' da' anistiá inipU-
c8Tá\em -perdão. da' infração não constituindO' esta
antecedente para efeito qe imposição oli; graduaÇ8,o
t10 pé-.nalidades por outras infrações de quàlq-qer: na- .

·tureza a 'ela, �ub- ;qüente� c'Omepidas pelo sujeito
_pássivo ,ben,Bficiado por a'pisti,3. a�,te�io�_.,

,

SEÇÃO Y
INFRAÇÕES E .PENAL1DADES.

.

\
� .'� <

•

•

cientemente- de cargo otícío ou função,' mínístérío.,
atívídade 'Ou profissão, que 'embaraçarem, eludirem
ou díficultàrem a ação da Fazenda.Municipal:

- II,� com multa de 200% (duzent'Os por'cen­
to) do valor de' referência quaisquer pessoas; fíSi­
cas ou jurídícas, que, infringirem disposto ria lé- '

. gíslação tríbutárfa do Munícípfo, para Os quais não
tenham sido especificadas as 'penalidades :própr.i�s .

,

-

, Art. 124'p.:. :S�p 'c'Onsiderados, crimes de

'·s�megação fiscal a prática .pelo. sujeito, passivo ou

por terceiro eti!' benefício daquele, dos seguintes
I" 8,�'OS:'

- ,',

t - 'prestar declaração .falsa 'óu omitir, to­
tnl 'ou parcialmente, informação que .deva ser pro­

,

düzída a agentes do fisco, com intenção de eximir­
.se, total ou parcialmente, de pagamento de tributo
'e quaisquer outros adicionais devídos 'por lei:

, ': II � inserir .elementos inexatos ou omítír
.rendíriientos Ou operações de quaisquer natureza
em

.

documentos 'Ou livros exigidos pelas leis, fiscais;
'com a Intenção de exonerar�se' do pagamento de
tributos devidos a Fazenda Municipal:' I

.

\
,

'

III

'

- 'a'lte;ar fatu�as e quaisquer documentos
.relatívos :;1, -operacões tríbutáveís com o propósito

-

'(de 'fraudar a. Fazenda, M�i1içipal,.
.

,

IV -, fornecer ou emitir documentos gracío-
80'S 'OU malorar despesas com 'o. objetivo de, obter
d�d,?ção de

-

tributos devidosa Fazenda Municipa1.

.- ,i TfTULO II

.DO PROCEDIMENTO FISC.ÁL TRIBUTÁRIO
• "". I' 4

' •

_ ,Çapítulo I

'DÁ ADMINISTRAÇÃO TRIBUTARIA

,StÇAD I;
CONSUtTA

, ,Art. 'Ú�5.0 �- Ao ,c'Ontribuinte oU responsá­
'VeI é asSegurad'O o direito de ef.etuar copsultá sobre

�
� 'interpretaç8,ó' e ap1ica�ão ;dá legislàção tributária}
desde que feita 'antes de ação fiscal e em 'Obediên­

./ cia às l'íormaS aqui es�ab�le?ida�,
Art, 126:° ... ,A consulta será dirigida ao ti­

tular da Fazendà' Municipal com c'Om, apresentaçãp
�,cla.ra e precisa d'O easo concret'O e de t!f>d9S QS ele-­

,ment'Os indisnehsáveis ao enteüdimento. da situa­

'.-"cão*de {,),to Indicad0S 08 dispositivos légais e-ins­

'truída, se necesl;lârio, com dOCUmentos ';

,

, ,Art: '127.° - Nenhum procedi:rP,ento fiscá!
será promovido :c.ontra o sujeito 'passÍV(), 'em re.la­

çffi:o à éspécie- Jwp..sultada, durante a trarilitação, d,a '

consulta,�
,

, '

"

"

. Parágrafo ünico - Os efeitos previst'Os nes-: ,

,

'tc-.,nrtiBQ n50 se produzirão em r,el,ação as �onsul-tas'

,
meramente' protelatórias, assim entendidas às que

/ ;':rpfsem sobre :('Esposftivos claros da legislação 'tri-
,

butátia' ou sobre tese de direit'O já resoLvida, por
c1ecisãD administrativa 'Ou judicial, défin.itiva 'Ou

passadÇ!, em- julgado,
.

, ,

-

Art .. 1:28.°' _ A resposta a ,cOnsuita será reS-
,

,Art: 120:Q - -Os coi1tl,'ióuíntf?� que se encon-
,-' .peítada. pela.' atlministração, salvo 'sê bàseada. em

t.rarem em'débit'O par� com a FazéJ4da Municipa.l eIementos. inexatos f'Ornecidos pelo ,contribuinte. '

não: poderão dela r�cébe'l' quanti:;ts 'Qu, crédItos' de
,qua.lquer ,natureza nem partiCipar oe licitações 'pú-

'

Art. 129.° - ,Na hipótesé de n"udança _d�
bltcas 'Ou administr,!üivas para forneéiment9'lde ma- orienta,cão fiscal, a -nova ori�ntaçãó atingirá todos

'teriais ou equipamentos, ,ou realização' ee" obras e 'Os ·casos. ressaIv"a:ndo o di:(eito daqurles Çiue ante--
prestação dê ser:viços aos �i'g�'Os da'Adinín:is�tação ' riorménte' nrocedetem de acordó Gom a orientação
1\1unicipal dirf}t?- 'Ou indireta, 'bem ,como gozarem viiente"8,té a datã da 'modHicação,

-
'

,d8 qüaisquet per,lefíci'os f.i�ça.i's,
'

", �',:r�.' - pari�;��6 túniGo � E��ua�to o c'On.ttibUinte,.-
Art. 121.'0 _ Indepe�dentemente dós'iimites" rrrot"illido .no1:;con�u1ta, :hã'O for n'Ot.ificado de qual-

,e&tabeleCid'Os nesta' L�i, a reincidéncia em infração..' .oller"alteràci:'í.o posterior no ,atendjmentQ' da auto-
dfl mesma: na;t-t,Jreza púnir�se-á co:-n multa em dobro; ,ririade administrr.tiva sobre o mesmo 'assunto. fica-.

.

e a cada, rein.cidênCi�l" 'aplicar-se-á essa 'lJena acres� r6. -am:n!'!t�,ào em seu ,procediment'O' pelos' termos,
f-ida de,20%, <vj,nte por'cent'O) "� ,'"

�
6R. r9snost,a a'su!lc'Onsulta.

'

_, "Art. 122,° - o -c'Ontribuinte' õli resportsável Ãrt. 130.Q - A formulação. da consulta nãó

,poct�rá apresej1tar cteriúnçia expontãn�i7de IIÍfra- , 'terá efeito suspensivo da cobrança de tributos ,e'

(;ão, ficando exçlilída ?� :r:espectivu,penalidade" desde respectivas atualizações e penalidades, .

O,ue a falta sejá. ,corrigid;:,t ímediatamE;_nte ou,_ se for . - .'

" . " �d'-'
,. .. P9,rágrafo TJnico ,. O çonsulente po, era 6VI-

o� C8S0 efetuado o l'agami:mto do tributo devido,', tar 2, one:racão do débito por. multa, juros de mora
,

, atuaUzad9 ' e' CÓnl ÔS acréscimos legais c'abíveis,' ou '

.

e
'

côrreoã'O :monétái'ia e-f�tu�ndo o �eu pagamt;lnt'O
depositada a importân.cia a':biti:ada pela aut'Orida- QU-O préVio'deDósitÇ> administrativo, -das Jmpo�ân-,
'de gdministrativa quançlo, o mon,tante' d ")

.

tributo· . , t d
depende' de' apur:;tção..

' d8S. qv.e, se iI1devidas, ser�o ,restit'uId3;s de? ro
�

o

, , ,§ 1,.'0 � Nã:o s'e ,col1§idera- e1.pol1tânea a de-
'

.

}?l'az9' de 30 (trinta) ,(il,as ;contad'Os da notlficaçao
, " " ,J

" cw consulent�, '. ' ,

_'mí.n,cÜ'J, aDrésent9,da anos o imCIO ue qualquer: bro-� ,

, -,' '_, ,

't
", '. d' 'd d f" 1"

.

Art. 131.0 - A autoridade administrativa,c,->dimento a,ltmlnIS ratlvo ou me .1 a e', lsca lza- ",

'_'
1" 'd "'nfrnc-o'

-, .

d,,!'l,rá reS'lJOsta à conslllta,no pr,azo de '60 (sessenta.)c,-,o, re.aCIOna os, eoro, a 1, �a. ,a .
�

-

'� .2° ;:,_A anresentacão,de -pocumentôs obri; 'dias.
!}�ltÓl'jOS à Adroinistmcão nífo "imn'Orta em denún.Cia,

" .' "Parágraf'O' úriicô _ Do despachci�proferido
êxnüDt8,nfl8.; par� QS fjns, cl0 disnosto n�stÉ( :utigo.

" em processo de consUlta caberá pedido de �econsi- ,,'

�:leração� 'no prazo d.e to, '(dez) pias c'ontados da

sua notificaçãó, desde' que fundamentaq,'O,._ em nQvas
alegações;

,

,/

Art. 123.o,� Serão punids/s: '

r - com multa de� tOO% (cem 'por c-ento)
do valor de referência qU,aisquer pessoas, indepen-

� .

.' .'
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SEÇÃO II·

�

FISCALIZAÇÃO
..

_
Art. i32.'0 -j Compete a Àdministração Fa­

zendária Municipal, pelos órgãos especializados,. a
'fiscalização, 40' cumprímento das normas da legis-
.laçâo tríbutáría, . ,

§ 1.'9 �' Iniciada, ri fiscalização ao contri­
buinte; terão os agentes fazendários o prazo de"

. 30 (trinta) dias para concluí-la salvo quando este­
ja ele submetido 8; regime especial de fisc::llização.

.

"

§ 2,° - Havendo justo motivo, o prazo re-

ferido no parágrafo anterior poderá ser prorroga­
(10, inedíànté despacho, do titular da FazendaMu­
nícípal pelo período' por este fixaqo.

f

Art. Ú3.0 - A fiscalização será exercida
sobre todas as pessoas. sujeitas a cumprimento de

.

obrigações tríbutárias, inclusive aquelas Imunes ou
�isentas.' .

. ,

,

"

..',
.

Art. 1á4.� - A autoridade 'administrativa
terá. ampla faculdade. de fiscalização, podendo, es-.,

pecíalmente: , ..'. .

',I - exigir do sujeito passivo a exibição de
,

livros. éomercíaís e fiscais e documentos, em géral,.
.

bem como solicitar seu comparecimento à, reparti­
ção competente para prestar informações ou de-
clarações;

,

"

I

•

.

..

'.
, 'lI.- Apreender livros e documentos fiscais,

nas condições e fqrmaS,definidas nesta Lei; ",
.

'lII � fazer inspeções, vistorias, levantamen­
tos e avaliações nos loéais e estabelecimentos onde
se exerçam atividades passíveis de tributação ou

nos, bens que constituem matéria tributável ..
Art. 135.° - A escrita final ou mercantil,

com omíssão de formalidades legais ou intuito de
fraude fí�éal, será desólassífícadà e' facultado a

Ad,ministração o arbitramento dos diversos valores.
, ,Art. 136..° - 0, exame de livros, arquivos,

. documentos, papéis e efeitos' comercíaís e demais
dílígêncías da .flscalízação poderão ser repetidos,
em relação a um mesmo fato ou período de tempo,

, enquanto não extinto o'direito de proceder ao lan­
çamento do tributo ou da penalidade, ainda.que já
lançados e pagos '. ,

'.

Art .. 137.° '� Mediante intimação escrita,.
são obrigados a'pr€star à autoridÇlde administrati­
Vq todas as informações de que: disponham, com
relaç5,o aos bens, negócios ou atividades .de tercei-,
ias: '

., . -. .

I - os tabeiiões, escrivões e demais seryen-
tuários do' 'OfiCiO;'

"

.

,

, II - os bancos, caixas econôm,icas e de:mais
instituições financeiras!

.
,

.

III -- as' empresas de ,administração de bens;
, IV - os corretores" leilo�iros qficiitis;
V - os inventariantes;"

'

VI '- os 'sindicas;'
.

, .

vÍI - quaisquer ouiras entidàdes ou pessoas
que, em TSJ,zão de Seu carg(), ofício,: função, minis­
tério,- �tJvidad� ou ,pr.ofissão detenh�m em s�?- po­
der, a qualqu�r titulo e de qualquer. form�, mfor-'
mações necess�:riflS ao fiscO �

(."
.

,

'

Parágrafo Único - A obrigação prevista nes- ,

te artigo 'n,ão �br!'l,:tlie 'a' prestação de informacões'
quanto a' fatop sóbre ás quais o infor1lla.nte' esteja
legalmente'obrigado a: guardar segredo.

"

-

' 'Art. ·138.° .; Índependeptemente do disnos-
to, na, 'lee::i!slacão criminal" é vedada a divulgáção
p8.rà quaisaüer fins, por parte dos prepostos 4a Fa-
7énda; Mupidpl'tl de, Qualquer. informação' obtida em

rs.zão ne ofício ,sobre' 9, s;itUl:I�8.n ecónômi�o-ftnan-
,

c�i:rl;t e sobre à. natU1:�za e estado dos negócioS ou

ativida;des das' pessóàs . sújeitas à fiscalização.
,

"

.. § '1.0.,. 'Excetuam-se do disnosto neste ar­

'Ngo uniéameut� 'as requisicões da autoridade judi-
ciária e os (::asos de, prestacão mútua de assistência
nara. fisc�Jiza.cão de tributos e nermitia de infor­
rnaç;ões entre os diversos órgãos do Municipio e en-

'�tfe
.

a União, Estados e outros Municípios:
.

.

, § 2,° _" A, dlvul�âç'ão das inf�tmaGõe� 'ob-,
tida no exaID0 de· contas p. documêntos constitui

. falt�:i, grave: sujélta_à pe�alidade da legisla.ç�o per-
tiNente. ' .'

.

,

Art. 139,0' _
..

'

As autoridades dá 'AdmiÍlls-
tracão F'iscal do Município àtravés do Prefeito; po-_
derão reauisitar auxílio de fôrca pública 'federal,
estadual ou munidpái,

.

quapdo vítimas' de' émba­
raça ou desacato no exercício das funcões de' :seus

9,gÊmtes, ou Quando indisnensável à·efetivação de

n;1edida.s previstas na le�slação: tributária:
SECÃO III

- '

C,ERTIDõES
,

Àrt.· HO.o � 'A pedido. do contribuinte, em
não havendo débito, será fornecida certidão nega­
tiva. dos tributos municipais, nos temos do reque-
rido.

.

de
- 'Art. 141.0 - A certidão será fornecida den­

.tro de 10 (dez) 'dias a contar .da data de entrada
do requerimento na 'repartição,

.

sob pena de res-:
ponsabílídade funcional"

.

Art. 142.°.'- Terá os mesmos eféítos -da
'certidão negativa que-ressalvar a existencia de cré-'
ditos:

' -

.

i - Não vencidos:
II - em curso de cobrança executiva' com

'efetivação de penhora;
,

UI - cuja exígíbílídade esteja suspen�a.
-

... I"' ..

-', Art. 143.° - A certidão negativa fornecida'
não exclui o direito da Fazenda MÚnicipal exigir,
a qualquer tempaosdébítos quevenhain a serapu- .

rados.'
' .

Art, 144.0 - o muíÍicí�io não 'celebrará con-.

trato,' aceitará proposta em "concorrêncía pública"
concederá licença para construção ou reforma ou

.

habite..se nem aprovará planta de loteamento sem
.

que O interessado faça prova, por certidão negativa; .

dá .quítação de todos os tributos devidos a Fazendá

,Municipal, relativos ao objeto em questão, "

,
I

.

"

Art. 145.° ;.. A certidão negativa expedida
com dolo ou- fraude, que a contenha erro contra a

, .Fazenda Municipal, responsabílízada pessoalmente'
Ó furícíonárln que a expedir pelo,pagamento do

'credito, pelo pagamento do.Crédito' tributário e [u-
'!ros de. mora acrescidos.

'

.
,.' Parágrafo Üniço _ Ó'dis-posto neste artigo

não. exclui a 'responsabílídade civil, criminal' e ad-.:
mínístratíva que couber é é extensivo a quantos'
colaborarem por ação ou omissão, no erro contra
a "Fazenda l\1unicipà,l. ,'," "

SE(}_Ao'Vl
DíVIDA AT!VA .TliIBUTARiA '

Art. 146.� - As importâncias relativas' a trí­
butos .e seus acréscimos bem como' a quaisquer ou­
.tros débitos tributários lançados mas não .recolhí­
dos, constituem dívida ativa a partir da data' de '.

..

sua inscrição 'regular •

.

"

" Párágràfo Único - A fluência de juros' de
mora nãp exclui; para os efertos deste artigo, a li­

quidez dia ·Cl'�dito.·
"

.. \Art. 147.° _A Fazenda Municipalinscreverá
em dívi�a ativa, a partir do primeiro dia útil' do
,exercício seguinte 'ao do lançamento dos débitos
tributár�os, os 'contribuintes inadimplentes com as

obrigaçõ)3s.
"

,

.

� '1,'0 - Sobr:e os débitos inscri.tos em dívida
incidirão' correção monetaria, multa', e juros, a. con-

. , tar da .data de vencimento dos' mesmos.
-.' '§ 2.° :.._ Nb caso de débito com pagamento

parc�lad6,
c

considera-se-á da.ta de, venGimento� para
efeito de' inscrição, aquela da primeira 'parcela não' ,

·pàga. ,;
,

.

. '," �
�

-

I,..
,.

§ 3.° - Os debitos serao cobrados, amigavel-
mente antes. de sua"execuç�o,:

. "

Art: 148,° _ O termo de inscrição em dívi-
da ativa:. autenticado pela autoridade competente,
indicará 'obrigatoriamet;lte:,

.

, i '� o nome do devedor, dos ,co-r�sponsáveis '

e; &empre Que eonhecido; o d9mkílio .e re�idên�ia
, de um e-outros: , .

'

"

.

� "
.

Ir '-.- o valor orig-inário da dívida, bem co­
mo o termo ínici:'ll

.

e 'a. form::), dp. ,calcular os iuros
de mora'"e demaIs enc9,.rgos, preVistos em Lei:,

rIr - a' origem. à n�'tureza e o funda.mento
legal da, dívida.;

,

, . 'IV. -' a indicacão de est;}r a dIvida sujeita a' ,

'"
• _._ -. •

, •

+

,e
� ,

. •

.

, ,

�,tuahzacao rrl'Oljetafla, bem coroo_ o resne'ctlvo fun-
,

damento legal e o termo, i�icial :par8; O c�lCylo; .

y, • a d�t� e o numero d8: ms�nca(\ no L,-
"ro de DíVid9, Ativa:

'

'

VI � sendo o caso. o número do nroces5o ad,..
ministrativo ou do 'auto de infriwão, se neles esfj-

.
ver apurado o va]or da,.çl.ívida.

'.
,

. � L<> - A certidão' conterá, ,além dos requi­
sitos deste artigo, a indicação do livro e da falhá de

inscrição.
.

c • ,.

•

.

'

. § 2.0 _ O termo 'de inscrição ê a Çertidãc .

da divida' ativa -poderão ser prepar,ac1os e numera­

dos PO'l,' processo rri.anual, mecâÍJJco ou eletrôni�o. .
. � . . ,,'

�
. 'Árt, 149,'() - A omissão de, quaisquer dos

requisitos. previstos no artigo anterior ou o erro.' a

eles relativo são causas de nulida,de da insc-rição e

,do proce�sode cobrança de�a decorrente. mas a nu­

lidade pOderá' ser' Sanada até decisão' judiCial ' de

, primeira instância; media.l1te substituição çia ,cer­
tidão nula devolvida ao sujeito passivo; acusado _ou
interessâd� o prazo pata 'defesa, que sb:ri1ente po­

" derâ versar. sobre a 'parte modifiéada.

CaBuinhas·
Art. 150.0 - O débito ·inscrito ,em diVida

ativa,
.

a critério do órgão fazendário e' respeit!Ído
o disposto' no item I do 3J:",t. 1<0'0, poderá. ser pareei:
lado e:rp, até 10 (dez) pagamentosmensais é s�ces.,
srvos.

, '§ 1.0 - O parcelamento só será. conredido
mediante requerimento, do interessado,' o que' imo

,

plicará no reconhecimento da dívída, .

-, .

,

§ 2.0 -, o não.pagamento, de. quaisquer das
,pre�taçõel$ na data fixada no, acordo, i?lPp'i1;ãra no
vencimento antecipado das ,demais,e' na imediata

, cobrança docrédíto-fícando proíbídasua renovação
ou novo parcelamento para o mesmo 'd,ébito.· .

_ Art. 152.°'_ No 'cálculo do débito inscrito'
em divida ativa serão desprezadas as frações,'de ..

, Cr$ 1;00 ,(�m cruzeiro) .

_

Capítulo II' .

DO PROCESSO FISCAL TRIBUTARIa

SEç.ÃO I "

IMPVGNAÇÃO
Art.' 153�o - A 'impugnação terá 'efeitO sus­

pensivo da exigência e instaurará il. �ac� contraditó..

ria do procedimento. '

.. " ·,Pa.rágrafo ún�co._ A impugnação do)imça.
menta mencionará: "

,

'

'''': :'
,

,3,. a autoridade julgadora .a, quem ê diri·
gida; ",

.

f

'
'. ,

"

_ b. a qualiflcaçãc(doínteressado e o eMe-
,

reço paraIntimação;'
.'

· . c,, .os motivos de fato e de direito em qu�
se fundamenta: . ,." , ,

"

. d: as dllígêncías que osuíeíto Pa:$sivo
pretenda sejam o objetivo, visado, _ ....

<.
.

,

· .,'
"

Árt... �54.0 -. o -inipugnridói será notuieádo
<10 despacho no próprío processo ÔU, mediante assí-

· natura Ou por via postal 'registrada 011 .aínda per
.edltal quando se encontrar émloeal incerto-ou não
sabido.". II

, '.'
. Art. 155.° - NI;I, hípótese da: _ Impugnação

ser julgada Improcedente, os tributoS 'e penalidad�s
impugnados serão -atualízados monetaeíamente p,
acrescídos de multá e juros de mora, à paÍtj'r .da
'dâta dos respectívos vencinientos� quando cabíveis,

·

',', § 1.0.< b sujeito paSsivo poderá ,�Yitar ,8,
(aplicação.dos acréscÍIÍlos na forma deste artigo, d�s:

" de ,que efetue' o prévio depósito· adfniniSt!'�tivp!, R�
Tesouraria do J.vrunicípia; da quantiro 'total exigida,

.
'§ 2.0 �. Julgada improcedente ii. lniptigna,'

· ção, o sujeito passivo arcará com as custas proce�·
suais que houver. "

'

., ,Art. 156;0 � JUlgada' frnpTocedente -à iJl1�
pugnação, serão restit�ída.s. ao sujeito passivo, d�n;
Jro do prazo de 30 (trinta):. dias,contadoS do Mapa­
,cho ou decisão; ,as WJ.portâncias acima c;I.eposita_das,
atJlalizadas monetariamente ,a, partir .

d,a data tlm

que foi efetuadO o depósito ..
SÉçÃq II ,.

"
,

AUTO'DE_INFEAÇAO. '

. "" " '>' .
-

,

Art. 157.0 � As aç�s ou omissões que Ç011-
trariem (j disposto na "leglsiaçãó tnbütária ser.ão,

_
através'de fiscalização, pbjeto de atuação com '<_> f1ln
'd'e determinar o responsável-pJ)la infraç�o_ verifi�'
<la, o d�no causado ao município ·e, seu -respec�lV" ..

valo:r;. áplicar ao infrator a pe_lJ.a correspondente e

proceder-se, quand(j ,for o caso, no sentido de· oh­
ter-se Q r_essarcim.erito elo referido dano,:

·

"

.

'ArL 158.0 - O auto dei infràção será lavta�
do por autoridade :.admmistrativã,' competente e' con'
terá: ,"'

"

I '" o Íocal, a data é a hom da lavrátura; :
. ,II :-:-.0 nome) o 'endereço do. infrato�- � �de

seu estab�le�j:nient<?, . cotp. ,a respectiva inscnçaD!,
Quando houver .' "

_. ,

. "

,

'

..

III - a�dêscríç�o clàra e precisado fato qt1P
.

cons,tituia infração e, se necessário; as circunstan,
-cias pertinentes;

.
.

.,
'

. '.
..

, Iv. - ,a 'citação expressa' do dispositivo legal
· inJringido';

"

", .'

\

.

, V - a 'referência, a' documentos que' sér"l-
rem de base

_

à l�vratur� .do aute;
"

,.'. ",' 'j\
,

' '

VI - a mtimaçao para a apresentaçao de �
· defesa' ou pagamento do tributo, dentro do praZo I

de 2.0_ (vinte) dias, bem ·como 'o. cálculo' co;n
05

acréscimos legais, penalidades e/ou �túalizacao: I

" .VII � a asSinatura do agente atuan.te ç 11
·

indicação de seu cargo ou fl.?lção;' "

'

, VIII - a assmatura 'do autuado ou infrator
ou a. menç'ãci. da eircunstância de Q,ue 'nao' pode 01\

se r-ecusou,a assinar.
'

,

'. .' ,

.
.

..
.

§ 1.o _' As incorreções ou omissõe� verifice:
da.s no auto de infti:tcao não constituem motivQ de

,

nulidade do proces�o: desde aue dó mesmo c�>psteSJl
elementos sUficientes p,ara determInar

,.

a irtfra,�!J9.
e o infi'ator.<

. -.

..; .... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, .

I, ••

CORREIO DO NORTE

Prefeitura Mun'icipal
,I

, ,,§ 2.° - Havend,o reíormulação QU alteração
do auto de infração será devolvida ao contribuinte
autuado o prazo de defesa. " _',,' .

,
.

',§ 3.° ;. 'A��ssinatui'a do autuado poderá ser "

apost� no auto, simplesmente Ou sol) pretesto, e,
em' nenhuma hípótese, ímplícará . em confissão da
.falta arguida, ne� sua recusa agravará a infração
ou anulará: d auto. .

'

, ',- "

.

\ ..-

-Art. 159.0 .. ApóS a lavratura do, auto, .0
autuante Inscreverá, em livro fiscal do contribuin­

te, -se 'existente, termo dó qualdeverá constar rela­
to dos fa,tos,,'da-ínrração verificada, ,e -menção .espe­
cificada' dos documentos .apreendídos, de modo '

possibilitar à reconstituição ,do processo.
, Art. 160.° - Lavrado o auto, terão os au­

tuantes.o prazo obrigatório e ímprorrogâve! de 48

(quarenta ,.e oito): horas para entregar cópia do
mesmo,.ao órgão arrecadador. "

,

'

.

Parágratoúníco - Aínrríngência dó díspos ..

to neste artigo sujeitará o runcíonárto às penalida­
des do item I do art. 123.

.: Art: í6,1:0 - Conformando-se o autuado
com o auto de infração e desde que efetue o paga­
mento das ímportâncias exigidas dentro de 20 (vín-

'

te) dias contados da respectiva lavratura! o valor
das multas, exceto a moratória,' será reduzida de
50% (cíncoénta por cento) .

. .'
. I

, ,
Art. 162.,°';Nenhum auto de infração será

.

arquivado nem cancelada a multa seIr!.. prévio des-
.

pàcho da, -autortdade Admínístratíva" "

, .r-, ,SEÇÃO III
'

TERj.Y.IO 'DE APREÉNÇÃO '.,

,

Art. 163:° "Poderão .ser apreendidos bens

ímóveís, ínclusive mercadorias, existentes em, poder
dó contribuinte· ou de terceiros" desde qué constí
tuam prova de infração da.Jegíslação tributária,

Parágrafo único - A apreensão pode com­

preender livros ou documentos quando constituam

prova de fraude,' simulação, adulteração ou falsifi

-cação,
,'-

Art.' ia'.iJ;.o : A apreensão será objeto de la­
.vratura de termo próprio, devidamente f.llndamen
tado, contendo a .déscrtção 'dos bens ou documento;
apreendidos, com, índícação do .lugar onde 'fl�&rerri
depositados' e o riome do depositário, se for ó caso,
além dos' demais; 'elementos' indispensáveís à ider.­

tíncação do contríbulnte e descrição clara 'e precí-
'

'

sa do fato e a identificação das disposições legais
. i '.'

.t Art .. "165.Ó ',"A,restituição dos documentos
,
e bens apreendidos s�r:á feita mediaNte r.ecibo e COrl-,

, ' tra depósito. das quantias exigidas se"for -o caso.

,.
.

Art. '166.°'- 'Os' 'docupÍe'ntos apreên,didos
,

'poderão, a qualquer reqúérimentQ dó autuado, se1'-

lhe devolvidos, ficando rió processo :Gópia' do inteim
teor ou dª, patte que deva fazer prova, c,a�QI o�od!!i-
na} não ,seja indispensávera este fim,.

"
' �

i l' • -... � '\ ,� ,...,
- •

� ...

Art, ,167.° - Lavrado o auto de infração ou

�à termo de ,apreensão, por,esses docl:HiI1entos será o

,sujeito passiv:o intimado �a, recolher o' débito, curr,­
prir 0- que lhe for determinl:J.dÇ> ou apr.eSentar: de-
f

'
' , o,

esa.
, :.. ,

' > ". ,-
" i�,

SEÇÃO,V
.

,. DEFESA' .

. ,,-:' Art. 168.�;- o 'sujeit'Q. pa�siY�i'poderá con-' ,

, testar'a exigência _fiscaL indep,endentémente dG

,préVio depósito, dentro do prazo d�,aO (vinte) ,dias
contados da intimação do auto, de inüação em do
termo de apreensão,,:mediante ,defesa por escrito,

,alegando toda �>mat�ria que ,'entender., útil e jun�
tando os documentos comprobatórips das razões

aprese:q.tadáS'.
'

,
"

' " '
.

,
Art. 169';0 - O ,suj,eito passivO, poderá" eon­

formando-se com parte dps termos :da'au-tuação, re­
colher os vaLores relativos a e,ssa parte �0U cumprir
o que for determinado pela autoridade ·fisc.àl, con-
testando o testante.

'

,\

"

-

"
'

'

,

,

I

,

'

Art. 170. o� -

.

A defesa será dir'iglda ao ti­
tular da Fazenda MuniCipal,: éontirá de 'petição da­

tada. e ass�naqa pelo srijêíto passivo ou SE!U ',.
'pre,

s,entante e deverá ser acompanhada d� todo& ,os ele-
l11entos q:ue -lhe; servirem de base.' r

•

Art. 171.0 - An�xada.11 def�sa',' sêrÃ O pro­
cesso encaminhado aO. funcionário autuante O'U seu

SUbstitutivo para que, no praz.o,de)o. .(de�) gias;
. l'>!orrogáv�is a critério do titlflar da FÇtz�nda Muni:..

clpal $e númifeste sobre as razões oferecidas.
•

1 •••_.
-.-

._
.

Art. 172:0 _ Na hipóte'se de auto de infra­
çao" conformando-se o autuadO'''eom o despacho: dfl
autorídade admjnistrativa e desde que éfetue' o PJ.­
gaFlento das importâncias exigidas dentro do pN- ,

"

de
zo para interposição do recurso, O' válor:dás multas
será reduzido em 25%.:Cvinte e cinco por, cento) e

o procedimento tributário arquivado.'
Art. 17'3.° - Aplicam-se, a defesa, no que'

couberem, as normas. relativas a impugnação.

SEÇÃO vi
'DILlGt:NCIAS

,.

,Art. 174.° - A autoridade admínístratíva
determinará, de' ofício ou 'a requerimento do sujei-

, to passivo, em. qualquer instância, a realização de

J�erícias e outras diligências, quando as entender ,.

necessárias, fixando-lhes o prazo e indefirirá as que
,

considerar prescindíveis, impraticáveis ou protela-
tórias.

'

,

'"
I, Parágrafo único - A autoridade adminis ,­

tratíva determinará o agente da. Fazenda Munici-
, pal e/ou perito. devidamente 'qualificado para a rea-

lização das diligências.
'

. '

Art . 175.°' - Ó sujeito Passivo poderá par-
.

ticipar das diligências, pessoalmente, ou através de.
seu preposto ou representante legal, e as alegações,

,

que' fizer serão [untadas ao processo para serem

.aprecíadas no JUlgamento ..
-

Art. 176.0 - As diligências serão realizadas

no prazo máximo de 30 (trinta)' dias, prorrogáveis
a critério da autoridade administrativa e sq.spende­
rão o curso dos' demais' prazos pr9ce�suais: '

.

SEÇÃO VIJ
,

.

PRIMEIRA INSTANCIA ADMINISTRATIVA

Art. 177.° - As impugnações e lançamentos •

e as defesas de autos de 'infração e de termos de

apreensão; serão decididas, em primeira ínstãncía ,

Administrativa, pelo titular da Fazenda Municipal.
Parágrafo único - A autoridade julgadora

,. terá o prazo .Ie 60 (sessenta) dias para proferir sua
decisão, contados da pata do recebimento da ím-

.pugnação ou, defesa.
'

'

Art. ,178.Q - Consídera-se-ínícíado o 'prece­
dímento .ríscal-admínístrattvo:
.

", 1,- comaímpugnação, pelo sujeito passivo,
de lançamento eu ato .admínístratívo q.elé' decor
rente:

-

.
'

-

r'"",: -(
. ., . ,,/' ",

.

'

II - com a lavratura do termo deInício de

fiscalização' ou intimação e�rita pára apresentar
livros comerciais' DU fiscais e outros documentos de 'r.

interesse' para a Fazenda Munícipal i-

'III � com a lavratura do termo de�apteen- ,

são de-livros e de outros doéumentos' fiscais;
IV ,- com a; lavratura do auto de infração;

, 'V'·- co� q-q,alquer ,ato escrito do agente do

fisco, que caractetize 'o início de procedinié_r1t0i pa­
ra apuração de infr�çãp fiscal, ,de conhecimento'

prévio do f!�caijzado. ,

'

Art. 17�.0 - Fiú<Jo o prazo:para ,a produção
de provas ou,'pe:;:empto o direito de, apresentar de.
fesa., a autoridade julgad.ora proferirá .

.-decisão no

prazo de 20 (vinte)' <:lias. ' .

r','

,

Parágrafo único - Se não se c�nsiderar
possuidora de, tàdas as 'in!0r�áções ?e�essárias. �
sua decIsão, a autoridade administrativa podera
converter o'processo em'diligênCia'e detetrnfrtar a

,

,produção d� novas prç)Vas. . ','
'

Art. 180.0 -
. Não' sendo profer'idi' decisão

no prazo fegal; nem çonvertido o julgamento em d',­
, ligência, Roderá a par'te inte�por rec:urso voluníá-

.

rio, como se fora 'julgado procedente o auto de in­

fração ou improcedente a/impugnação centra o lan­

çamento, cessando, com'a interpo�ição do' recur:s<,
a j ll;risdição dà autor-idade de' primeira instânci�,

_ SEÇAO- VIÚ
SEGUNDA INSTANCIA ADMINISTRATIVA

Art. 181.'0::': DaS decisÕes' de primeira ins­
, tância' caberá recurso para a instância administra-

tiva Superior: "

.

','
" "

.

I - voluntário, quando' requerido pelo S1.!­

jeito passivo no prazo de' 20 '(vinte) dias a contar

dà notificação do despacho quando a ele· contrá­

rias no todo ou em parte; "

II _' de .ofício, a'ser obrigatoriamente inter­

posto pela autoridade julgadora"lmédiatarhente e

no 'próprio despacliÓ, quando contrárias, nó todo
ou em parte, ao MuniCípio, desde' que 'a importân-

I

da em litígio ex�eda a
' .:-' -. ".'

i

§ 1.0 - b récurso' t�fá' efeito suspensivo.
, § 2.0 -' ,Enquanto não "intêrpéisto o' .recur· .­

,

80 de ofíclO, a decisão não prQduzirá efeito'" "

.'
Art, 132�0 - A decisão, na' instância: admi-

,nistrativa superior;, será proferida' :no prazo :(náxi­
:q10 de,90 (noventa) dias, contados da data do re-

,
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CanDinhas
.

cebimento do processo, aplicando-se, para a notífí­

cação do despacho as modalidades previstas para
a príméíra instância, .

'_
'

-

.

Art. 183.0 - A Segunda Instância Admínís-

'trativa será representada pelo Prefeito: Municipal . .-

Art.. 184.° -: O recurso voluntário poderá'
ser impetrado independentemente de apresentação
da garantia de ínstãncía,

'

DISPOSIÇõES FINAIS
,

Art. 185.Ó - São definitivas as decisões' de

.qualquer instância, uma .vez esgotado o prazo legal
para interposição de recurso salvo se sujeitas a re-

� cursos de ofício.
'

, ,
'

.
,

Art. 186.0 -, Não se tomara qualquer medi­
da contra o contríbuínte que tenha' agido ou pago
'tributo de acordo com decisão administrativa JU

judicial transmitida em julgado, mesmo que poste-
ríormente modificada.

'

,

i87.0 - Todos os atos relativos a matéria'

fiscal serão praticados dentro dos prazg..c:; fixados

na legislação tributária.
.' "

� ,'� :i:0 -o-

/

Os prazos serão contínuos. excluí-
do no seu cômputo o dia do início' é incluído o do •

vencbnento.· ,
,
,_

§ 2.0 - Os' prazos somente se Iniciam ou'

vencem em dia de expediente normal- na Prefeitt.
,

ra ou estabelecimento de 'crédito,
'

prorreeando-se;
se necessário, até q primeiro dia útil seguinte.

Art. 188.0 �. O responsável por loteamento
fica obrigado a apresentar-a Aq_ministração':

'

I - Tíbulo de propriedade- dê área loteada-
. II - Planta completa do loteamento con-'

tendo, em escala 'que permita sua' anotação, os 10·

zradouros, quadras, lotes, área' cedida ao patrimê­
nio Municipal, área total;

.
III - mensalmente, comunicação das alíe-

nacões realizadas". contendo os'' dados indicativos
,',dos adquirentes e das unidades adquírídas.

<, 'Art. "

189P - Os cartórios serão obrízados a

exízír, sob pena de responsabílídade, para efeito de
,

, lavratura da escritura, de transferência OU' venda
,

do imóvel. certidão de aprovação do loteamento e'

, ainda enviar a Administranão relação' mensal das
operações realizadas com imóveis.

, Art. 190.°' - Conslderam-se integradas a

presente Lei as tabelas dos Anexos que o acompa-
nham.

'

Art. i9Lo - Fica instituido O' valor de re­

ferência de Cr$ 9'9.009,00 (noventa e nove mil �

nove cruzeiros), -para o cálculo das taxas,

, Art. '192.° "- A base de cálculo do ISS, defi-

nida no arti�o 27, §§ LO e 2.0 e' <> ,:'alor de referên­

da mencionado no arti,ro 4l1teriór, serão atualiza­

'dos anualmente até 31 de .dezembro: por ato dO'

lE)!:ecutivo Municipal, nos termos' da Hei Fp.deral

TI,O 6,423, de 17 de,iunho de 1977 e su�.s modificn-,
ções posteriote� com base nas variações das ORTNs,

, Art., lP�.'o._ Na fixacão dR h,l'lse rle dlculo
dos tributos serão desprezadas as fl'ações. de Cr$:. '

100,00 (cem' cruze�,;:-os), ..
Art, 194.0 - Nos valores finais dos tribu-,

'tos a. serem pag.os, serão desprez.adas as fraGões de

Cr$ 1.00 (Utn .crqz�irQ) . '.

" Art. 195.0 - Esta Lei será regulamentadll

r'() n1.18 ,('()1Jh�-r lnor-Dcicrpto do W,,,,,prl1t'ivo Mtmicip-al,
dentro do nrazo de 60 (sessenta) dias.

'

Art.' 196.0' - Esta Lei entrará em vhmrl na

'nata de sua. publicação, revogàdas as disposIções'
'('m contrário.

'

. ." ..

, ,Canoinhas', 09 Çle .novembro de" 1984.

.JOSJ\':, JOÃO K.LF.MPOUS " :
, Prefeito Municípal ,:

Registradã e publicada â: presente Lei no

Denartamento Administrativo Municipal, em .. ,.

09-1�-1984. "

'

Jft&: (\ GONCALVF.S NW,f'O
,

,'Secretário Mun. Administração
,

I\NEXO I,

r!:ARELA PARA e08RANçA DO IMPOSTO SOBRE

SERVIÇOS DE 'QUALQUER NATUREZA'
"

% ./ o, Fins sI
prfleu do valor de
serviço referência

1. Médicos, dentistas:, veterinários
2, Enfermeiros, proté�icQs (protese'

'

dentária), obstetra, ortópticos, fo­
noaudiólogos, psicolólogos

3. Laboratórios de análises" clínicas
e ,eletricIdade medica .' " ., ..

'

100%

100%

100%
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Pr,eleitura,
,

4. Hospitais,' sanatórios" .ambulató­
rios, pronto-socorros, bancos de

sangue, casas de saúde, casa c!.e
rec�pera9ã:o ou repouso sob orien-

taçao medica '

,.. 5%
5. Advogados ou ,p�oyisiop.ados .. ..

-

6. Agentes- da propriedade industrial
7. Agentes da' propriedade artística.
'ou Iíteráría .. .'. .., .. ';. .;

8. Peritos e avaliadores .. '. -., .. . ",

,9. Tradutores e intérpretes .. ..

10; Despachantes ., . .. .; -.. .. ",

11.' Economistas . . " .. ..' " .-,

12. Contadores, auditores, guarda-li­
vros e técnicos em contabilidade

13. Organização, programação, pla­
nejamento, assessoria, processa­
mento de dados, consultoría téc­
niea, financeira ou administrati­
va (exceto os serviços de assistên­
cia técnica, prestados a terceiros e

concernentes a ramo de indústria
e comércio explorados pelo presta­
dOI; do serviço) .. ,. ", .. ,. ..

14.', Datilografia, estenografia, secre-

taria e expediente ", 5%

15. Adminlstração de bens ou negó­
cios" inclusive 'consórcios ou fun­
dos mútuos para aquisição de
bens (não abrangidos' os serviços
executados por ínstítuíções finan-
,ceiras) .,' .. � .. ", : ,5%

16. Recrutamento,' colocação ou for­
necimento de mão-de-obra, ínclu­
sívepor empregados do prestado!"
do serviço ou P9r trabalhadores
avulsos por .ele contratados . " .. 5%.

17. Engenheiros, arquitetos, urbanís-
'

, tas' ., ..... ; .. ',' .. .,"... ,"

,18. Projetistas, calculístas, desenhis­
tas técnicos .. ;. ..' .. . � ..

..

\ '�

19.' Execução, por administração, em-
, preitada _ QU ,subempreitada, de
, construção civil, de obras hídráu­
lícas e outras obras semelhantes,
inclusive, serviços' auxílíares ou

complementares (exceto o fome- ..

cimento de mercadorias produzi-
das pelo prestador dos serviços _.

-

, que fica, sujeito ao ICM) . s, .: ',2%
20,. Demolição, conservação e repara-

ção de edifícios (inclusive eleva- ,

dores neles, instalados) estradas,

pontes e-congêneres. (exceto o for­
necimento de mércadorias produ­
zidas pelo prestador d,os serviços
fora do loca} da prestação dos ser­

viços, que ficam,sujeitas;ao ICM), 2%

21. Limpeza de imóveis' ..
'

.. ..' .. ',' 5% '

22. Raspagem, e lustração de assoa- ,

lhos ' ,,' .'-__' _.. 5..%
23,. Desinfecção é higienação '" ..

,' 5%.'
24. Lustração de bens móveis (quan- '

do o serviço for prestado'a' usuá;. "

"

"rio final do ,objeto' acabado) . I.. 5%,

25. Barbeiros, cabeleireirqs. manicu­
res, pedicures, tratamento de pele
e outros servi,ços de salão de. be-
lezà:

. '

" ,'� , '

Por Gabinete ou cadeira.;
Zona nobre ., " ':. ',- � .. ..

'

, Bairros,..". ,I •• ., •• ,.

.

26. Bànho�, ducnas, massagens, '. gi­
.

nástica e congê�eres .. .. " .'.
27. Transportes ,e comuniéações" de

natureza 'esttitamente muriicipal
por unidade ., .. '.. .. .. ,.' .:'

5%

,

-

1

28. ·Divérsõe's públicas: ,

a. Teatros, cinemas, cirCQS, audi- .

t,órios, .'p.àrq�es ,de �div:ersões, ,

taxi-d::-ncjngs e congêneres lO%
b. Exposição com cobr�:b.ça_ de

ingressos .; .. .. ..'.. . � .. 10%,
'c. BiÍhares, boliches e outros j�

gos permitidos:,por mesa, ...
d. Bailes, "shows", festivais, reci-

tais e c'ongêneres... �.'.,'.; 10%·
e. Competições esportivas- ou de

'destreza física 'ou intelectu�l,
"com ou sem participação do .

espectador, inclusive as reali­
zadas' em àuditÓlios -de esta-'

çõe� de rádio ou de' televisã6 10%
, f. Execução' de' música, indivi-

. dualmeate,' ou :Qor con�untos �O% ,

, ,

Municipal de' Canoi,n'ha

100%
70%

70%
40%
,40�
40%
100�j

70%

40%

100.%

50%

'30%
30%

'20%

lÓ%

g. fornecimento de música me­

diante transmissão por qual­
quer processo ., '" '

.... ; ., 10%
29. Organização de festas, "buff�t"

(exceto o fornecimento de -:ali­
mentos ou bebidas que ficam su-

I jeitas ao ICM) " ., ., .. " ., 5%.
30. Agências de turismo, passeios '�e

, .excursões, guias de turismo , ..

31. Intermediação, inclusive, correta­
gem-ide bens móveis e imóveis,
'exceto os serviços meneíonados
nos itens 158 e-59 .. ,. ..'.. ..'

32, Agencíamentõ e representação de
qualquer natureza, não íncluídos
no item anterior e nos ítens 58
e 59 '.J '., ,.' •• '

': ••• " , •• ,"

33 .. Análises técnicas " .. .. ....,
'

�4. Organização' de feiraS de amos­

tras, congressos e congêneres "

·35, Propaganda e publícídade, irlclu-"
sive planejamento de campanhas'
"ou sistemas de publicidade; ela­
boração de . desenhos; .

textos, de
demais materiais publícítâríos;
dívulzacão de textos, desenhos e
materiais de publicidade, por
qualquer 'meio ,. .. ,. . ',_ ..

"

36, Armazéns zeraís, armazéns .frigo-·
rírícos e sílos; carga ,ê descarga,
arrumação e. zuardé-volumes, ín­
cluslve guarda-móvels e serviços
correlatos ..... , .... , '" :, ..

'

, 37. Denósltos de qualquer natureza
, (exceto, depósitos feitos em ban­
cos e outras instituições fínanceí-
ras) , ", ; ,.

38. Guarda e estacionamento de veí-
culos ..

'

.. _.. '" " .. :

'

5%

5%
•

Hospedagem em hotéis, pensões- e'
congêneres (o valor da alimenta­
cão. quando íneluído no preço da
diária ou mensalidade. fica suieí­
to ao ímnosto 'sobre servícos) -s ,

Lubrificacão. limneza e' revísão
de máquinas, aparelhos e equí-
pamentos (ouando a revisão im­
plicar em' conserto ou substitui-
cão de pecas, aplica-se o disposto
'no item 41; ", . ';..

'

" .. ,. .. .'

41. Conserto. ou renaraeão de' quais­
auer objetos (exclusive, em cual-:
ouer- caso o' fornecimento de 'ne-
,cas e parte de máouinas e anare- ,

,l:hn';, éujo V'al�r fica. suieito· .ao
,ICM), , , .. .. 5%

39.

5%
40.

c-

5%

',42. Recondicionamento de motol'es
(o valo.r õà:s Decas fome(!idas �ne­
lo Pl'egf;�v"or do servico, fica sujei-
to ao IeM) .'. ..' ..... .. .: ..

. '5%
43, PintimlS (e�cet.o o.::; servicas rela...

.

c:ionado� com imóvels de ohietog)
'nRo pe�in('!rlns a comercializac§',o
m� indll�tria1izRcão .. ,. " "

: 44'. F.n�ino dê oualou,er e:rau ou' nâ-
tureia ',' ,

5%

5%

45. Alf�,j:),t.Pi;, morii�tj:ls. costureiros.,·
no.'!" ·51ervf('o.� nre�b!llo.::: .1=1.0. mm!!irlo
finAl. oua.nr'lo o material sj:I,lvo 6
de 3Vi�ni,mto. seia: fornecido,pe­
ln l1$ll�rio ,. . . ., '. .' ..

Ti"tJl'I·�T'i�. p 13Val"Hle";�:f " i. "

'FpnAf-lr'lame-nto, l�,vRP'em,
.

se('g:-

1.!'em: tj"'-P1mpl1.+'o Q'�,lv�l1l'l1'\l'q�t.iq..

'f!f'nnm('iorll'lmel1to e nl;le'!"a';.t5e� �­
milarAS, np nh;etn� níln "p�il'Í�rlo�
'3, l:\õmerci3.1iza�ã,ó :011 indugt-ria-,
l'

-
'

,

-

. '7.�'Cao. .. .. .. .. .. ., ' .. ' "

4.*1.
47,

.
'

48. !:nstalac�o e montagem de anf'trp.,-"
lhos; máauina.s e· eouip�.ment.o.,
'prestados, ao usuário final do �êr':

'

vico �:xclusivarneJ.lte com material
,

por �ste·' fornecido (excet.Üa..:se 9,

prestacão do sérvieo a poder nú-
'

blico. a autarqUiM, a emnresas·

cóncessionlirlas de produçãc oe
ener�a elétrica) ... , .

'

.. , .. 5%
49 ,

'

Colocacão . de tanet.es e 'cortinas·
com 'mat.erial

-

fornecido nela

nIstiápo ffnal do servico , ..", ,.

- 5%·

50, E�,�dios fof;oP'TMico� p- clnemató­
��fff'os: incIusi,ve "revela,��o. am-·
pli!'lcqo. cónia e renroducão. est.ú,.
dios degravação de "video-.tape�'

.

40.%

40%
40%

30"1e:

.'\'
r,

para televi$ãó�' estúdios fonográ­
ficos e de gravação de sonr ou ruí­
dos, ínclusíve dublagem e .míxa-
gem sonol1io ;- ..

'

) .. 5%'
51. Cópia de documentos e outros pa­

péísplantas e desenhos, por qual-:
quer processo não incluído no

item anterior .. .. .. •. .. .;. 5%
52. Locação de bens móveis.. .•. .• -5%
53. Composição gráfica, clíehería,

zíncograãa, Iítograãa e fqtolito-
grafia .... :., .. .. ;. .. .. ., 5%

54, Güarda, Tratamento e amestra:"
, mento de animais .. ., ..

'

... .. .5%
55, Florestamento e 'J'eflor�ento 2,5%
56. Paísagísmo e decoração,' exceto o

material fornecido para execução, I

que fica sujeito ao ICM ., '. ., 5%
57. Recauchutagem ou regeneração

de pneumãtíeos ,: .- .: ,.-: " ,. .. 5%
58, Agenciamento,· corretagem oul in- ,

termediação de câmbio e -de se-
guros .. .. ... ..,.. .. '.'- .. .,.', 70

59, Agenciamento, corretagem .� in­
termediação de. titulos, quaisquer
(exceto os serviços executados
por instituições ,financeiras, so­
ciedades distribuidoras de títulos
e -ValoreS e sociedades de correto-
res, regularmenté autorizadas a
funcionar .,'. _, .. ,'. '. .. ., '," ."

so. 'Encadernação de .livros e revístas
61. Aerofotogra,nietrla ,.. " .. ..

62 .. CObrança;s, inclusive de 'direitos
autoraís .. ..' .. '

.. ..: .. ..',.
63. Distribuição de filmes, cínema­

tozraflcos e de "Video-tapes"' ...
64., DistribUição e venda de bilhetes '

de loteria: .. .. ., .. .. .. ,.

65. Emnresa funerãria '.. .. "

66. Taxidermistas' �... ' ... .. ,.; '
.. '

70
, 40
'100

60

5%

3%
5%

'

70

_' ANF.XO'II .. ,

'{'ARm,", PAU.A CO��,"-N'''A DA TAXA D:F.·tlCF.!
CA 1I'AR.A LOCALiZAC.AO DE FUNCION .. ,

.

- .' - .

1. Indústrias. Empt:eiteiras, Incorpo­
radoras e Construtoras �

�a�l'e'I.a da Átivid3:de' �. 'o/Ó' SI Va.lor·.t
·Ref�t'ência
dia Mês A

('.

I - Atê 5' . empregados '.
"

I", de 6· a 10 emnrezados ' I

m - de 11 a 15 empre�ados
IV, - de lR a 25 emnrezados
V -, de 26 a' -35 empreg-a,dos
,vt '_ de 3e a 50 eli1pre�dos'
VTr -. de 51 a 75 enmre�dos
vrrr .. de 76 a 100 emnret!'ados

'l IX - de 101 a 200 e�nre!!ados
'

X - de 201 a, 400 emnregados
.

,XI ":_ de 401 a
"

700 emnrelta.dos
':xrr - de ,701 a' 1. ono empregoados
xm ... �Mafs de L 00(" emnreP.'adàs

, • • I.�.

2. 'ProdllCão A.!lTopecu�rla:·
a:. Até 100 empregados, . '. �_. ..

, I>. Mais de 100 empre�a:d�s ... '

3. Comércio. oficina e escritório:
'a. Atê 03 emnree:ados '" ....

b. D� 04'a 06 emnre!!ados "

c. DE 07 a 10 empre!!ados' ..
e. � 11 a: 15 emnreg-adós .:
f, De 16,a: 25 empreg:ados ..

'I!. ,Dfi' 26 a 40 emn'ie�ados " '"

h. Mais de 40 em-preg-ados ..

1, ,Hotéis. Motéis. Pensões e slmil �
a. Até 05 'quartos .. .. ..

b. ' De 06 a 10 Quartos. .. , ..

c. De,11 a 20 auartos :' ..... ' .,

d. De 21 a 30 ,quartos." ..

e., Mais de 30 ouartos :: -.. .. ..

f P'
. 'rt !> 't·

.
'

. or apa �,mvn .'os .. .. '. ..

5, Estabelecimentos no.c;pitala,res:
,9.. Com até 25 leitos .. ., .. ..

.h. Com mais de,25 leitos .. " ..

fI), Estabelecimentos ,Bàneários. de'
Crédito Financiamento e Investi";'

,7 ;:::n�C'i�S' � d�o���': !; �.

Ane�o Ir - Item 3
'8. rDiversões plíblicas:

a. BaUes e festa.s .. ... '.,

li. Cinemas e teatros ..

'

..

c. Restaurantes dançantes. OOa-'
tés e' similares ..

'

.�, .. : .. '.:
d; Bol'ches . '.

"

... ' .'. . " .•

e.. Tiro ao alv� e simil�es

1
1
2
�

.. 30 100

1

30 lO()
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CORREIO DO NORTE , \

reJeitura, Munlclp,al
f. Cir�os e parques de diversões 40 200

g'; .Expo�i'ções, reíras 'e 'quermes-
ses :!., • 1.,. 5

h; Competições esportivas com

cobrança de ingressOs. .. .. 1 10
i. Bilhares, e. quaisquer outros

jogos de mesa .. ,," .. .. . � . 2Q 100

j'�
.

Quaisquer espetáculos ou' dí­
.: versões Incluídas nos Itens, .

.

,

·

.

"

anteriores .. " " .... .. 'lO
'

30

9,· Profissionais Iíberaís sem' relação­
.de emprego! .;' ..

'

' .... .. .: ..

O. RepreSentantes eomercíaís autô­

nomos, ·corretores,. despechantes,
. agentes e propostas em 'geral e

.

mediadores de negócíoaagêncías .

de passagens e turismo .. í •• ••

I
J ••

I

U, Atividades 'com estabeíecímento
fiXo, sapateiro, costureiros, al­

faiates,· eletricistas, 'instaladores,
rádio, técnicos; consertos de . TV .

e eletrodomésticos, desenhistas e

· tatoeíros'aem curso superior e QU-
.

tros não especificados, " .. ..

12, Casa de Loterias .. ..'.. .
,..

'

. .

'

13. Oficinas de c-onsertos em geral,
· baterias e mecânica de auto-mo­
tores sem �elação de emprego' .. '

14. Postos qe serviços para veículos, ..

·

depósitos .deínflamáveís, explosi- '

vos e similares ; .
' : .: .

15. Tint'\lrarias e, lavanderias, salões
de engrachats ,. "," :. . .....

16.. Barbeiros, salões
\

de beleza esta-
.

-.
). ,

. belecímentos de' banho, . duchas

'. 'massagens.. giriástia e congêne�
re&, por cadeira .. .:. .. .. .. ..

17., EStúdios fotográficos, cínemato­
grátlcos e similares .. .:... ..

_'" ,.' , -_

18", Laboratôrío de análises. clínicas
19 .. Ensin,o de qualquer grau ou na;.'

, tUJ;:eza. �. .. " .... ,. . .. :.....
20. Livrarias' e papelarias -. Sem em-

'.

pregados ..

'

.• .. .. .. .. . '. ..

21, Bancas de revistas e jornais .. ..'
.

22. Guarda e estacionamento de veí-
.

culos .. ' .. '" : ;
,
,

'. \· .. ·r·

1.200

50

50
-

.200

100

,100

100

r'" ..

,

30
200 '

.

80

30

5.0
.

100

·30

50
80

40

.'

AlVEXO III

TABELA' PARA COBRANÇA :PE 'tAXA DE LI€EN­

ÇA PARA' FUNCIONAMENTO DE ESTABEI.JECI;;

MENTOS EM HORARIO ESPECIAL

1. Para a prorrogação de horá:riio'
.

'a. Até às 22:00 horas
.

I - por dia , :'..
IT - por mês .. .. �.. . �

ITr - por an'o, .. • ... .- ..

b. Além das 22:00 horas·
r � -wr dia .. .. ....' .. .. . ., .'.

, 'II
,.' A

_

·

- por mes .

.
..'
III � porano .; .. 1 • _ ••

"

2. Para a!�ntecipação de Horário
. I.-pordia �.. ..

U -'por mês'
III � por' ano'

" ",,' ,
..

., •

., f.'
••

•..
' 5.

. '.-

·10%
ioO%
300%.

30'%
100%
.500%

.
.. �

2%
'30'%
i50o/r,

.'

A N E X O I V"
.

TABÊLAPAR,N,COBRANCA DA TAXA DE LICEN­
ÇA PARA O EXEIWt'CIO: DO COMÉRcio' EVEN'­

.

TUAL OU AMBULANTE .

1. Para o comércio eventual, por dia'é por mês res-

pectivamente de;
,

a. -Alimentos preparados, inclusive
.

refrigerantes para venda em bal­

cões, barrácas ou mesas .:; ;. ..,.'

b. �parélhos'elétricos, . de uso domés-
tICO •....•. : ". ,. '. .

�. ,Armarinhos e miudezas
\
..

· Artefatos de çouro .. .. .. . .

·e. Artigos carnavalescos '(másc'a­
ras; confetes, serpehtirlas e outros) .

f. Artigos para fumantes '..
'

..
'

..

t· Artigqs de·pa.pelaria '.: .,'.. ..'
.' Artigos de toucador .. .. .. ..

.' .
\ '. .

,
1. Aves .. .. ..';. .. ," .. . .

j. Baralhos e outros artigos d;e jogos'
considerados azar .. .. .. ..

'
..

1. Bringuedos e artigos'orna.mentais
ln, Fogos de artifício .. . '. .. .. ..

,n, Frutas
.

NaciónaJs. e,' estran�eiras

:% 51 vall'r.
de

'

.

referência
Dia M�·;

10 100

20 200
20 200
10; 200
"

"

30 300 ·3.
20 200
10 50
30 �OO
10 50

200 500
20 50
20 50
20 50

"
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"

"

de CaBoinhas
,. ,

o. Gêneros e. produtos alimentícios,
ovos, doces, frutas,. queijos, peixes,

\
.' çarn�s., etc .• ' .

.
.. .. . .... '.. ,.

.

20 50

p.- Louças, ferragens e artefatos de I

plástico e borracha, vassouras, es-
.

covas, palha de aço e semelhantes .�O. JOO
q. Jóia, e .relógtos ; .. :., 50 ,'200
r. Peles, pelicas, plumas ou confec-
..

ções de luxo .. ..) .. .. .. .. .'.
I

t. 'Tecidos' e roupas feitas .. : ...•.
u. Artigos não espeeífícados nestà

,

tabela. '; .. . ... :
",

.'. .. ." .. .30 100

2. Para o comêrcío ambulante, por dia, mês e ano,
respectivamente. de:

. ,

'o,

SÓ' '20(1
30

..

150

80

•
% s} valor de

referênclo' ,

Dia 'Mês" Ano

1. Alimentação preparada e,
. fornecida em marmitas .

2. Armarinhos e miudezas .

3. Artigos não específícados
4. Artigos de toucador ..

'

..

5. Bíjouterías e pedras não pre-
ciosas .. - . t : '.'" •• " ":,..'

20 60 200

6. Brínquedos . '.
.

.. .. .. .. .. 2' 30 50

.

;.
7. Confecções de, luxo, peles"

plumas e pelícas .'. .. .: .. 30 100 500

8 .. Tecidos e roupas feitas .. .. 30' 100 200.

9. Gêneros � prod. alimentícios 1 ro 50

10. Jóias e pedras preciosas . .. 30 100 50n

11. Louças, ferragens, "artefatos,
f' <., '

.

plásticos e de borracha, esco-
vas, pala de aço e semelho 40 BO 160

.

,

12., Doces e salgados caseiros) pi- .

.

.

. pocas, amendoins e asseme­
.. lhados " " " . �

"
' A N E X O V I I· I '

, A N E X O V I. . TABELA PARA 'COBRANÇA DA TAXA DE LIC'EN-

TABELA PARA COBRANÇA nA TAXA DE LICJ!,N.. '.'

.

. ÇA PARA EXECUÇAO DE OBR�S
.

ÇA PA.RA OCUPA!ÇAO DE'AREAS EM VlAS E LO·
- 'GRADOUROS PÚBLICOS

.

i'. Espaço,ocupado por balcÕes, barracas, mesas, 'ta­
bulefros e semelhantes nas feiras, vias � logra,
douras públicos ou como.depósitos' de" materiais
ou' estacionamento privativo de veículos, inclu­
sive para fins comerciais, em locais -desígnados
pela Prefeitura; por prazo .é a'critério de-sta:

'

,.,
% 's/ valor .de referêncío

" a. pm: dia epor metro quadrado"
.

1%
. ,

b. por mês e por metro quádrado 5% . .:

c. por ano e por metro quadrado
. 50%

·2. ) Espaço ocupado com mercadorias,
.

nas feiras.
.

sem uso de q�alq-qer móvel ou instalaçÕes,' por
.

'dia'� por metro quadrado: .'

.

.

% s/ valor de referência

a. até dois metros quadrados .. t%
-

b. mais de dois metros quadrados 2%
"'3. Espaço ocupado por cii'cos e parques de div.er­

s.ões, por semana ou fração:
.

,,% .5/ valor de r�fe�ência
a. por semana. �u fração.. .. 200% '.

;A N E X O Y I I .'

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE LICEN-
,

ÇA .P1\RA ABATE UE GADO
.

, .,
. ...,

,

.

1 ___:: p'Or cabeça qe gado .: .. ".,.. .. .. . . 1%
, 2 - por cabeça de suirio, caprino,. etc. '\. 0,5?;

'3 '-:-- por cabeça _de anim��s de pequeno porte 0,01%

1
·20
20 .

20

10. 50
60 200
60 180
60 ' 20à

30
1 10

� N E'X 'o V I I

'TABELA PAR,A CO�RANIÇA DA TAXA DE LICEN·

.

I .ÇA rARA PUBl,ICIDA.pE
'

, Ei5�CIE DE 'PUBLICÍDADE
PubliCidade reÍativa à/atividade

e:x:ercida no local,,'afixada na' parte.
externa ou interna de ,estalecimen­

tos industril:!-is,' comerciais, agrope-
cuáí:ios; de' prestação de, serviços .e

outro�, qualquer espécie ou ativ. 5% do VR
.

2. PUblicida,de d� terceiros, afixadà na

parte'externa 'oli interna de estabe-

,'LecimEmt0s in,pustriais,' comerciais,
agropecuários,. de prestação de ser-

viços' e outros-qualquer espécie ou

quantidade, por iriteres,sado na pu:' ...
blicidade ... :. ..,.:'.'. . I. ,.... •• 10% do VH
Publicidade::- .

, :1:
;. I

.1

,'a, No interior de veículos de' ,liso,
público não 'destinado a publici­
dade como ramo ·de neg'ócio­

quaJquer espécie ou qmintida,de,
: ,
por anunciante. ..... .. .. .. 5'% do V:R

b. Em Veículos destinados à qua�-
.

quer modalidade de pubiic�dade-,
sonora ou escrita, na parte ex"

terna qUalquer espécie ou quali"; . .'
.

.
.

dade; por anunciante' .... , ',' 5,% do VR

c, .Em cinemas, teatros, circos, boa-
tes e similares,'por meio de pro-

.. jeção de filmes ou dísposítívos -

qualquer quantidade, por anun- .

.

clante " .. " : 10% do VR

d .. E� vitrines, stands, vestíbulos e
.

.
.

outras dependências .de estabe-
.

"

. lecímentos comercíaís, indus...�
"

.tríaís, agropecuários, de presta-
. ção d_e serviços e outros para a

"divulgação de produtos ou servi-
,

'�'ços 'estranhos ao 'ramo de atíví- •

dade do cóntrlbuínte> qualquer.
espécie ou quantidade; por

50

. anunciante .. : .......•... ·5%' do ti
. ,4... Publicidade em placas, paínéís, car:-

�

-.
.: 'tazes, letreiros, tabuletas; faixas e ,

'

-,
' :

. similares, .

colocadas em terrenos,
,

,

.

. tapumes" platíbandas, andaimes,
muros, telhados, paredes, terraços,
,:j�rdins,< cadeíras;' bancos, toldos,'

,

" mesas, campos de esportes, clubes, .

associações, 'qualquer que seja o sis-'

terna de colocação, desde. que vísí­

'veis de quaisquer vias ou logradou-
'

ros públicos, inclusive as rodovias, .

estradas e .camínhos municipais _'..

por anuncrantes ; ... : � . .' .. .. 5% do VR

5.: Publícídade por meio de projeção
de rílmes,: dispositivos ou similares

.
em vias ou logradouros públicas -

qualquer quantidade, por
.

anun- ..

ciante
'

'

�
, 10% do-VB.

,
,)

Natureza das Obras'
L. Cónstrução de:' . ,

(Taxa'

%,do
<

VR
. 're. Edificações até 'dois pavimentos" por

m2 de área construída .... .. " .. .'

b .: Edífícações com mais de doís pavímen-
'.' topor rri2 de área construída.. ..... 0,2

c, Dependência em prédios restdencíaís, .....
por m2 de área construída.. .. .. ..' Q,4

.d , Dependências em quaisquer outros

prédiospara quaisquer fínalídades,'por
m2 de área .construída . ,: ......• ,'" 0,4
e. Barracões e galpões.: '/ .

'

. I - para, uso comercial, pOli, _m2. de'
área. construída . ...; .. :; .. 0,2

II ..: para uso excIÚ,Sivo do proprietá-
rio, seJIl fim comercial, por m2 de

área
. �Q�struída . ..,.. .. ,. .;. Q,1

f. Fachadas ..e· muros, por metro .linear 0,1

g .' Marquises, cobertas ,e tapumes, por.
.' metro linear .. ..... '" .. ..' ..

'

..

I 0,1
li. Reconstr�ções, reiormas, reparos .e de-

.

, molições, por metro quadrado .. .. .. ,,,.,0,2.
·2. Arruamentos: , .'

a. Com área até. 20.000 m.2, excluídas as,

áréas', destinadas a lpgradouros públi�
cos, por m2 , "', .. :.' .; 0,01

b. Com área superior a 20.000 m2, ex­
cluídas, as' áreas .Q_estinadas a logra­
douros públicos.por m2 '.'

' .. .

..... 0,008

0,4

.

3. Lotearp.ento: ,

,a. co-:n área de 10;000 m2, excluídas as
.'.

áreas destinadas a logradouros públi­
cos e as -que &ejam doadas ao MunicÍ-

, pio, por m2 -. .. . � .. .. �.
" ..\..

.

0,025_
b. Com área superior & ·10.000 m2, ex..,

.' cluídas as áreas destinadas a .logra-· .

'douras público� e. as que, sejam doa-;

'dfl.S 'aQ Muríicípio por m2 ... ' ... : ". 0,015
4. Demarcação de terrenos; por metro .qua.:

drado ... .. ., ..
' .�. '., .".. ..

c ,'. •• •• ••

5 ..Alinhamento, por m�trÇ> linear ..

'

. � . '. �

6. QuaIsquer: outras' obras não especüicadas '

nesta tabela:
.

a. por ;me.tro linear
b. por metro quadrado.. ".'"

0,4
0,2

..1 .'. 0',05'
0,5,

lO" �.

ANEX·O IX

TABELA PARA COBRANÇA DA TAXA DE; COLE·
.

. TA DE LIXO'
-. '.

,

1. Unidades' Residenciais: 'Ó:043% do VR por !tn2
. , .'

.

I

aoano· " ..

2. Comércio/serviço: 0,086% do VR por m2 ao ano

. '•.
A Taxa de' que trata esta tabela será co-

·tirada até m:n limite máximo de 100% sobre o. VA­

LOR DE REFERt:NCIA. :
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COaREIO,DO NORTE

,>

Y'
•

, 01, DE DEZ�MBRO DE 1984
'_

I ,,/

,Prefeitura'
'-
'.

Municipal: de" Canai'nha"o ,
•

• •

,
,�

�

, 'ti :�ereito Muriiicipa� -d� Canoinhas; ',Est,ado':
de Santa, Catarina: ,Faço saber a todos. os ,h'abitan..

tes do Município ;de:'Canoinhas, Estado de Santa
.

Catari'na; que a Cânlfl:ra de ,VereadoreS aprqvou e

eu' I:lanciprto a seg1,lin�e! ,

"
,I ,;< . ',,-

"

r; .•-P'.' .
' .

,

.�

.

,
.

, Reriistrada e nubUcada:a 'Oresente Lei no l)e.:.- L' E, I :
' ,

nartamento Administrativ'O Municipa:l, em 20:..11-84. "

• ),
,

! ,',.." ,'� 6'� (: "t
,.,

,
"", 'I'

\. Art. t:o - Ficam eleVádos em, !ho �sen a "

·JOliO GONÇALVES NETO .

por centó);.o� vencimento� çiQs Func�onáriosPubli� .

; SeCretário Mun. Administração ,
C08 Municipáis em at!vidade e :inª'tivos; ,dQ Quadro.

",l' .

" ANEXO, X,'
TABELA DA TAXA DE JttpEDIENTE'
ESPEQIFICAÇOES .

1. Petiçõés, papéis e doeumentos apresen-tados às, repartições '
..

' ., .'. .. .. .. .. 1%
2. Teimas de qualquer natureza lavrad�s'

em livros,·municipais, por' págu;,a de llvró
ou fràção ...'

•. ; ..
'

...

'

... ',0 o. o o 'o. 1%.
, �; Contratos com' o muníeípto de concessão '.

,

, �e. exploração, de serviço de. utilidade pü-blíca " ..

'

'.; .... 0, •• i " ", ••• ,:
'

•••• 100% .

4, Prorrogação de�p:razo do contrato ," .. 15o/ti
5, 'a. Certidões e atestados, por' laudo ou

fração até 30 línhas : .... '.: ..... '. 2%
t' b. Bu�cas, 'por 'ano,'além da,alíquota an- '

teríor ..
' .: "

"

" .. "," '.. .. '.. 1'%
3%6. Registros e autorizações .. '�,.,.:,.. . .

'7, AVE1wações ,de qualquer natureza, po�
'documento .. .. '" .'. ; '. . ,;, ," ;. ..

' 1%
8, AnotaçõeS' de qualquer' natureza, POl;' do- /

'

_

_" . cumento .. ',' ..... :- ..... '

.. , .. .... 1%,

.

ANE,X,O XI

TABELA DA ;rAXA DE CE�RIO '/

,a. Sepult-amento (aluguel) até' 05 anos' ,

-adulto �; .. :. .. .. o. •• ••
"

• � •• '.. 7%
- menor .'ó ..... " .. o o. : '1' ',' • O'". 3%'-

b, Título de proprledade (perpétuo) .. ..' 30%
c, Transladação' ou 'esnmação '. � .. .. .. .. 12%

I d. ço:ricessão 'de terrenos por m2 no cemi-,
'

térío.ría sede municípa! '

,' ..

-

. . 7%'
nos demais cemitérios do munícípio .. ". -r- ; 3%"..
'-

.. : '
-

. .
� .

Prefeitura Municipal de Canoínhas,. emO,�11-1984.'
JOSÉ JOAO KLEMPOus

c
,

,
.

Prefei�o Municipal
.

- -, ILEí N.o 1 . 8�9 :OE 20-11.1984..

. - '".;
.

AUTORIZA o CHEFE DO PODER,EXECUTIVO A

PERM1}TAR AREA "D�>TERRAS COM ARNALDO',
.

,'MAYER e SUA MULHER ADELAIDE MAYER,"
, .."

SR. JOSÉ :JOÃO, KLEM:PQUS, Prefeito Mu­
nicipal de Canoínhas, Estado de Santa ,'Catarina,
faço saber que- a Câmara de' Véreadpres aprovou e,
eu 'sa,ncionc:' a seguinte .

'

:tEI: ,�,
.

"

.;; ,Art.' 1.° - Fica o çhefe do Poder �ecutivo '
'

,

' .,,>

Municipal autorizado a perm.utar o lote n.o 15, da
quadra n,o 6,7g com a área de 496,22 m2" do Lotea-

, mento Jóão Batista Fedalto; 'Oertetlcente â Prefei.;,·.

ttira Muntcf'OaI,de C:;trloi.nhas-$C'" pela' lirea 'de ter­
ras com 800,00 n'l2, situada no Bairro .Agua Verde,

'cdevidamente registrado no Cartório,de [móveis 'da
Com.a:rca, sdb (') n;o ,2-1.100,' ,às fls. 260, do Livro de

, Transcrição das' ,Tr'ansmis$ões n.o 3-E, pertencente.
, ao $R, Arnaldo Mayer e SUf;I. .mulher. Adeláide

. \
. Mayer;,.' J': l'

'Àrt. 2.° -'Esta, 'Lei el'ltra;á' em viQ'Ol' na data
de sua, publicação revogadas as d�spo!!!lções em"eon-,.' >

.

• i' ',...� .....'w'T,.:��,trarlo, .

J
• :--..' .I:i,",."

I
-! 'v ,'o,

Canoinh::ls" 20 ele novembro de 1984.
/,

, SR.: JOS'É JOA() KLEMPOlrS
, . Prefeito-Mpniclpal ' ,

-

" ,

), 'Registrada é publicada a presente Lei, no De- i

AVTQRIZA O e:ÊIEFE,pc),POI;)ER�O',partamento Adm!nistr,ativo M;unici,pal, em 20-1i-84. ". CONTRAm EMPR1:STIMÓ DE ÁTÉ'Cr$ 70.000,_

.
r··. 'i

'0.0.. :

,," _ ,JO�O GONÇALVES.NETO
Secretário .Mun. Adrr1'lnistraç�o,

... '

LEI N;o 1.-841 DE 20-11.1984

REVOGA A LEI N.o'882 DE lODE.�JUNHODE 1969
I"

,
,

.

\" SR � 'JOSÉ' JOÃO 'KLEMJ;IOUS, Prefeito Mu-,
n,.i.cÍpal de Canoínhas, EstadQ de Santa Catarina,'
faço' saber' qUie a Câmárá de Verêadores aprovou 'e

.
. i l _.

eu sanciono a seguinte ,

'

LEI:
'

, Art. 1.0 - Fica: revogada a Lei n.· 882,' de
10 de junho de' �969, qué isenta de tr-ibutos os Es­
tabelecímentos de Crédito Oficiais. '

.1

Art. 2.° ;. Esta Lei entrará em 'vigor na data,
-de sua publicação; revogadas as disposições em

.

eonrrárío �
".

.
;

Oanoínhas, 20,_ de -novembro de, 1984.

Sn. JOS'É JOliO KL�MPOttS -

Prefeito Muriícipal

. "

REAJUSTA OS VENCIMENTOS DOS SERVIDORES'.

PÚBLÍCOS MUNICIPAIS; no QUADRO� PODER
EXECUTIVO'

ó

.

SF-. JOSÉ JOÃo. KLEMPOUS, Prefeito Mu­
nicip�l de Canoinhas, Estado de Santa; Catarina, .

.faço saber que a, Câmara de ,Vereadores aprovou e
,

.eü sanciono a seguinte
.

LEI:

Art: 1.0 - Fica reajustado em 60% (seSsenta '

por cento), o vencimento' dos Servidores' Públicos,
"Municipais, em' atividade e ínatívos, do Quadro do

.

Poder Executivo� a partir dê 1.0 de novembro de
1984.�'

,

I

Art.' 2.0 - As despesas' decorrentes 'com a,

: I' presente Lei,. correrão por contai das dotações pró-
prias do orçamento vígente,

'

1

,Art. 3.� - .A 'presente Lei entra,em vigo� n?"
data' de sua publicação, revogadas as disposições "

\ .
. .....

em contrárío.." .
,

;C�oinhaS' 20, de novembrode 1984:.,
" 'SR; JOS� JOAO- ,KLEMPOUS., -,

Prefeito M�cipal
"

,
'

". ,�..( .

,

"

' Registrada'e _PUblicada a,presente Lei no De-
. partamento Adminlstr,ativo Municip;:tl, 'em 20-11-84,

.
. .

.
.

. .

. .

.J01\O GONÇALVÉS NETO, .'
Secretârio �un. A,dministpaçã;o

. �

-

� ,
..

�. ,

-, .

"

f
•

f;. "

lEIN:D il.843DE'20-n-1984·,· ,;' :_J,.,
, ,,-

r
. .�

..1" • v
,

. ,
, ....

ELEVA OS' VÉNCIMEN'tOS DOS "FiUNCIONAR,IOS ,

-PÚBLÍCOS MtJNICIPAIS bo�Qt1ADRO DQ PO])E�.·'
.

, :, ,.r LEGISLATIVO" 'i'
' .

..

'I

Isto· é'
Ciazeta' Mercantil

'I .

1

BALANÇO' FIJ\JANCEIRQ ..
'

DADOS & I'DtlA'S '

"

.

,

ADMINISTRÀÇAO &,MARKETING

, '

,

""

'
'

',.' AGORA EM OANOINHAS V�1! PO!>F; HECEBER ,A GAZ�A. J)�ERCÀNTIL E
,

" TODAS ESSAS REVISTAS ;SEM PRECISA� SAIR DE SUA CASA OU ESCRITÓRIO ... BA,S-
. :TA LIGAR'PARA 22-1795 E'rER ID4 MUNDO'DE INFORl.\IfAÇÕES RNEGóCTO$ EM.SUAS:

- " -

.

'. ;,
'MÃos.

"

...., - �, .

'REPRESENTANr� AUTORIZADO EXC:pUSIVO P� CANOINHAS:,

,/ FERNANDO�T0KÁRS'K.1
'

,

,

, ,

do Poder LegislatiVO, a pàl'tir de 1.° de no-v61ll
de 1984.'

•

\
,�' .

,

"

A,i·t. 2.°.; As despesas déCorrentes tia pr
te Lei, correrão .por conta .das dotações' especU
do orçamento vígente,

,

. Art. 3.°. - Esta Lei e.!ltra: �:m Vigor na
de sua publicação, revogadas as dispOSições em
trárío. c:

Canóinhas ...

'

2:0 . de novembro de ·1984..

)'
.

.

S�. ,JOS:f.: JOAO, iKLEMPOUS'.
, Prefeito Municipal '

· Registrada e publicada a presente tei no
partamento Administrativo Municipal, ein 20-11.

- JOAO GONÇ�VESNETO:
...

Secretârlo Mun. Adrpinistração�, .

I ',j,
� ,

·

LEI N;o 1.844 DE 20-h.1984

. SR. ·JOSÉ JOÃO KLEMPOUS, ·Pref�ito M
· rdcipal de Canoillhas, Estado de -Santa "Cat
faço saber que a' pâmara de Vereadorés aprovou

-

eu sanciono a seguínte
.

L E I: ,

.Art. 1.0 - Fica O '·Chefe do Poder Executl·

Municipal, autorizado a-contrair empréstimo
o valor de Cr$ 70.ÓOO.OQO, (Setênta milhões .

.Cruzeíros) junto ao estabelecimento bancário d
Múniçípio",par� ·fázel" face as despesas com pa
mento de salários, 13.0 saíârío, grati�icação na

· na e obrigações sociais�dOS Servidores Muhicip'
se necessârio, for.

. --,
, ,

.: Art. 2.0 - A 'amórttzação da dívida. contra
da cemstante do, Artigo anterior, correrá por con
da dotação específica d� orçamento corrente.' ,

Art; 3.'0' _ Esta Lei entrará em Yigoi' na
d� sua, publicação" revogadas as, disP0$iÇ'óes
eontrârío. '

.

x '

"

"
•

�

Cánoínhas, 20 de novembro qe 19:84.
SR. JOS� ,'JO.!O KLEMPOUS

,Prefeit9_ Municipal
.., Registrada e publicada a presente Lei no

· partamento Administratiyo M,:unicipál, em 20�l1ó,

, JOAO GONÇAL'fES NETO
.

Secretárío .Mun, Administração

LEI N.o� 1.845 DE 20-ll-1984

ALTERA A DENOMINAÇÃO DA RUA COLóMB
· ,SITUADA NO' BAIRRO DP SOSS�GO, PARA R

ARTHUR BURGARDT �

, "

..
. SR: JOSÉ JOÃO KLEMPOUS, Preféito 11

�I).icípal' de
.

Cs:_noinhas, Estado. 'de' Santa '. C:atar
faço saber que a Câmara de Vereadores, .aproYou
,eu,s�ncion:O a seguin,te

,L E I:, "
"

, Art, 1.9 - Fi�a aiteràda li denominação
atual Rua C01Qmbia, à que tem inicio na RU�
meida Càrdoso, .até a F,ua Basilio' Humenhuk,
BairÍ'O 'sossêgó; para Rua Arthur Burgardt.·

,
Art. 2�ó - Este Decreto �t.tarâ em yi:gor,

'dát,a de sua, p'\.ÍbUca:ç�, .r�vogadas as·cUspesi
em 'contrâri9'

, -'

, --eandinhas!' 20. de Ílo,vembro de 19M..
.' -S-lí. -JOS'É" JOAO KLEMPOUS

Prefeito Municipal
,

Registr-adl'!- e publicada � pr,esente Let,no
paItamenio·Adinlnistrativo .Municipal,.em 20�t.l·�
"

.

,JOAO'GONÇALVES,NETO
'

Secretârio Mun. A.dministração,.
I'·_ t �

Rua Frei Menaridro Kamps, 409, (Edificio Plan�lto Hei' 01) .

" �', .. "

.

'I .

Fone 22-1795 - Capoinhas - 'se.·
.

,

'. ,'.

\
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COIUtEIO ,DO,NORTE '
01 DE DEZEMB'RO DE 1984 Pág. 21

.

Edital de NolifiCação de Protestos Ta�:o��C�!E :O:::al�o
Por não terem sido encon-

"

p,res., e Agrop. Ltda. _ contra:
'

I devedora: NILZA BEATRIZ

trados pessoalmente nos ende- JAIR IARROCHESKI -, CGC ,GRAF _ CPF n.? 381.729.509-.00. .

reços a mim fornecidos, ou 'por' n.? 83 244 566i0002�77. '

se recusarem a tomar ciência,' NP _ no valor Cr$ 978.120

[faço saber os que o presente ,NP - no valor Cr$ 510.000 -
- vencimento: à 'vista _ credor:

Edital virem ou deles tiverem vencimento: 12.06.84 - credor: Banco Brasileiro. de Descoritos

conhecimento, que deram, en- Maria Angelica de Miranda - S/A - devedor: OSVALDO AL-

SEM, QUE O PAPAI NOEL TRAZ? trada neste Ofício para serem devedora: NILZA BEATRIZ VES FERREIRA _ CPF n.? ..

,

, ". Quem disse que a magia natalina é privilégio das' protestados contra os respon- GRAF.; CPF n.? 381.729.509-00. 382 288 159-;72

:rianças? Todos tem seus sonhos e desejos secretos. a cochichar' sáveís, dentro do prazo legal,
lOs'ouvidos do bondoso papai Noel.' Fomos atrás desses (lese- os títulos com as seguintes ca-

os E1 publicamos ull} resumo. E como não poderia deixar de racterístíôas:
'

er, em relação a uma data tão significativa, os "presentes" pe­
idos ao velhinho dó Natal tem alguma coisa de bom humor

. pírítuosídade,' brincadeira e seriedade também.' E' revela �
IcompaI}harriento ansioso do. período político transitório que
Istàmos vivendo: o presentemais valioso é o "voto", 'a vontade
íe- decidir os rumos 'da 'Nação, pela nossa própria consciência.'

Aldo Dlttrl(h reconduzido'

à "presldênel. da OAB '

* Estou seguramente informado que a partir do pró-
imo ano, deverá ser iniciado aqui ria região um movimento O

'

advogado Aldo Pedro

3Jlprapartidá:i'io exigindo do-governo estadual a implantação de Dittrich foi reconduzido à 'pre­

tinla Penitencíáría Regional. O problema atualmente, é que ne- sídêncía. da Ordem dos Advo-­

rlhuma cadeia, pública dos municípios do Planalto Norte tem gados do Brasil, subseção de:

wndiçõ_es de segurança e, algumas delas até' estão interditadas Canoínhas, em eleição realiza

Por ordens judiciais. Realmente oassunto é de grande enver- .da durante todo o dia, desta

g:!.dura e deverá unir forças planaltínas para que essa reivindi-
,

. quinta-feira, dia 29 �

caçào seja. atendida-em curto tempo.' Como více-presídente da
subseção, de Canoinhas foi
eleito Neuzíldo Borba Fernan­

des, fícando como secretáría
Alice- Fernandes Aparício é co­

mo tesoureiro .José Cidral da
Costa. A eleição da nova dire­

toria, que concorreu em chapa
única, teve lugar na Sala dos,
Advogados do fortim da co'

marca de 'Canoinhas.

P I an a I t o N Dr t e
J. '

' SARTORI Informa'

, INFORl'4AJÇAO Q.ERAL

,

* Uma empresa da área de. insumos de produtos com

lede em Mafra e com atuação em todo o planalto norte, junta­

pente com seus diretores (portanto jurídica e física) está im::.',

oedida de fazer qualquer tipo de operação de crédito de qual­
[uer 'modalidade como tomadoras ou Intervenientes. A decisão
é do Banco Central do Brasil de acordo com círcular 1.100 de

io de outubro de 1984.
,

,

. �..,

- ,

,

* Na 'cúpula do PMDB de Papanduva está havendo
um "racha" que já vem repercutindo: além fronteiras e preocu­

pa�do 'muito.a diÍ'�ção regional do partido., També.m em. Ca­

hoínhas, as COIsas nao andam boas pelo lado do partido peeme­
debísta e, depois da composição da.nova mesa diretiva, da 'Câma-,
�a Municipal, a situação poderá vir a piorar. Quem anda bastan­

te preocupado com essa sítuaçãoé o ,prefeito Joãq José Klem­

pous. Aliás, dentro da bancada do PMDB há dois vereadores

pretendentes ao cargo de presidente e ninguém quer abrir mão...
;

�

.,

' �. .'
'"

,

"

" * -Em Canoinhas estão procurando por, alguns polí­
ticos, até bem pouco tempo, exercendo lideranças. Dizem que
os homens tomaram "doríl". -Depols foi explicado: estão em

busea de um novo esquema para retomar 0\ poder a nível muni-

cipal.
"

' "

* "A _iílstalação do gove�no· do' Estado na região do

Planalto �orte,' COIp.O 'aconteceu recentemente em Bluménau,
em socorro aos munícípíos do Médio- Vale, do Itajaí atingidos
pelas Effi_çhimtes de, 83, e 84, foi a -proposta apresentada pelo
deputado Otair Becker, que requereu à Mesa da Assembléia o,

encamínhamento da mensagem ao governador Espéridião Amín.

\.'
* O,parlamentar pedessista [ustífícou 'sua sugestão

frISando que os munícípíos do planalto norte, de, forma mais dí­

retaàs sedes dosmunícípíos ele Rio Nerínho, Mafra, Três Bar..

ras, Canoinhas, Iríneópolís, Porto União, Campo, Alegre, São
Bento do Sul, e Itaiópolis, vivem _

sobressaltadas a cada chuva

de maior íntensídade, carecendo, portanto, de urna política es­

pecífica de atendimento.

,

. * Uina frente política' integrada por antigas líderan­
ças ef!tá surgindo cóm forçatotal 'em Canoinhas, inclusive com

pretensões a cargos eletivos' em futuros pleitos eleitorais. 'Esta

frente política surgiu no início deste. semestre e pretende for-'

t�lecer-se a partir do prõximo ano. Do -grupo dessa nova fac­

çao política canoínhense podemos destacar os nomes dos ex-,

prefeitos Benedito Therézio de. Carvalho, Netto, Alfredo de .Olí­
veira Garcindo e mais, Oldemar Mussi, Luiz Freitas e outros. '',

.

,* Quem anda percorrendo os municípios do Planal-

to Norte,' até com certa assiduidade é o Diretor ele Distribuíção
daCele�c, LieioSilveira: Há quem diga que, o mesmo 'está em

campa-nha 'política 'visando sua, candidatura à deputado esta­

dUal. Se,fizer o mesmo trabalhol que fez o Vilson Kleinübmg, o
�oço poderá chegar lá" até com certà tranqüilidade ...

'

'

,. ,,,:. {) engeph�iro Ovande Flemming, Seéretário-Adjun-,
to da Secretari'a dos Transportes e Obras, informou�nes que os

serviços de-capa asfáltica da Serra de Campo Alegre, da BR·280,
nos, trechÇ)s que oferecem (iificuldad�s ao tráfego de caminp:ões
�e�a executàdã pela- àdministração direta. Os trabalhos Serão

Inlciados nos próximos dias;
.

'

PONTO ,FINAL
,

* A Cidasc, informada de'que recentemente -no pu-

doeste do Paraná foram registrados mais de 40 focas violentos

�e febre aftosa, ainda ativos, vem de publico alertar 'aos pecua-
.

ll�tas catarinenses para que exeçutem com rigor, a vacinaçã.Ci,
, �a vez que através do transporte de animais e outros' mate­

l'iais, o vírus causador pode, chegar rapidamente até os 'nossos

rebanllos.
'

-

• �I _, �_ It '.
•

.... .'

DP n.? 51 233 no valor c-s
48.649 - Vencimento: 10.08.84

.emítída por: Aristides Mallon .

;.. contra: JOÃO ANDIR DA
SILVA - CGC n.? .. . ... "

76 312 966/0001-26.

DP n.o 170984 no valor Cr$,
368. 91 O � vencímento.. 03-11-84
- emítída por Gasella Com. Re-

,Oração ae Divinf)'
/' Espírito .

- Sanlo
...

,
Espírito Santo, Vós que me '

esclareceis tudo, que iluminais
todos os carnínhos que eu atín-
ja o meu ideal. V.ós que me dais 'Io dom divino dfl perdoar e es-�

quecer o mal. que me fazem e.

IIque todos, os Instantes de mi·' I,nha vida estais comigo, eu que- -;

ro neste curto diálogo agrade- I,cer por tudo e confirmar mais I,
uma vez que eu nunca quero me

'
,

separar de vós, por maior oue
sela a ilusão material, não .se-
rá Q .mínímo de vontade, que
sinto de um dia estar convosco
e todos os meus irmãos na

glória perpétua. Obrígada m icÍfl
uma vez.

A pessoa deverá fázer esta

oração 3 dias seguJ,dos, sem di,
zer o pedido. Dentro de três
dias será alcançada a graça,
ror .maís difícil que seja. Pu­
blicar assim que receber a sr:)",
ça..

( Agradeço pç-r graças recebi·

das) ,
M.S.C.

NP - no valor Cr$ 50.000 - ven- NP no valor Cr$ 247.839,94
cimento: 1'2.07.84 -

7

credor: r vencimento: à vista - credor:

Maria Angelica de' Miranda -

I Banco
Brasileiro de Descontos

devedora: NILZA BEATRIZ SiA _ devedor: OSVALDO AL­

GRAF - CPF n.? 381.729.509-00\ VES FERREIRA ._ 'ÇPF n.? ..

382 288 ,159-72..
NP - no valor c-s 50. <000

vencimento: 12.08.84 - credor I, .Canoínhas, 29 de novembro de
Maria Angelica ,de Moranda - 1984. ,'I

w;a

"I

RIa Paula Pereira,! 785 (fondQs)

IDlpressos e'_

- Encadernações

Grálica Canotn�a's

�========�
===.=======================-==========�

Me, .ajude .Oficina Phillipel
As minhas col-egas somadoras 'e registradoras precisam'eli-
minar Os CENTAVOS' que já era!

"

��--------�� �--------------------- ------------

Tá bem! ajudo sim, somos especializados noassunto, pode
mandar prá cá que saem. novinhas.

, E você ta.:l1bém:, máquina de escrever, não ande de muleta,

venha; sai tinindo de bo2,. ,
'

Rua Gil Costa, 351 (Perto do Hospital) - Fone 22-0272

EXCELENTE ATENDIMENTO� MECANICOS TR.EINADOS NA PRÓPRIA FABRICA. REGU·

LAG�M-ELET.RÕNICA DE MOTORES, D�SCON!OS ESPECIAIS' NAS PEÇAS E SERViÇOS

PARA PAGAMENTO À VrSrA.

FAÇA-NOS UMA VISITA E COMPROVE

DEPARTAMENTO DE SERViÇOS DE

'Migoel Procopiak Comércio de Velclles, Lldl.
'

CONCÉSSIONARIO GENERÂL MOTORS DO BRASIL S.A•.

Rua Major Vieira, 2_89 -' Canoinhas S C

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COltREI6 DO NORTE

- ",
•. �

�
�'

"

04" I� I�.c l'lt tt ,It I�' lI.
,

NO DEPARTAMENTO DE' VEtCULOS . USADOS DE

MIGUEL PROCOPIA_K COMÉRCIO DE VEtCULOS VfDA., .Ó:
'. VOC� ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

M4RCA,
1 Fiat Oggi
.1 Monza .. 0.0 ••••

'

•• ;;-" ••

ANO

., .. 83

83

1 Chevete Hatsch ..

- ... co •• ._. •• •• .•• .'. .. .. .. ;".. 82

1 Corcel .. :__.: .', " .; .. " ..

- 1 Brasília .. .. .. .. .- / .. .. .. .. .. :
;

• 7 80

791 Cruravan .... ..... ',.

-,nroconiak.I;;,icutOl viadOI ':"quCllidadtt ..
Concessionário GeDéral Motors do Brasil S.A.

i_R.u.H.M_a.jo_r Vieira,289 - CANOINHAS �\ Sta. Catarina
ME'" d •

ruck . Automóveis
Lida.

Rua Caetano oosta, 2211 - esq. com BR�280 ___;: ex. Post., 45
"

.
'.

Fone (0476) 22-1811 ';. 89460 � CANOINHAS - Sta. Catarina
DEPARTAMENP(J DÉ CAR1{.OS USADOS'

. 1

MARCA
. J ANO

· Kombi :Qies�l .. .. .. .. .. .. .. .. ..' .. .. .. .. .. 82
Fiat -147 '.' .. .. .. .. .. .. ..... .. •. .. .. .. .. .. 83,. 82 e 81
Opala Comodoro .. .. .. .. '.' .. .. .. '.. ..... .. �. .. 81

. Fialt Panorama álcool .. .. .. '.' ,. .. " .. .. .'; .. .-; ,. 81
Fusca 1300·L '; .....

-

.. "',." ..." .... ", ... -. .. ..... 79.
Corce II.... .. .'. .. .. .. .. .: .. .. .. .. .. :. ..' 78

�. g��;'�\e:'; .,' ,�. '..
:
..

;
.. .'.

:
:. ':. ':.":. -�'. '.�. .

.. ':: .. ��
,Kombi '", "

..
" '"

'

:
'

.. ;. :'� 75
Honda CG 125 O Km .. :( '. .. .. .. .. 84

MARCA

1 Fiat Panorama álcool bege .. .. .. .._ .. •. .. .. .. .. ..' 81
1 corcel V Luxo verd,e: metálico álcool ., .. .. ., .. ..'.. 81
1 Chevete Hatsch SL verde samambaia metálico .. . " .. . .. ", 81
r Corcel Coupe LI?O' álcool 'branco .. .. .. ;. .. .. . .. ,... 81
1 Corcel P Luxo azul .. -;/. .. .. .. .. .. .. .• .. .. 80
l. 'Corcel II Luxo vermelho

-

.. '" .. .. .. .. :. :. .. .. .. .. 80
1 Volks S 1300: bra{lCo " .. .. .. .. .• ..

'

.. '.. .. .. .. 77 '

.!..
, .

Adquira seu veícUlo com a mínima entrada.
Veículos 1n�eil"amente revisados, ,de boa procêdência, à03 melhores

preços da' região.
.

Vi!!ite:DOS sem' comproDilsSo, em .nossa loja à'
Rua VídlJ,l Ramos; 203 ..:_ Fones 22-1754,'22-1954 e 22-1555

DIRM,ÂV:E'
C�li��m�� Caminhões

,

VEJ4 AGORA ALGUNS DOS 'NOSSOS VEtC'QLOS .QU:E 'TEMOS

.PARA VENDA IMEDIATA:

1 Chevrolet p 60 Carroceria .:. .. .. .. .. ,. _.. .. .. ..

1 Caminhão Mercedes L 608 Reformado .. ' ..

<1 FOTd F 4000 � " ..

'

.. :.', :': " ..

1 Moto. Yamaha DT 180 .. .. .. .. .. .. .. '.. .:

1979
'1979
1978
1983 .

- DISTRIBUIDORA : RIOMAFREI$E 'DE' '(ICOLOS
.

S. A•.
, ,

BE-116 - k±n 2D5 - n.O 890,- Fone,: (0476) 42-g877,
· VOLTA GR,i\NDE ". RIO NEGRO/PR

EM CANOINHAS - FONE 22-0�57

.
'

','
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�O

_-

�--***._-
Por falar em poder' legislativo,

-

vanos

B I a> ..;.LukC .I
.

L da
vereadores tresbarrenses, estão recebendo pan­

'. ãS,j io o.eàn "OM.ué Veíc. I . fl�tos com propag;mdas políticas do candida,..
to PauloMaluf ..Acredito,· inclusive, que as 0â�

I
.

-

'1
maras

.

dos muniCípios da região, também ,são
.�

_

Revendedàr FORD' m�recedoras' da .lembrança do já �errotado
. . candidato. Se a, intenção é cativar·· as bases

eleitorais Para que pr,essionem �embros .
do

•

· 1.948 ... ,'36 anos _: ,1984 ... Colégio, o Ilustre demolidor do PDS, pOde ti­
rar o' cayalo da chuva: O que observamos é o

· Fazemos sempre � melhor oferta em veículos novos FORD e usado� vereador abrindo o pacote_ e ao depárar-se com
. ,

.

de qua),quer maica�
.

os panfletos, tr�sform.ar aquilo em motivo de

l>ISPO�TBILIDADES DA SEMANA: châcotas. E de fo� expo�tânea.

,
Sabe qual a semelhança- entre o gover

·

no brasileiro e a Roberta Close?
- Os dois prometem .•..
� Não: quando se' espera urnaabertura, apa­

rece um pacote._
......_..__•••._.-,----

É triste mais, é verdade, Uma das' es­
colas mais' bonitas de Três' narras, tende, de­
vído as fatalidades das enchentes' a paraliZar
o seu funcionamento � .

As crianças que a frequentavam, dímí-
·

nuíram consideravelmente.
'

.

,Estou talando da E.R. "Pedro Reitz",
no São Cristóvão. Lamentavelmente o fato
existe, é verídico e sabemos, que os próprios
'pais dos alunos estão .ímpedíndo-ós de fre-.
quentá-la ocasionada também, pela pista ass-Ó.

Iáltíca da SO-303; que neste trecho é muito'
. perigosa para o tráfego de pedestres, devido
a intensa 'onda de veículos circulantes.

..
I A situação da escola j á foi,devidamente

_ estudada, tanto no sentido.de soluções, de cau­
,

sas é dos efeitos que podem advir. Não se
· trata apenas .de uma opção mas sim de pre­
caução, que ela deva em pouco 'tempo cerrar
suas portas. Talvez se transforme numa. edi­
ficação para outros fins, pois sem utílízação �.
provável que não fique. De qualquer forma
é lamentável,' -

.

_.

.'

Quarta-feira, em Três Barras, encerrou- .

,

seo 2.° período da 2.a sessão legisla�iva .rere­
rente .ao ano corrente. Esta também era a

·

l.-a legislatura da operosa e dinâmica Câmara
de Vereadores de T:rês Barras. Ovpresídente
Sérgio -Jarscqel, na ocasião pronunciou-se
agradecendo á .trabalho brilhante realizado
por todos os vereadores, dentro do.espírito de

'

.elegâncía'e educação, mesmo quando os assun-
.

_tos em palta pediam' e ocasionavam -díscus-
. sões, pela natural, divergência de opiniões.
Disse Sérgio, "que isto -só engrandecia' o po­
der legislativo tresbarrense,. na luta em be­
nefício de seu povo" "

,

v
.

.

Neste sábado, o Baílão do chopp é I

TrêsBarras, no Salão Paroquial Frei Teob
do Luz .:A música � cargo da Banda FuriQ
de Blumenau. P,romoção-do 0111be do Bolilli

'. Vamos lá pessoal, que esta éa grandepeQJ
para este .sâbado, sem' dúvida alguma. ,

-'----**'..*......--

Em aSsembléia I ordínáría realizada
.día 25 último (domingo), na .CâJÍlara,Mu
cipal de Curitibanos,. foi eleita e empossadi

.

primeira diretor�a da Associação dos Func
náríos das Câmaras ,Municipais de,Santa(

· tarína _ AFUCASC. ,'.
.

.

.

A presidência .rícou .com Irassu Co�
. lio Bussmann, de Itaíópolis.. a secretaria Ci
Marcos Bergamíní, de Mafra,' como �eSQur
ro o funcionário Guilherme Wachtel, .de·'l1

. Barras '*

- I

Nas suplências'do díretor de esporte
laser, Laeite L. Woiciechowski, no de direi
de cultura, Arvi. dá Silveira e no 'de Diretor
Patrimônio, Alinor Viticoski,. todos de. Can
nhas, . ,.

Pela descrição acima
.

pode-se verti!1
que os principais cargos da nova assoeía
ficaram com funcionários -de-Cãmaras Mu

cípaís, da região do Planalto Norte;
Dentre tantas personalidades de des

que cítamos: Sérgio Jarschel, presidente
· Câmara de Vereadores de Três Barras; Oui
Henníng-presídente da Câmara de Oanoíns
José .Wílson Leezmann-presídente da' Câm
de Correia Pinto; Analdo Pereira dos San�

presidente da Câmara de MaJQr Vieira; ali
dos vereadores Uzita Jara Mello' e' Lelia B
saríní Felipe, ambos de Curitibanos e Anro
Edson Pereira, agente legislativo da Cânu
de Três Barras}'

. - . .

,
A ,tod�) este pessoal, bem corno �QS I

·

mais que, integram esta' diretoria' em outJ
cargos, deixados de citar devido ao nosso I

paço, enviamos os nossos cumprimentos.e I

peramos que esta associação venha' a dese
penhar a contentá o compromisso que a�

míu, visando 0-' beneficio de todos - os fune
náríos de Câmaras Municipais de 'Vereadol
do nosso Estado'. .

-

. "

,
-

---o-***,._--
..
�,

Esse negócio' não tá certo!· Sabemos �
é-misturªdo 22% de álcQol-hidratado à ga
·Una ..Mas a pretenção governamental é de I

"mental' parSt 25%. Vejam oem: 'etn" cada
litrOs de gá,solipa, são mistUJ;ados 2�21 ou 2
lit.ros de álcool,'mas· se cobra do consuinic
o total de 10 lifros como se fosse gasolina I
ra. A�aba..se, então, pagando esSes-dois Iitl

,

e meio de álcool, que é de Cr$ 890 o litro!
preço de' Cr$, 1,. 390, como se f0lS9 gasolil

.

Não é justo, é irregular; Vamos malbl

.Grupo
., SUP CADOS

Ettl'RODOMESTICOS
. DISTRIBUIDORA' SKOt

Lel'a
Assin'e,

I)lvulg.ue
.

Correio do IIrt8
�.

.

INTERESSE POBLICO
.

Caso vQcê te:Qha tim Pfo­
blemf.l; de alcooljsmo .�m. sua .

família,�procure Alanon. Fone'.·
.22-0606.

-

J
•

i.============�========================�=======-

- \
.

'

GENTE.NOSSA A SERViÇO DA �EGIAO
CAN9INHAS --.- WfA. CATARIN�

Porque.mandar aviar a sua receita de óculos em Curitiba ou ,outra cidade se você· tem à

disposiçã,o aqui em Çahbinha� a'
-

-

. ',;.,

. r

Você tem tudo o qu� procura e deseja: preço justo - assIstência const9J1t� '_., lentes e ar11lfl'
çõe8 da·melhor qualidade - técnfca atualizada .. precis50 no avt�rnent?

óTICA CO�FIANÇA,_ ·com 25.· anos de prática

Praça Lauro Müller, 514 _ F'one'22-1165 - CANOINHAS - Se

•

I c-'e c
'Ela é a melhor e

.�
,

ç aí\ ..

/, .
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o livrinho da novena, des­
te ano, traz UIT,l conteúdo fora IIde série, com muitas mensa- e ExAR/84
gens e perguntas, .para que nós i 'APRESENTAÇAO DA RESERVA
meditemos e coloquemos' em "

prática, no nosso dia a dia
-

',a)'OFICIAIS R-I:' OS transferidos �par!1 a Reserva;' nos',
Também 'o livrinho da nove-v l ] anos de 19&0 a 1984.

'

, ,

.na, nos chama a atenção que' I b) OFICIAIS R-2: Os llcencíádoapor término de Estágio_
,

'no próximo ano, .no mês' {te I de Instrução, (EI)" os que, tendo servido como Oficiais
'

Julho, estará, sendo' realizado, I �
,

Temporários e ainda os demitidos, semperda do Posto'

na cidade de, Aparecida do ! I e da Patente, nos anos de 1980 a 1984.1
,

'

Norte-SP. o Congresso Euca- i. c) ASPIRANTES-A-OFICIAIS R-2:' ':' Os' Declarados' Aspi-
'dstico. Portanto, desde j1, I'�

,

rantes:a-Oficiais nos anos de 1980 a 1983 que,! por mo-
também podemos pensar em ir : p. tivo justificado, não tenham realizado o Estágjó de �ns-
,nos-organizando 'para partici-' i � trução, e 'os Declarados em. 1984.

. ,"
par dessa _vey;dadeira fraterni- -1,1 d) :pRAÇAS:

'

c

, dad� <Jue ser� o COngr�sso; i
'

1) 0s Reservistlil,s de l.a e 2.9. Categoria (:iil.c�usive da
2 ''''_,••..".",..,.,..._. ,

! Reserva Re�unerada das PM), das Çlasses de ,1960

.'.

M,ate-·rl·a· I·,S �.a'r,a ", CU'nstru�a-u!
2) bsl�:��rvistas de 1.a e 2.aCategorià '(inclusive da

, a Reserva, Remunerada das PM), das Classes Anterio�
. � res a 1960 (que deixaram de carimbar no verso do

,

�' Certificado) ·e, licenciados nos anos de 198D, a,,1984.

3) 'Os Transferidos para a.Reserva Remunerada (inclu-
F I.JC I< sive da Reserva Remunerada das PM), nos anos de

1980 a 1984.
.

'

e}, OS DISPENSADOS DE INCORPORAÇÃO IIElVI SITUA-

'.

'

.ç�O ESPECIAL" nos anos de 1980 o� 1984. '.'

OBS.: Se em seu CDI consta úpOl' ter sido inCluído no
,

... �xcesso, do Contingenté'.',. vóc� não precisa �e
.

..�presentar:·
.

-

\.

_ SOLICITA-SE. a colaboração: dos Empregadores, Empre-
.

sários ClUbe de Diretores Lojistas; Empresas, Sindica-
. tos e �utras Entidades Classistas, no sentido de facilitar.
à participação de seus servidores no Exercício. d� Ápre..;
sentaçã:o (inciso VI do Art. ,473 da CL�'), eVItando as

sanções legais previstas para os Reservu;;tas faltos�.
__ INFORMAMOS quê a autoridade convocante e o Sr.

Ministro do Exercito, com base no parágrafo único do

art. 19 da Lei do Serviço Militar (Lei n.o 4.375, de 17
.

Ago 64), e que.é obrigatória e exclusivamente para fins

de treinamento.
'

.

COMPAREÇA A U1, ..\ ORqANIZAÇAO, ;MILI�.
TAR OU NA.JUNTA DE SERVlÇO MILIT� MAIS PRó� .

XIMA DE SUA RESID�NCIA, NO PERíODO DE 09 k 16

DE DEZEMBRO DE 1984 E ATUALIZE SEUS DADOS.
- \..

.

.

. SERVIÇO MILITAR: ....
"A SEGURANÇA DO BRASIL EM NOSSÂS MÃOS"

José Benedicto Luciano de Oliveirà
2 ..
0 Ten � Delegado 13.a Del Sv Mil

I
I

I

I,

, � 'Aniversarianles da, Semuá
Dia 01: Rodrigo de Paula .e Silva; Agnaldo José F.' 'dos

. ". .' Santos, José Carlos' Haensch. . .'
�

.

·

Dia '02:' Noemia V,' Côrte, Anita Buss, Gerson José Dirs-'
.

chnabél, Laríssa Woícíechovskí, 'Alex Eferson Bue-

no; Simone Hunka. �

·

Dia 03: Josiane Marà Gallotti Marcinichen, Silvio Siquei­
ra, José Luiz Muller, Claudete Zazéckí, 'Roselis

.

Carvalho To�arski.,
'

.

"
i
Dia 04: Paulo Dehner, Claudio Rogério Werka; Valtraud, '"

.

".M,. Paul Cararo, Leynir Moreski Kawa, Maria de
� ..

'

Fátima Galeskí; ,
'.

.

.

.

.

· Dia 05: Marilda Dreveck, Jaqueline Alice Pereira.
Dia 06: Moacir de Paula e Silva, Erotides Pacheco Prates,

Henrique Dolízny. '. ,

Díá 07: Orlando Nascimento,- Moisés Borges de .Souza,
Zoé W. Seleme,' Tathyana Penteado' do Prado, Lu­

,- cy Valdirene TodL
.

.

Aos aniversariantes, nossos parabéns.
I�--�----------�--��--�-----------------------

.

• Fundado em 29 de m�io de 1947'
:Pnprtedad!! 'da .

. ,

EDITORA COIuiELO DON9RTE,siê�úrD� .

'.

'CGC 83.786.236/0001-22
.

Rua Frei Mer:andro Kampe,.4Ó9 '- feine �-1795

_

Jornal matriculado no Livro .B-1 de '''Matr1cula.s de Jornais·
e Outros Períódícos", à folha 001, sob fi.o P01, no Cartório de Regís-

.; tros 'de Pessoas Jurídicas de Canoinhas - SC. '

..

..... , '.. . ' t"

Agentes credêDCiados:
_

" Trés'Barras: Afonso Romaniv
:' Major Vieira: Nelsorf Olíveíra Frànco
Papanduva;' ,Eliane iju;eno

, Iríneópolís: Waldemar Qolomoo
Bela Vista do Toldo:: Joaquim Angelo Pereira

· saiíta Cruz do Timb(>: J.oel. G. de Miranda

. ,

,

ColaboradoreS: .

Ivanita Schívínskí, Argemira França, Enéas Athanázio; Es­
critório Local da ,f\caresç, João Wzorek, Ricardo P. Martin,
Acyr Selemé, J. Kal�mpa, oarlos Mafra Tabalípa. �.
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Começamos hoje, à mês de Vam�s unidos, chegar até i çar a rede e pescando amíza-

dezembro, último do ano e .o Natal, -com o coração cheio

'I des, compreensão
e dístríbuín­

também empo de .Advento , fl7! ,de .amor, buscando aquela Paz do amor.

pararmos um pouco e voltar- tão necessária para nossa vida. . Natal sõ material não tem

mos Q nosso pensamento para Paz .de Cristo, que é o verda li valor. por isso o tempo de Ad-

os
.

meses que
-

já passaram, deiro sentido do nosso víver .' vento, éy� chamado para que
> certamente, recordaremos tan- ,.

.... -. ' todos nos façamos uma
-

pre-
tas coisas. Umas .boas, outras Deixemos umpouco de la- 'li paração antecipada" 'para po..

amargas. No entanto, na ale- do as coisas materíaís ..e volte-
I
dermos festejar o Natal em

I'
gría . na tristeza, a vida con- mos nosso pensamento para o ; toda sua plenitude.
tinua. lado espíritual , Façamos uma. 1 r<' '. . -

. . .

análise de tudo e vejamos se l Canoínhas, Dezembro d� 1984 .

. Agora, que estamos pres- de .rato estamos sabendo .lan- I,
.

Itumiia Schivinski

I .

tes a comemorar a festa

má-I', .'.. xima da crístandade, o Natal,
vamos' nos. preocupar ma.s :======;==�=================<======::

com ,o que fizemos ou deixe- ..

mos de . fázer , Vísualízando u

Natal que se aproxima, já co- ,

meçamos a, sentir 9· cidade
mais alegre. mais festiva. Em
diversas casas -comercíaís já
avistamos enfeites natalinos.

enriquecendo os ólhos de toda
pessoa que tem ocasião de ver

tanta .beleza. Apesar' das dífí-
-culdades e· crises dos dias
atuais, assim mesmo; as pes­
soas ainda param para, pensar
no verdadeiro sentido. da pala­
vra Natal: •

.

-As famílíasjá começam, a ,

se organizar em grupos e a ia-
. zer a' novena de Natal, se pre­
parando e .medítando sobre a

,grande data que se aproxima .

É em família e em comunída­
de. que 'aprendemos e podemos

.

realizar muíta. coisa, . que de _-_--.---......;-----!'-------------,
outra fofma seria Impossivel ,

. Por
-

isso a novena preparató­
ria ao Natal, nos aproxima
mais, uns: dos outros, fazendo­
nos mais irmãos.'

.

empo

Natal tranqullo:ê. em fu'k
..
Mat. para (ons'trução,: veja os pre�os

-

'.,
""

. ...
. .

'

-:-. TINTi\SÓLBO E F'LÁSTICA, VERNIZES, SINTEKO COM· 20% DE DESCO�TO À VIS­

TA.

·

-- FORRAÇÕES E CARPETES'C()M 20o/� DE
..

DE'SCONTO A VISTA,
, GRATUITA.

COH ,.-c;:or:OCAçAO

.� LAMPADAS COI.,oRIEAS, RELÊS pÍscA, BOGAIS FIOS PARA IhUMINAÇÁO NA:.TÁLI-
,

NA COM> 20% DE DESCONTO:A -VISTA,
. .

.'

-

'

VENHA. LOGo' E CQMEÇE'JAO SEU NATAL.
, . "

�
, '. .._,

.

. SE VOCf.;· É CON�TRUTOR, MARCINEI��..o, CARPINTEIH.o, PEDREIRO, PTNTon, ELE-
· TRECISTA.. AUrONOMO, 'VENHA ATÊ FUCK MATERIAIS' PA.p':A CONSTRUÇ�O, FAÇA
SEU CADASTRO FALE COM O GERENTE E CONCORRA GRATUITAMENTE A:

-: Ur\1: AU'rOlvróVE'[, O KM _. UMA MOTOCICLETA -- Ul\i!: TV EM COjtES'
•

i."
,

n NiAIS SETE MAHAVILHOSOS PRÊ;I,U()�'.
---***---
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Seu nome vale- milhõés

de Adven.lo

Biblioteca das
Romances de 'amor, em excelente tradução.

'ELEANOR H. PO�TER
. Pollyanna .. '.. ., .. ..

_

c-s 4.900'

Pollyanna moça .. ..... .. .. Cr$ 4.90'0
.EMMA SOUTIIWORTH

Cr$' 7.500 ...
.

. A sogra '.. ., .. ..; .: ...
FLORENCE L. BARCLAY
A castelã de'Shenstone ..

GUYFOWLER
. Q amor punca'morre ....

KATE. DOUGLAS WIGGIN
Rebecca de Sunnybrook .. . � . Cr$ "(.50'0'

,_ Se não encontrar em sua livraria peça pelo Reembolso Pos­

tal: Haverá pequeno acréscimo de despesas"de embalagem
, e porte. Escreva pl:!-ra:·

..
.

. ,.-

COMPANHIA ÉDITORA NACIONAL

:­

Cr'·7.50Ó

CEI\ 0'1051 São Paulo - SP
I. Caix2. Postal, 5312 .

13.R .Delegada 'de·
, -

Serviço Mllitar-
,
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,
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I válidas pela Copa; Norte: .

EM
Irineópolis, o Iguaçú local em­

patou em-uni gol com o São'
Bernardo. O primeiro tempo'
de jogo' foi bastante equilibrado'
fica�do no zero a zero . NO: se- ,

.

.

' gundo tempo, aos ,21 minutos, ·L....:�!!!!!��!!!!!!!!!�!!!!�!!!!!!!!!�!!���:...J.

NO úLTIMO DOMINGO. Trevisanl marcou para o Sã,o"
Mais três 'partidas foram Bernardo, marcando um a ze-:

N tE"
I realizadas no último domingo, ro, num golaço de :fora da

O'," aS·'"
-

sparsa
.

'grande área. A partir. desse
,

, , gol, o Iguaçú passou a pressío-
R·'

.

, • '. - d F t b I.J 1-' nar 'bastante, empatando logo -. ...Igela e �ampea· o ue' ,o �e 5a ao .·a seguir.· Novamente a jogo Já em fase de 'conclusão aS ínstareções da pàrte
I do Besc, fói . o artilheiro do voltou a ficar equilibrado, per- construção civil para a aparelhagem do canal 5, TV Ca,tarinel1S!
campeonato, . .marcando 36 sístíndo o empate até o,apito .r

de' Joinville, que deverá ser instalada no local conhecido co
gols, ficando na vice artilha- .fínal de Jorge Moraes, que co- ,,"alto das antenas"; no bairro Alto da Tijuca. Também já �or
ria o jogador Ricardo, também m? árbitr� do, jo,go,não chegou . instaladas as sapatas de fundação para à torre de recepção

. do Besc, com 20' gols. Herna�,
.

a influenciar no resultado. sínais de televisão a ser construída pela própria emissora, den
ny:, da,R�geS!l' ficou como 'ter-" N� segundo jogo do último, do acordo. firmado entre a prefeiturae a TV Catarínense , Ago
c�Iro artílheíro .-J marcar 18. I domingo, em Papanduva .o ti- segundo informações colhidas na .prereíture, só falta a emisao.

1 gols. .1 me local venceu o Pery Ferro-. ra-joínvílense cumprir sua parte no documehto firmado, comi
,

., .

d M f 3 2 N montagem da torre e respectivos 'equipamentos.Na'categoria "veteranos", I
vrano e

.

a ra por
, a:,' a;

a equipe' campeã foi a da Arep,

"I O';lt.�a partId.a,. �o es.t�dlO mu­

ficando' a Rigesa, em segundo nícípal em Canomhas, o Juven-
e a'ÀABB em terceiro. Alceu. tus de Papanduva ganhou de
da Rigesa, foi o artítheíro n�s� i vi!�da 'do Rigesa, por 3 � 2 .. ,A
ta categoria, aSSin,alançlo. oito I' equ,lp.e

tresbarrense vencia por.
gols. Dênis, da Arep; marcou 2 a zero, mas acabou ced�ndo
sete e Celso, da AABB chegou i o empa�e e o Juventus a�n.da
na terceira artilharia ao fazer I conseguiu marc�r. � .terceIro
seis .gols.

'

"
gol que lhe deu a vítóría, .COIO-.cando-o também na líderanca

O Gampeonato Cítadíno ] da Copa Norte.
.

.',
�

de Futebol de Salão sofreu es-
.". '

te ano ,Qiversas paralizaçõe�,.·. .
A '

classificação .' da 'Capá
algumas para atender às solí- l�orte agora é a seguinte: em
citações do Conselho MUI:id� prímeíro lugar 'estão São Ber­
paI de Esportes, que se �rep�� nardo, Juventus e Iguacú com
rava, para o�, Jogos Regíonaís -sete pontos ganhos; em ..egun-

.

e posteno��nte para os �ogos, do está a Rigesa com cinco, e
Ab�rtos, eVIt.ando-se �ssrm o em terceiro estão Papanduvaacumulo de Jogos e tr�mame'�- e Pery Ferroviário -com quátrotos dos atletas envolvidos. pontos ganhos.

Da competição que foi en- , Pelo Torneio Citadino decerrada, no último sábado, ao V «»; h
.

tádío muníLiga Canoinhense de Futebol erao, oje, no es 10 muni-

cipal, jogam Zaniolo e Indus- '!#. '

'�de Salão, conjuntamente, com, ,trial. Já a partir dd. próxima segunda�ieira� o terminai ro.
a Liga Esportiv..t. Canoinhense,' . doviário urbano estará defitlitivaniente. implantÇido na Rua Ma,
conforrpe convite enviado peta jor Vteira, na 'praça Laura Muller, em frente à ,Casa Ma.yer e
presidente João Maria Guima.-,

G d' M·· LOJas Susin. Agora, conform.e já anunci'amo_s em uma de nO$BaSO
. Campeonato Citadino ,rães, fará a premiação dos ven�

" nar a, ] fIm edições anteriores. Para quem, quizêr _percorrer a Rua Majorde Futebol de Salão, promovi-' cedóres, ·tão logo . termine o Vieira deÍxando a. Rua Eugênio-de Souza em db::eção à Getúijodo pela: Liga Canoinhense de Campeonato de Verão. O Cam- ,ven'ce' tor'nel·o' Vargas, o trecho é contra ...mão, sendo exclusivo para ônibus,Futebol de Salão, que teve a peonato de Futebol d�, Salão, , Do lado oposto da rua, isto é, em sentido contrário feito obli,
Rige:sa como, campeã, deu ao de Canoinhas reuniu este ano", qüamente"

' '

:Besc o segundo lugar, ficando· 778 atletas, sendo realizados A ,promoção "Futebol na

c::I. Arep, em terceiro. Gerson, 169 jogos. Praça", com a realização'do 1.0
Torneio de Futebol de Salão,
foi encerrada no último sába­
do; quando a Guarda:":M:ir:im
Um sagrou-se' campeã ao der;
rotar o Cruzeiro por 4 a 3. Os

, outros jogos d� rodada apre­
"

sentaram �stes, resultados: Boi
,ria Brasa 8 x 3 Corintians;

,

. Segl1nde informações que obtivemos, 'a eleição pa-.
. •. Guarda Mirim Dois 6, x i Er�

ta a' preSidência da �iga Esportiva C'anoinllense' será em ," va Mate Bom Dia.
'.

janeiro. Os -clubes já começaram, a procurai- o novo' pre­
si�ente da Lec,.. que será escolhido pélos clubes yotantes,

Acho que OS clubes com direito a vóto devem reu­

nir-s� cO!!1'an�ecedência para deliberar .sobre a nova esco­
lha. Antes de mais nada, é preciso que o próximo presiden­
te saiba c1assificar um campeonato da cidade com jogad,o­
res de nível de priineira, diVisão, um campeonato du.inte- '

,rior com jogadores apenas do interior, Outra coisa que os
clubes votantes 'devem exigir é que o campeonato de'pela­
das do' ano que vem seja realmente um campeõnato de pe­
ladas, não permitindo, em hipótese algUma, que j'Ogadores.

do nÍ'\éel da ptimeirona sejam inscritos para u.,ma competi-
'

çãb daquele padfão.
' "

O esporte,amador de Canoinhas .está bastante mo­
tivado. O que é pre(;iso deve ser colocado em orderp.. Pre­
cisamos realmente disso. Um alerta aos clubes votantes:
,uma eleição indireta fica bem' é com'voto ,em abertO.
Que-tal?

'
.

,

'

"

.

. A. classificação final do

I �orneio; além da €(quipe car,a­
'; peã, ficou desta forma;,: em se-

'I g:undo lugar,., Guarda Mirim;
: ,em terceiro, Hevel; em quart.o, .'

,

'
,

,

Cruzeir.o e :Boi na Brasa; e:m' A região de Canoinhas passou a perlencer_à im1sdi'
quinto, Corintians e em último ção da Delegacia dos Porto's de 'São ,Franc!rsco (;lo Sul. CO�11SS01
lugar a Erva Mate ,Bom Dia, quem deseja obter. licença para: navegação de embarcaçoes d,
que não venceu nem empat-ou �imilares" portos de areia e outras-éxploraç,óes fluviai�, deve,se
em nenhuljl jogo que disputou. didgi,r a São Franc,sco do Sul e, não mais à' Foz do IgJlaçu,

como ,vinha sendo feito até agora ..
b àrtillleiro do tor'neio foi

",

'

, '.,' , ',"
'

Adilson, da Guarda Mirim Um,
,

.

O famigerado "loteamento Soares", pertencente aos
com 19 gols; em segund,o ficou' herdeiro::; de Vítor' Sciàres,Carvalho já ,está, em vias finais' d�

,: .Joel, do Revel, com 16; 'em ter- 'legalização perante 'a prefeitura municipal. Tramitando a apro
ceiro, Edson, da Gúarda Midm 'ximadamente 30 anos, essa área de 'cerca de 49 mil quadradOS
Dois;.. c'om 15 e Marco Aur.,élio, I poderá ser finalmente lega�izada <ie�tro de um prazo I_UáXlef'J)1,�do Cruzeiro, com o mesmo nú·, i de duas semanas, segundo mformaçoes que 'Obtemos' na pr el

,

mero dEt gols assinalados. 'I tura municipal.
' , ;

São Bernardo' joga' amanhã em.iPapanduva.
o São Bernardo, um dos

Iíderes da 'Copa Norte, joga
amanhã em Papanduva contra
o .Papanduva, terceiro coloca­
do na tabela, Esse jogo é refe­
rente àquele onde 'o' trio de ár­
bitros escalados pela' Liga Ma­
frense não compareceu. Em
Mafra, o Pery Ferroviário ten­
tará devolver a goleada sofrida

contra o Iguaçú, quando per­
deu por 6 a 1. O time de Iri­
neópolis vem de um empate

,

em casa diante do São. Bernae­
'40, no último domíngp, por 1
a 1.

.
A Anc· Rigesa é a, cam­

peã do Campeonato Citadino
de Futebol de Salão de 1984,
ao empatar em quatro a qua-

.

tro com ,o" 3.° BPM, em partida
decisiva realizada no ginásio
de esportes, no último sábado.

,

A Rigesa não iniciou' bem
o jogo, chegando a perder o

primeiro tempo dor 2 a ,t, N)
início do segundo tempo che-'
gou ao empate;' mas logo de­
pois sofreu o tereeíro gol. A0S

, onze minutos a equipe de Três
Barras voltou a empatar, al­
cançando o quarto gol aos 14
minutos. Porém, aos 16' () 3.0
BPM deu números definitivos'

r ao placar, que deu o titulo do
certame à Rigesa.

Os gols' da equipe cam­

peã foram .marcados por Her­
nany(2),.Aranha e Ché. 0,3.°

. BPM marcou através de. Cláu­
dio (2) e Borges (2). A Rige"a
jogou e venceu jogando CaD.)
Luis Adelmo, Geraldo,' Mari
nho, Volnei e .Adilson , Aranha,
Ché, Gerson, Lisboa 'e Herna-

_

ny. 03.° BPM atuou com Sar­
dá, Cláudio, Mário, Pires, De.
quír.ha e Borges. O 'juiz da
partida foi ,Amilton Gonçalves,
auxiliado por Ademar Drugos
e Daniel Souza.

O CAMPEÓNATO �.

__--m---� ._,.=.� '_.� �

N60 perca a esportiva:,.
,

Ó. Cómentário de

Joalb�rfo
_ ,

comentarista
Kalempa

_

Esportivo,
.

\
-

Do tenente José Luís Masniuk, comandante do Corp�
de Bombeiros de Canoínhas um. alerta Sobre corno proceder I
chamada do Corpo de Bombeíros.: dísqt.e o número' �93 OU
22�0648; diga seu. nome, o endereço 40 sinistro' e um ponto de
reíerêncía, Dê 'O número do telefone que você está usando. �,
penda com' calma as perguntas que 'lhe forem. feitas; díslí
e aguarde junto ao aparelho nossa chamada de confírmação.

, ,

.. ,'A Exatoria Estádual de Canoinhas precisa urgen�,
mente de 11m novo ..� prédio. Atuando a vários anos em i�ta!a,
ções precárias, quem precisa usufruir de seus serviços' corre se.
rios riscos, inclusive o de acidentes.

, Uma íngreme escada de acesso à -repartíção-tem, no

mínimo, os degraus carcomídcs ,pelo uso e pelo- tempo. Já i
hora de Canoinhas receber" algo melhor .nesse sentido. )

A realização .de matrículas escolares para -o pr{)ximo
ano tem este calendárío: de 03 a lZ .de dezembro: renovação
de matrícula do pré-escolar, e primeiro grau; 12 à 14 de dezem·
bro, renovação de' matrículas para o segundo grau; de 17 a21

, de dezembru.unatrículas novas para o pré-escolar, prímeíra se·
de do primeiro grau e primeira série dó segundo grau.

.

" .. .

,

C.o}h 'o' início .d�' recesso legislaiiv9 munIcipal, a �J1ta
para ver quem chega à presjdêQcia da

.

câma.ra de vereadores
em fevereiro do' ano que vem alcança os trabalhõs de bastidores,
Ness,e meio �empo, muitas coisas pOdem-o�on:er, uma vez que
(l, disputa atmge pelo menos dois postulantes do mesÍllQ partido

, .o PMDR Entretanto, é conveniente lembrar q1:le até lá muitas
águas vão row' em termQs de_ política partidária., Qu�m sa�,
em futuro próxim.o, a frente liberal possa fazer um ou malS

adeptos entre os n.ossos vereàd.orés, ou '.o -PMDB aumentar o

seu quadro de Vereádores.
_."

'. .

'

'

Já voito� a operar a balsa sobre o Rio Negro, ,na f()·,
calidade ge ·'J'aunay. Totalmente z:_eformada; a: balsa rá está"d

,

do passagem. Nos rePflros a prefeitura gastou cerca de um nu·

,lhão de cruzeiros.
.

"

, ,
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A MELHOR OpçÃO P�RA'SUAS COMPRAS DE Fpi DE. ANO.
LOJA BANDEIRA.N'I'E OFERECE A VOC:m, PR.EÇOS _JUSTOS,- �

• <fi
..

� ,

ARTIGOS DE QUALIDADE, CREDIARIO FAÇIL, PRAZOS
� COMPENSADOS.

L'OJA·. BANDEIR T
, ,

EVITE CO?REHIA DE ÚLTIMA HORA, COMPRE JÁ, ESCO�

LHENDOO QUE TEM DElV.Ú!}LHOR.
I .

RUA· GETÚLIO VARGAS, 828 - FONK'22-164"( E 22-16CO

•

.
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